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O antigo secretário de Estado da América do Norte, James Byrnes, 
abandonou a política. Pelo menos, resignou o seu alto cargo. 
Não sabemos se desistiu com intimo pesar. E' natural que assim 
tenha acontecido, mas, pelo aspecto satisfeito que aqui mostra, 
em companhia da esposa — ambos em traje de gala, quando se 
dirigiam a assistir a um concerto musical — deprendemos que 
o abondono das burocracias do poder em nada afectou o bom 
humor do homem que toi, até há pouco, valioso colaborador do 
presidente Truman. E! uma compensação que traz, pelo menos, 

a paz do espírito — a melhor coisa que o homem pode desejar 


Pata! na a 


Sensacional v agem 
de dois cavaleiros da 


>FArgentina ao Brasil: 
(Excusivo para «O Comércio do Porto») 


RIO DE JANEIRO (Janeiro) — Acabam de chegar à capital do 
Brasil os raidmans argentinos Jorge Molina Salas e Pablo Ezeiza, depois 
de «tremenda odisseia» sofrida num cavalgar constante, desde 27 de Ou- 
tubro de 1946 até o dia 6 de Janeiro de 1947, de Buenos Aires ao Rio de 
Janeiro, 

Molina e Ezeiza são dois autenticos tipos de gaúchos argentinos. 
Vestem-se e falam como tal. Porém, dois meses de viagem pelo interior 
Sul do Brasil já lhes faz dizer algumas palavras «abrasileiradas»; mas, em 
legitimo português, só dizem os dias da semana. 

zeiza é um jovem de 24 anos, afeito a aventura. Deixou a sua fa- 
senda, lá nos Pampas, para seguir o seu amigo Molina, um autentico ca- 
valeiro do Sul e também presa da aventura. 


Molina, na sua juventude, quis 
ser engenheiro, conforme contou ao 
representante da «United Pressp, 
mas a vida do campo — de onde é 
£ilho — chamou-o para o lado dos 
seus cavalos. Já trabalhou em cir- 
cos, em Lazendas e no cinema, sem- 
pre lidando com cavalos 

A principal diversão e atracção 
de Molina é a cavalgada. Há dez 
anos que se dedica a este desporto. 
Molina, que conta 32 anos, já ga- 
mhou dois campeonatos nacionais; 
em 1941, o de 300 quilómetros, entre 
Buenos Aires e Rosário, feito em 
três dias; e q de Rosário-Cordoba 


do ano passado, da capital argentina, 
percorrendo as províncias de Buenos 
Aires, Entre Rios, Corrientes, donde 
se dirigiu para Líbres. Viajavam 
ele e Ezeiza, com quatro montada: 

Traziam, portanto, duas cada, mas 
sam-se revezando. Molina trazia as 
eguas «Libertar e «Moscindo», en- 
quanto que Ezeiza viajava com os 
cavalos «Ancafilhu e «Relen». 

Ao atravessarem a ponte interna- 
cional que liga a Argentina ao Bra- 
sil, entre Libres e Uruguayana, fo- 
mam objecto de demonstrações de 
carinho por parte das autoridades 
e do povo das duas nações vizinhas 


0 Parlamento da 


afim de retirar os imu- 
nidades parlamentares 


a oito deputados envolviios na 
recente conspiração 


LONDRES, 18. — A «rádio» de 
Budapeste anunciou, esta noite, que, 
quando a Assembleia Nacional hiún- 
gara reunir, na segunda-feira, a sua 
Comissão Legal proporá a suspensão 
de imunidade parlamentar de 8 de- 
putados acusados de terem tomado 
parte numa conspiração para derru- 
bar a República. 

Noticias anteriores tinham dito 
que se esperava que a Assembleia 
reunisse na terça-feira. — Reuter. 

re co 


Vai ser discutido em 
Londres 


o futuro estatuto 
da zona de 


Tanger 


TANGER, 18. — William Ivor 
Mallet, cônsul geral britânico nesta 
cidade e presidente da Comissão de 
Fiscalização em Tanger, partiu, hoje, 
de avião para a Grã-Bretanha, onde 
se diz que terá conversações com o 
Governo sobre o futuro estatuto da 
zong de Tanger. 

Sabe-se, também, que, entre os 
assuntos de que ali tratará se encon- 
tram o aumento do custo de vida, os 
numerosos crimes que aqui se tém 
dado e o comércio local, em vista das 
crescentes restrições actuais do co- 
mércio. Muitos observadores mantêm 
aqui que a continuação do comércio 
livre entre as diversas zonas de Mar- 
rocos é a única esperança de um fu- 
turo comercial próspero, — Reuter. 


RE ee 


Uma princesa 


Não “é uma «destrelay “de “cinema, 
celebrizada pela tela, com admiradores 
em todos os cantos do mundo, nem 
uma pessoa que haja ganhado nome 
à custa. de quais. 
quer outros predica: 
dos. Trata-se, sim- 
plesmente, de uma 
mulher de sangue 
real, a princesa Irene 
da Grécia, descen- 
dente de testas co- 
roadas. Mas como, 
hoje em dia, este 
requesito, que “tanto 
contava em outros 
tempos, perdeu, sen- 
sivelmente, — impor- 
tância, o comentário 
não teria razão de 
ser, se não houvesse 
uma circunstância es- 
pecial a considerar : 
as calças, 

Esta princesa fol 
fotografada à sua 
chegada ao aerodro- 
mo de La Guardia, 
em Nova lorea, para 
visitar um inmão, 
membro da missão 
naval francesa, 
actualmente nos Es- 
tados Unidos da 
América. Quando o 


Reune-se amanhã |O) momento político 


espanhol 


MADRID, 18. — Soube-se ontem 
á noite que D. José Larraz, monár- 
quico espanhol e antigo ministro das 
Finanças, que há pouco visitou D. 
Juan, pretendente ao Trono espa- 
nhol, em Lisboa, passou ontem duas 
horas na residência do general 
Franco, em El Pardo, próximo de 
Madrid. 

Consta que relatou ao general 
Franco as suas longas conversações, 
em Lisboa, com D. Juan, e com 0 
antigo dirigente espanhol, José Ma- 
ria Gil Robles, conselheiro de D. 
Juan. Larraz parecia satisfeito 
quando saíu da casa de Franco, mas 
recusou-se a fazer comentários so- 
bre a sua entrevista. 

Um dos partidários mais recen- 
tes da causa monárquica, foi o mi- 
nistro das Finanças de Franco du- 
rante cêrca de dois anos e tem cer- 
ta influência nos meios das direitas. 
Economista ortodoxo, opôs-se a gran- 
des gastos governamentais. É pro- 
vável que, nas próximas semanas, 
sejam estabelecidos muitos contac- 
tos entre os monárquicos e Franco, 


por intermédio de Larraz ou de ou- 
tros. 

Tais diligências foram, proya- 
velmente, estimuladas pela activi- 


dade manifestada por alguns exila- 
dos socialistas das direitas, em Tou- 
lou que estão a tentar conseguir 
uma coligação que vá desde os so- 
cialistas das direitas até aos monar- 
quicos. Julga-se que, quando Franco 
fizer a remodelação do Gabinete, 
que «aparentemente tencionava rea- 
lizar no Outono passado mas adiou 
até as Nações Unidas terminarem 
a discussão sobre a. Espanha, otere- 
«erá pastas a monárquicos ou a In- 
dividuos com tendências monár- 
qucas, 

Anteriormente, a Comissão Exe- 
cutiva do Partido Socialista, em 
Espanha, anunciara, por intermédio 
aum porta-voz que entrou em con- 
tacto com jornalistas estrangeiros, 
que desejava registar que não. to- 
mou parte em qualquer acôrdo com 
«iros Partidos para o fim de cola- 
voração pela forma publicada em 
Jurnaís estrangeiros, para a consti- 
tuição de qualquer «Gabinete fan- 
tochey em Espanha. 

O porta-voz acrescentou que o 
Partido Socialista, em Espanha, 


mca asa nam Ema r SR] 


de calças... 


pode, isto é copia-lhe o fato, fuma e 
tem atitudes ousadas, Isentando-se, 
por seu mal, daquele recato que lhe 
dava maior encanto e a tornava coisa 


500 quilómetros, em quatro dias, 
ganho em 1943, segundo anuncia ele, 
orgulhosamente. E, acrescenta, que 
isto nada foi, em relação ao que ele 
classifica de «sua grande vitória» 
* corrida a cavalo, de Buenos Aires- 
-Samtiago-Buenos Aires, feita em 
1944, quando bateu o nécorde mun- 
dial em viagem de planície — mon- 
fanha até 2.000 metros e planície no- 
vamente, montando um só cavalo, 


e irmãs. Há um particular a regis- 
tar; é que foram eles os dois, os pri- 
meiros cavaleiros a atnavessarem, 
montados, aquela famosa ponte só- 
bre o rio Uruguay. 

Ao penetrarem no Brasil, segu- 
ram pelos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Cavarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro e, finalmente, 
chegaram à cidade do Rio de Janei- 
ro, às 10 horas do dia 6 do corrente. 


o «Corneta», crioulo-argentino, num 
tempo récorde de 60 dias. 


A PRIMEIRA TRAVESSIA A CA- 
VALO SOBRE A PONTE DO RIO 
URUGUAI 

Falando sobre o seu percurso 
Buenos Aires-Rio de Janeiro, Moli- 
ma disse que saíu a 27 de Outubro 


EM PLENO «MATO» BRASILEIRO 


Falando sôbre alguns pormeno- 
res da sua viagem, Molina disse que, 
ainda no Estado do Rio Grande do 
Sul, em Lagoa Vermelha, querendo 
ele e o seu colega de aventuras Ezei- 


(Continua na 2.º página) 


avião pousou no ter- 
reno, já era noite, 
mas um fotógrafo 
vigilante notou a pre- 
sença da prima do 
rei Jorge IIl da Grécia, e não esteve 
com hesitações, Preparou a máquina e 
obteve um instantâneo curioso, se- 
gundo o qual é possivel verificar que 
a princesa Irene, talvez para comodi- 


preciosa e frágil. Quem poderia pensar, 
aqui há meio século, que uma princesa 
havia de aparecer em público com um 
flamante par de calças, se todos nós 
as visonavamos de vestido de longa 


dade durante a viagem, pós de lado as | cauda, decote amplo, luvas até ao 
saias e vestiu um par de calças, indu- | ombro, diadema e, sobre tudo (550, 
mentária masculina que condz com o] um ar senhoril, majestoso? Como os 
seu casaco claro, de ombros largos e | tempos mudaram ! Quem viu descer 


corte másculo, mal 
gola de peles. 

E' certo que a época está cheia de 
liberdade, E! inegável que, presente- 
mente, a mulher — não todas, feliz- 


mente — arremeda o homem conforme 


disfarçado pela| do avião, assim vestida, esta princesa, 
supôs tudo menos que se tratava de 
pessoa de sangue real, Enfim, há que 
aceitar a moda, com todos os seus 
exageros e Iberdades, mesmo que estas 
causem arripios. 


Onze homens da expedi- 
ção de BYRD 


saltaram já para a su- 
perficie de gelo do 


COM A EXPEDIGAO DO ALMI- 
RANTE BYRD AO ANTÁRTICO, 18 
(De Quigs, enviado especial da «Uni- 
riam sem duvida tomadas decisões | ted Presso). — Ontem, sexta-feira, 
de acôrdo com os socialistas espa-| onze homens da expedição de Byrd 
nhois, no exílio, e, quando pudesse | saltaram para cima do gelo, na costa 
ser enviado a Madrid um relato | antártica da Pequena América, sen- 
=ompleto, seria apreciado pela Co-| do os primeiros que o fazem desde 
missão Executiva do Partido. 1941. 

é de recordar que, na ultima Encontraram os «denós.tos de vi- 
conferência dos socialistas espanhois | veres deixados nela expedição an- 
dentro e fora da Espanha, em Tou-| terior, há seis anos, em perfeito 
louse, se decidiu continuar no Go- | estado de conservação, os quais eram 
verno de Giral, mas também se tor- | constituídos nor presuntos e fran- 
mou claro que a participação nêsse | gos, preparados, e outros géneros 
Gabinete não deveria ser conside-| alimentícios. Os jornais ali deixa- 
rada um afastamento da decisão fun- | dos estão datados de 6 de Novembro 
damental de não colaborar com o| de 1940 e parecia que tinham sido 
Partido comunista espanhol em qual-| acabados de .mprimir, mas as ulti- 
quer acção especial conjunta dos| mas notícias anunciavam ue O 
dois Partidos. — REUTER. 


-—se 


Chegaram 
ao Tejo 


tropas de Macau 
e Timor 


Depois de quase seis meses de via- 
gem, pelos portos de Africa e do Ex- 
tremo Oriente, regressou ontem de ma- 
drugada ao Tejo o paquete «Quanza», 
da. Companhia Nacional de Navegação. 
Saiu de Lisboa em 23 de Julho do ano 
vassado, com importante carregamento 
de materiais de construção e mantimen- 
tos para Timor e grande numero de 
funcionários, principalmente — técnicos, 
encarregados da reconstrução daquela 
nossa longinqua O «Quanzar 
tez escala, na sua viagem de ida, pelo 
Funchal, S, Tomé, Luanda, Lobito, Cap- 
town, Lourenço Marques e Timor. De- 
pois de ter estado em portos da Austra- 
la para meter mantimentos e carvão e 
carga para Dill, regressou a Lisboa com 
escala por Hong-Kong, Macau, Cochim, 
Mormugão, Suez e Port-Said, 

O «Quanza» acostou so cais da esta 
ção maritima de Alcantara cerca das 9 
horas. Muitas centenas de pessoas agua 
davam a sua chegada, principalmente 
provincianos, pois vinham a bordo des- 
tacamentos militares do Norte, que há 
meses tinham partido para Macau e Ti- 
mor. A banda de Caçadores 5, durante 
o desembarque, tocou vários numeros de 
musica popular e algumas marchas, O 

ete-coronel “Anibal Tarrinho, co- 
mandante do Destacamento de Macau, 
vegressou igualmente, assim como os 
srs. majores Vasealo e Silva e aviador 


(Continua na secção de LISBOA) 


aguardava pormenores dos resulta- 
dos da conferência dos socialistas 
espanhois, que se deve realizar este 
mêés, em Toulouse, à qual tinham 
sido enviados delegados. 

Nessa reunião — disse ele — se- 


presidente Roosevelt havia sido re- 
eleito pela terceira vez. — UP. 


possessão. 


ALMIRANTE BYRD 


no momento que partia dos 
Estados Unidos para a sua 
expedição ao Polo Sul 


— e 


Nasceram 
mois e nco vémeos 


XANGAI, 18. — O jornal «Sin 
Wan Pao» anuncia que, na povoação 
de Lochichen, província de Fukien, 
a senhora Huang Ping deu à luz 
cinco rapazes, e que, tanto a mãe 
como os recem-nascidos, se encon- 
tram de excelente saúde. U. P. 


pasa aa ii 


Quatro cães... que valem 
quatrocentos contos! 


mostram, feros e vaidosos, desde- 
nhando dos outros colegas que po- 
dem ser comprados pela módica 
quantia de dez libras, Mas estes 
valem dez vezes mais. Felizes que 
são, não tenhamos dúvidas 


Estes cãesinhos, de olhar vivo e 
ar estravagante... são verdadeiras 
preciosidades, embora não o pare- 
cam. Nos tempos actuais, em obe- 
diência nos ditames da moda, as 
senhoras elegantes não dispensam o 
fiel companheiro que 6 o cão, Tra- 
zem-no preso à trela, passelam-no é 
— vá lá — orgulham-se tanto dele... 
como certos automobilistas se orgu- 
lham do seu carro, com a diferença 
de que estes são conduzidos e aque- 
las é que conduzem o pequeno qua- 
drúpede, luzindo a sum raça mais 
ou menos apurada. 

Entro os homens, há os que têm 
valor e Os que nada valem — os pri- 
meiros dominadores da vida e os 
segundos uns pobres diabos. Tam- 
bém entre as espécies caninas a 
diferença de castas e de categorias 
so faz sentir. Entre o cão vádio, 
hirsuto e estomeado, e o cão de sala, 
amimado e bem alimentado — as 
diferenças estabelecem-se, Os exem- 


plares aqui apresentados pertencem 
à classe feliz. São quatro «pekinol- 
ses» que nada devem à formosura, 
mas, talvez por isso mesmo, beno- 
ficiam do carinho das suas donas 
Para tudo se quer sorte — até para 
ser cão! 

Em recente exposição efectuada 
em Londres, os exemplares em refe 
rência tiveram todas as honras « 
foram cotados por preços astronó 
micos — nada menos de mil libras 
cada um, ou seja, na nossa moeda, 
uma centena de contos. Sem dúvida, 
no género humano há muito quem 
não valha tanto. Eis a razão por- 
que, na sua inconsciência, eles se 


Carta da Espanha 


Cinco milhões de pesetas gastos 
em brinquedos 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


MADRID, Janeiro. — A chuva 
de escalísticas faz-nos pensar na ale- 
gre dança dos números, duns núme 
ros que nunca estão quietos, que 
crescem a velocidades tremendas e 
que, finalmente, em data determi- 
nada, param na sua louca correrin 
para sossego de leitores e descanso 
de funcionarios. Este ano, ou, por 
outra, nesuu época do ano, que tanto 
pode referir-se ao que morreu como 
ao que nasceu, não tivemos a pa- 
ciência necessária para ir arqui- 
vando, nem sequer mentalmente, O 
baile fantástico dos números que 


le 


todas as repartições nos deram à 
Preferimos ir pelas ruas, 


conhecer, 
umas «calles» brilhantes de chuva e 
cheias de gente, para saber, mas que 
não fosse por aproximação, quanto 
gastaram os madrilenos em brinque- 
dos para celebrar, dignamente, a 
issica festa espanhola dos Reis. Os 
os», com cuja presença 
sempre s ram todas as crianças 
espanholas, gastaram muito, este 
ano. Uns cinco milhões ae pesetas, 
mais ou menos. Isto dizem os auto- 
rizados e, note-se, não devem andar 
muito errados nos seus cálculos. Não. 
sabemos o número exacto de barra- 
cas instaladas nas ruas madrilenas, 
mas podemos calcuiar em várias 
centenas, por não dizer milhares, as 
que semearam de cores berrantes a 
animada «Gran Via», a popular 
«Calie de Torrijos» e os populosos 
bairros de «Cuatro Camihos», Valle 
cas, Ventas, Progresso. Nestas bar- 
racas, expõem-se ao público os brin- 
quedos mais diversos e as mais di- 
versas fantasias da arte caseira e 
popular. A provincia faz remessas € 
sas de brinquedos, do ca- 
valito de papelão, da boneca que 
anda, chora e diz «mamá», dos car- 
ritos puxados por mulas e, até, 
dos bélicos canhões, metralhadoras, 
«tanks»... E tudo isto que tanto tem- 
po custou a ser feito e que tantas 
pesetas custou a adquirir, tnansfor- 
ma-se, por arte da impaciência in- 
fantil, num monté de papeis, ou de 
trapos, ou de madeira. Mas, quem é 
ou à mãe, quem o padrinho ou 
a avó que nega às suas crianças um 
brinquedo nos Reis? Esta tradição 
espanhola está tão metida na alma 
do povo que todos a respeitam e 
todos, ainda os mais pobrezinhos 
dos pobres, procuram cumpri-la. 

O caso é que se teniássemos fa- 
zer uma estatística real do movi- 
mento financeiro que os «Reyes Ma- 
gos». representam, teriamos de nos 
ocupar dos inúmeros presentes que, 
nesta época do ano, se trocam. O 
costume de «regalar» às crianças, 
tornou-se hábito entre as pessoas de 
qualquer idade e, por isso, as mon- 
tras dos estabelecimentos em geral 
aparecem carregadas, sobrecarrega- 
das, melhor dirismos, de tudo o que 
a imaginação possa sonhar. Nunca 
compreenderemos a «utilid-“o» de 
cert artigos, nem o desejo de 
muitas pessoas em obsequiar outras 
com coisas completamente inúteis. 
Mas a tradição é a tradição e nin 
guém pode perscindir dos «Reis». As 


«Reyes M 


caravanas, passeando pelas ruas, 
com vistosos acompanhamentos de 
pagens e cavaleiros, tanto divertem 
os miúdos como a gente grande: é 
uma luta por reconhecer o actor tal 
ou o titular qual, sob a barba nívea 
do rei Baltasar, ou a cabeleira em- 
caracolada do rei Melchior, ou a 
carapinha do rei Gaspar. E lá vão 
eles, cavaleiros da caridade e da ale- 
gria, divertir os miúdos dos hospi- 
tais, as crianças dos bairros pobres 
as familias que esperam partilhar 
do júbilo geral com a prenda de 
umas roupas de inverno ou a face 
estiúpidamente sorridente de uma 
boneca de papelão. 

Os «Reis» visitam todos os lares 
Na grande familia da Imprensa ma- 
drilena, existe uma festa tradício- 
nal, a «Fiesta de la Alegria», onde 
há para todos os pequenos uma re- 
cordação simpática. Este ano, foram 
repartidos, na Associação da Im- 
prensa, mais de três mil lotes de 
brinquedos que, dado o elevado 
custo dos mesmos, representam bas- 
tanfes milhares de pesetas. E junto 
ássica festa dos profissionais 
Imprensa, encontramos a de 
muitas outras agrupações, que não 
esquecem os filhos dos seus associa- 
dos, mo dia de mais ilusão para as 
crianças espanholas. 


(Continua na 2. página) 
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As chancelarias de 
Londres e Paris 


aguardam a forma- 
ção do novo 


Governo francês 


afim de prossegui- 
rem nas 


negociações 


para a conclusão da aliança 
tranco-britânica 


LONDRES, 18. — Soube-se, hoje, 
aqui, de fonte autorizada, que os en- 
tendimentos finais para a negociação 
do tratado de aliança anglo-francês, 
foram feitos em princípio, por Er- 
nest Bevin e Léon Blum, no prifici- 
pio desta semana, mas que se espe 
rará a formação do novo Governo 
francês para iniciar as conversações. 

Não se sabe ainda, claramente, se 
as negociações principais serão fei- 
tas entre o embaixador francês em 
Londres, Massigli, e o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, dum lado, e 
o embaixador britânico em Paris, 
Duff Cooper, e o Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros francês, em Pas 
is, no Quay d'Orsay. — Reuter, 


CABA de desaparecer no túmulo uma das mais altas figuras da litera- 
tura brasileira de todos os tempos : Afrânio Peixoto. Morreu — como, 
ainda há três dias, tive ocasião de dizer na Academia — «com Por- 
tugal no coração», Poucos amigos o nosso pais tem tido, além-Atlân- 

tico, comparáveis ao mestre inolvidável das Viagens na minha terra, que revi- 
veu Garrett para nos dizer quanto, até às lágrimas, amava a nossa paisagem, 
as nossas tradições e a nossa gente, Não é, porém, do lusófilo eminente e cari- 
nhoso que venho falar-lhes, maguado ainda peia saudade do amigo que perdi. 
Não. E" do romancista, do grande romancista que ele foi, — tão injustamente 
esquecido hoje como Coelho Netto e Graça Aranha, seus irmãos na glória. 
Médico e catedrático de medicina (da nobre estirpe mental dos Miguel Couto, 
dos Aloysio de Castro, dos Juliano Moreira, dos António Austregésilo, dos 
Clementino Fraga), filóogo, ensaista, crítico, historiador, poeta, Afrânio Pei- 
xoto viverá entretanto, na história literária do Brasil, sobretudo como cultor do 
romance, género que preferiu a todos os outros, e a que a sua forte persona- 
lidade e o seu poder de penetração psicológica imprimitam superior relevo e 
singurar brilho. Foi, por excelência, o romancista da muiher brasileira. 

Há coircdêrcias que impressionam, Fouco antes de receber o tele- 
grama qué me anunciou a morte de Afrânio, eu tinha tirado da minha estante 
à Sinházinha — a sua úitinys noveia — para a ler mais uma vez. E, ao relê-la 
(lingo: tivro !), perguntei a mim mesmo qual o lugar que caberia ao grande 
escritor na evoiução do romance brasieiro, tão rico, tão saboroso, tão colorido, 
tão profundo, tão original, — linha de força que vai, desde Manoel de Macedo, 
9 tino observador da Moreninha, até à exatada, à d'annunzana Albertina 
Bertha, «impressionista à maneira de Túmer», «maravilhôsa intoxicada de 
amor», nas expressões de Araripe Junior, e aos jovens mestres do romance 
actual, latejantes de realidade e de vida. Poderemos considerá-lo um român- 
tico, como o excelso Machado de Assis, comentador ad mesmo tempo risonho e 
amargo, nscional e universal, da tipologia humana do Brasil? Um realista, 
como Aloisio d'Azeveco, patriarca do naturalismo brunetiériano no romance 
carioca ? Um néo-romântico, como Coelho Netto, pintor opulento e magnífico 
do Sertão, o mais retintamente brasileiro dos escr tores brasileiros ? Um repre- 
sentante qualificado do romance filosófico-social, como Graça Aranha, que, 
depois da obra-prima, que é Canaan, nos deu a deslumbrante tapeçaria geomé- 
trica e modemista da Viagem Maravilhosa ? Nada disso. Antes um ecier.co, um 
brilhante espectador da vida, pouco propenso a submeter-se a correntes e à 
conventicuos literários, observando por sua conta a humanidade e transpor- 
tando-a, em traços mordentes de água-forte, para as páginas dos seus livros. 
Impossivel classif.cá-lo sob uma etiqueta de escola. E' eie, — e mais ninguém. 
Nem os romances de Afrânio Peixoto se parecem com outros quaisquer, — 
fem as heroinas desses casos de amor, que ele soube contar tão bem, se apa- 
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As mulheres na obra de Afrânio Peixoto 


rentam com outros tipos femininos de genealogia mais ou menos conhecida. As 
mulheres, que passam na obra deste escritor prodigioso, não pertencem à lite- 
ratura ; pertencem à vida. E' esse o maior elogio que podemos fazer-lhe. 

Quem não se lembra — dentre os leitores fiéis do grande brasileiro — 
da Lúcia, a heroína de Esfinge, «fina, esbelta, a cabeça erguida sob um panamá 
de fita havana», simbolo da mulher cujo enigma é preciso adivinhar para que 
ela nos não devore? De Maria Bonita, «a mais bela alma da nossa paisagem 
americana» (na frase de João Ribeiro), «grandes olhos retintos com pequenos 
pontos mais claros como pepitas de ouro caidas num veludo negro», pobre rapa- 
riga que nasceu boa, leal, modesta, e cuja beleza, semeadora inconsciente de 
desgraças, espalha em volta de si a dor e a morte? Dã Bugrinha, pequena 
deusa de bronze que nós vêmos, palpitante, crivada de facadas, envolta no 
chale vermelho da rival, sacriticando-se para salvar o homem que a abando- 
nara? Da amorosa Regina, de Razões do Coração, que se debruça, inquieta, 
sobre o mistério da própria alma ? E, enfim, de Clemência, a Sinházinha, flor do 
sertão, radiosa de juventude e de graça, Último tipo de mulher que a imagina- 
ção de Afrânio criou? Aqueles que, pela leitura, conviveram com estas figuras 
inesquecíveis, impressionaram-se decerto — o mesmo me sucedeu a mim — 
com o parentesco moral que entre elas existe, O barro, de que o mestre esculpiu 
todas estas almas, parece o mesmo. Clemência, Lúcia, Maria Bonita, Bugrinha, 
Regina, protagonistas dos seus cinco grandes romances, são naturezas mais ou 
menos perfeitas, que não criaram o seu drama ; a quem não poderia com jus- 
tiça atribuir-se a maior responsabilidade das fraquezas que revelam ou dos 
erros que cometem ; e que obedecem, ou parecem obedecer, a forças exteriores 
contra as quais é impotente a sus vontade. Sinházinha realiza, talvez, o mais 
perfeito modelo das heroinas de Afrânio, Um simples resumo desta obra, que 
eu lia quando o grande escritor morreu, dá-nos a Impressão da «mulher afra- 


niana», — espécie de tânagra airosa € irresponsável de que,os deuses se servem 
para espalhar a ventura ou a desgraça no Mundo. 

A fábula de Sinháxinha, como as de Bugrinha e de Maria Bonita, é de 
uma simplicidade linear. Duas familias, os Mouras e os Pinheiros — espécie de 
Capuletos e Montéquios do sertão brasileiro — odeiam-se de, morte. Um dos 
Pinheiros enamora-se de uma menina da familia Moura, manda-a pedir em 
casamento ao irmão dela, e recebe, como resposta : «Miouras e Pinheiros só se 
encontram para afronta e morte ; venha-a buscar pelas armas, se é capaz !» 
Efectivamente, João Baptista Pinheiro, com jagunços armados, cerca € assalta 
a casa dos Mouras, e, depois de vivo tifoteio em que há mortes e feridos, rapta 
Emília, a Julieta desta réplica sertaneja do colorido friso dos amantes de Verona. 
Casam. Um ano depois, nasce Clemência, a «Sinházinha». Vendo que Deus lhe 
deu uma ilha, João Baptista escreve dos seus mortais inimigos: «daqui a 
dezasseis anos, se a quiserem como eu quis a mãe, venham ca buscá-la ; mas 
decididos a matar e a morrer !» Sinházinha cresce em graças ; e, quando com- 
pleta os dezasseis anos, o pal dispõe dela e do seu coração: «não casarás 
enquanto houver um Moura solteiro que queira disputar-te pelas armasp. 
Chega entretanto à fazenda, com uma récua de azêmolas carregadas de baús, 
e conduzidas por um trepeiro, certo mascate «(Juliano se chama ele), bom 
moço e de boa família, pedindo pousada, E" Sinházinha, entretida no terraço 
com as amigas, quem o recebe ; e O olhar que trocam, ela e Juliano, ao verem-se, 
pela primeira vez, perturba-os a ambos. O mascate fica uns dias, como hóspede, 
na casa dos Pinheiros. Ao passo que a moça — cujo nascente instinto lhe apre- 
senta aquele homem como podendo ser o seu «homem fatal» — se nega a apa- 
recer-lhe e recusa todo o contacto com ele, — a mãe, pelo contrário, pensa, 
no intimo da sua alma, em casá-la com o mascate, o que afastaria a possibili- 
dade de se repetirem, dezassete anos depois, os episódios sangrentos da sua 


juventude, Para isso, compra a Juliano presentes, que dá à filha em nome dele, 
e que Sinházinha obstinadamente rejeita ou destroi ; e rodeia Juliano de tantos 
mimos, de tantos cuidados e de tanto conforto, que o mascate se convence de 
que Clemência, embora não lhe apareça, vela por ele, amorosamente, na som- 
bra. Criada esta dupla ilusão, Juliano entrevê uma noite, no genipapeiro do 
oitão, um vulto branco, vai ao seu encontro e toma-o nos braços : é Sinhá- 
zinha, que a principio sucumbe e se deixa beijar, mas logo se ergue, se liberta 
indignada, e, quando ele lhe pergunta se quer ser sua muiher, o insulta e 
agride. Então, o braseiro tranquilo, que era o coração daquela flor sertaneja, 
transforma-se em fogueira. O mascate, desiludido e repelido, despede-se é 
parte ; Sinházinha fica a chorar, numa convulsão ; os pais interpretam as suas 
lágrimas como a confissão de qualquer atentado contra a honra da filha; e é 
dada ordem ao feitor para perseguir Juliano e trazê-lo, vivo ou morto, Quando 
o rapaz chega, sem compreender o que na sua ausência se passou, casam-no 
violenta e sumariamente com Sinházinha, que à noite, na alcova nupcial, tira 
um punhal do peito e lhe pede que a mate. O seu silêncio, a sua obediência, 
a sua tácita cumplicidade. eram — pobre criança impelida pela vontade dos 
outros ! — um crime que merecia castigo. «Miate-me e tuja ! Acabemos com 
isto !» Mas Juliano toma-a apaixonadamente nos braços, e um longo beijo de 
amor põe fim áquele drama em que Sinházinha, obedecendo a forças estra- 
nhas, conduz Juliano à felicidade, tão irresponsávelmente. como o teria condu- 
zido a uma catástrofe. 

A irresponsapinidade das heroinas de Afrânio Peixoto, enigmas para os 
outros e para si próprias (Estinge, Razões do coração), ou simples agentes 
inconscientes da fatalidade (Maria Bonita, Bugrinha), constitui uma das mais 
interessantes caracteristicas da obra do saudoso romancista, E' da evidencia 
dessa irresponsabilidade que provém o culto, a piedade, a ternura de Afrânio 
pela mulher, Natureza frágil, delicadissima, sensível a todas as influências per- 
turbadoras, constantemente solicitada pelas forças misteriosas do seu próprio 
instinto, a mulher era, para este escritor eminente, um ente digno de amparo 
e de perdão, porque os erros e as culpas, que se lhe podem atribuir, não pas- 
sam, em geral, da consequência e do reflexo da vontade dos outros. Ate que 
ponto devemos considerar exacta esta interpretação psicológica ? Não sei. Sei 
apenas que ela é filha de um coração generoso e compadecido. As mulheres 
— que tanto sofrem — tiveram em Afrânio Peixoto um detensor e um amigo. 
E' natural que as brasileiras — mais ainda do que os brasileiros — sintam a 
sua perda e abençõem a sua memória. Tenho a certeza de que as flores que, 
na pequena sala nobre do Trianon, como uma montanha perfumada, cobriam o 
féretro do romancista, foram ali postas, comovidamente, por mãos piedosas e 
agradecidas de mulher, 


Z Domingo, 19 de 


Janeiro de 1947 


E Comerrio do Ports 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIR 


A ET a A ASR 


O povo dos Estados Unidos 


corre o grande risco de se de'xui 


prender 


por uma 


«mental dade da 
Linha Maginoi» 


por c 


ausa do segredo da 


bomba atómica 


-- Segundo afirmou 0 


CHICAGO, 18—0 general Dwighte 


Eisenhower, chefe do Estado Maior 
General norte-americano, disse hoje, 
numa reunião de chefe industriais 
e do Exército, o seguinte : 

«Não devemos permitir que a 
complacência ou uma «mentalidade 
de bomba atómica» — que seria, tal- 
vez, à reprodução da umentalidade 
da Linha Maginoty — nos arraste 
para outra anatia de após-guerra. 
A integração da nossa economia na- 
cional numa máquina eficiente de 
segurança deverá ser realizada — em 
pensamento e acção — antes que ve- 
nha um desastre, A urgente neces- 
sidade de dar ao pais esta segu- 
rança contra qualquer possivel agres- 
são, não quer dizer que sejamos 
péssimistas sobre a futura colabo- 
ração do Mundo; mas, enquanto isso 
não se conseguir, estamos convent 
dos de que o nosso nais deve man- 
ter-se forte — REUTER. 


Ao cobo de quarenta 
e cinco anos, 


foi recolhida no 


AÁrtiod 


uma mensagem 


que exploradores do 


* Polo Noríe 


haviam lançado 
à água, em 1901 


NOVA IORCA, 18, — O votos 

rano explorador nort americano, 

2 Anthony Fiala, informou de Mura 
que foi descoberia no | 


agora: 

Esto velho explorador de 77 
anos, que estevo a bordo do bar- 
co de exploração ártica, «Amé- 
ricam disse que tinha sido lan- 
cado” de s, dentro de boias, 
grande numero de mensagens, 
quais partiam dum barco qu 
mais tarde, conseguiu voltar à 
Noruega, tendo-lhe sido, então, 
dado o comando da expedição 
Fiala-Zioglor, em 1903, O harco 
«Américas perdeu-se na ilha Ru- 
doif, do grupo Franz doset, ao 
Norte do paralelo 80, duran! 
Inverno “de 1809, por” 0. Bêlo tar 
arrebentado com o fundo do bar- 
co. Toda a guarnição é membros 
da expedição tiveram de fazer 
trenó para uma 


E: 


do mesmo grupo, Es: 
peraram all por socorro, o qual 
só chegou no local onde eles es- 
tavam no Verão de 1905. Morreu, 
durante a longa viagem, um ho- 
mem, — REUTER. 


* 


MURS SK, 18, — Mensa- 
sons duma expedição mordida fo 
ram encontradas num 
colhida 
tico, pl 
depois de ter tlutuado no Ártico 
durante 45 anos. A mensai 6 
datada de 24 de Junho de 
dirigida ao »Consulado Am 
óximo». E" da expedi. 
idwin-Ziegler que foi 
jo em 1902. Dizia que 
o ano de trabalho, no campo de 

teglor, tinha sido «bem suce- 
dido» À bola e a nota foram en- 
viadas para o Instituto Artico di 
Leninogrado. E' escrita em inglês 
e norueguês, enviada do campo 
Zioglorm, torrado Franz Joseph, 


Junho. O trabalho desi 
bem sucedido, Foram 
dos (dembsitos em Rudolf Land 
Abril e Maio, Gonse 
uma colecção de ar- 


guiu 


tigos Eh “o museu nacional bem 
do onbanas 


como pintur 


desiludidos” mas: não ba. 
Par favor OHVIom-Hos car 
ressa 

autor: acrescenta que a 
expedição. Baldwin-Zioglor ao Ara 
tico foi financiada pelo fabri- 
canto Willlam Zieglor e choflada 
melo meteorologista amoricano 
Baldwin, explorador do  Artico 
que tomara parto om várias ax- 
pedições ao Ártico, — REUTER. 


É Ssobia aceita 5 


Faleceu nos Estados 
Unidos. 


o delegado do 


no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas 


LAKE SUCCESS, 17. — O Com 
selho de Segurança das Nações Uni- 
das esteve reunido dudante 60 mi- 
mutos para prestar homenagem ao 
dr. Pearo Leão Veloso, delegado do 
Brasil, que faleceu ontem aqui, com, 
a idade ae 60 anos, 

Por sugestão do delegado da Aus- 
trália, Norman Makir, toaos os tra- 
balhos foram su.pensos «como sinal 
de muito respeito e consideração» 
pelo antigo ministro dos Negócios 
ariana ros do Brasil, dr. Leão Ve- 
030. 

Os trabalhos foram depois sus 
mensos até segunda-feira, às 21 nu- 
ras, em sinal de sentimento pela 
morte do dr. Leão Veloso. 

Na segunda-feira, à noite, o Con- 
aclho de Segudança voltará a ocu- 
parse da questão do desarmamento. 
LO A 


general Eisenhower 


O chefe do Governo da 


Polónia 


tem a intenção 
de implantar o 


reg'me sov.ético 


no seu País 


VARSÓVIA, 18. — O primeiro 
ministro polaco, Ozubka Morawski, 
declarando que & Polónia não tem 
a intenção de organizar um sistema 
«Construiremos a nossa estrutra pró- 
pria, política e economia, assim 
como a nossa política externa». 

Falando em Varsóvia, na única 
sala pública que está em pé, o pri- 
meiro ministro acrescentou: «Os 
Estados Unidos confirmaram a posse 
dos territórios reconquistados (nova 
fronteira ocidental da Polón.a) e a 
sua qualidade de territórios polacos, 
pedindo compensações pela propr.e- 
dade americana. naquela região, que 
foi abrangida no plano de naciona- 
lização polaco». 

Referindo-se, evidentemente, ao 
julgamento por traição do conde 
Grocholsky, no qual o embaixador 
britânico, Cavendish Bentinck, foi 
nomeado, Morawski disse; «Aqueles 
que entregam os nossos segredos a 
embaixadores estrangeiros serão le- 
vados para a cadeia e toda a nação 
os condenará», — REUTER. 
O GOVERNO BRITÂNICO AFIRMA 
TER PROVAS DE QUE O EMBAI- 
XADOR INGLES EM VARSÓVIA 
NÃO DESENVOLVERA ACTIV 
DADE RELACIONADA COM QUAL- 
QUER PRESUMIVEL CONS: 

PIRAÇÃO 
LONDRES, 18. — O portava do 


o secretário dos Negócios Estrangeie 
ros britânico, sabe que o embaixador 
britânico na Polónia, Victor Caven- 
dish, não se encontra implicado em 
quaisquer actividades de que foi re- 
centemente acusadc, Sabe-se que a 
nota britânica nega, com autoridade, 
que Cavendish Bentick tivesse usa- 
do o conde Grocholski, recentemen- 
te condenado à morte, como o meio 
de comunicar com as forças de resis- 
tência polaca ou que tivesse recebi- 
do dele qualquer informação secre- 
ta. Os contactos que Cavendish Ben- 
tick teve com o conde Grocholski fo- 
ram, apenas, de carácter social, 
acrescenta essa nota. Uma das acu- 
sações feitas ao conde Grocholsk!, 
pelo que foi condenado no seu recen- 
te julgamento em Varsóvia, foi de 
ter servido de agente de ligação en- 
tre a resistência polaca e um embai- 
xador estrangeiro, — Reuter, 
COMENTÁRIOS DA IMPRENSA 


BRITÂNICA 

MANCHESTER. 18 — O conhecido jor- 
nal liberal «Manchester Guardians, Lra- 
tando da eleição de amanha na Polónia 

saprova a política anglo-americana de 
-notas para Varsóviar; mas conciue 
Polônia não é um pais de livres tnstl 
ções, nem o era antes la guerra. E' 
todavia um país de camponeses e conti- 
nuará sendo assim, mesmo depois das 
suas novas fronteiras Me terem dado 
uma nova e importante indústria, Isto 
mer dizer que mialquer Governo Polaco 
que dereje governar livremente deverá 
ter o consentimento dos camponeses 
dar-lhes alguma vor nos negócios públi- 
cos, O actmal Governo não consemutu 
obter |sw. quer conquistando o apolo 
de Mlkolajo vk feieto do” Partido Cam- 
ponis' quer conquistando os campone 
Ses, Dara “0 Seu Parto, «Desde que” não 
pode governar com o consentimento e 
confiança do povo, terá de governar por 
amaça da Rússia e imicamente fazendo 
uso da repressão. O plor de tudo é que 
as cleições darão apoio à um Governo 
que poderia ser melhorado e alargado à 
tempo, so os seus três gTandes fladores 
que devem compreender as suas faltas e 
as consequênoia fatais destas para à 
Polônia, estivessem prontos a concordar 
em ue so deveria fazer melhoramentos». 
— Reuter. 


CARIDAD 


:|Grande actividade nos 


de ser EEE Da em Varsóvia, de que 


PROF, JOHAN SMERTENKO 


Tendo desrespeltado a ordem de prolbt- 
oão de entrada na Grã-Bretanha, quo 
lhe foi imposta pelo Governo bri 
nico, o prof. 8mertenko teve do aban- 
donar Londres, vinte e quatro horas 
após a aterragem na cidade, do avião 
que cle fretara oxolusivamento para 
o transportar à capital britanica. A 
fotografia reproduz o prof, Smertenko 


* 

NOVA IORCA, 18. — O professor 
Johan Smertenko, vice-presidente da 
Liga Americana pela Palestina Li- 
vre, chegará a Nova lorca, de avião, 
vindo de Bruxelas, na próxima se- 
gunda-feira, segundo informa a 
mesma Liga. — REUTER. 


Comille Choutemps e 
Paul Boudu'n 


.- A] d 
vão ser ju'gados 

PARIS, 18. — Camille Chautemps, 
antigo primeiro-ministro, que vive, 
actualmente, em Washington, será 
julgado à revelia, pela acusação de 
«ser responsável por actos prejudi- 
ciais à segurança do Estado», em se- 
guimento a uma decisão tomada pela 
comissão de investigação do Supre- 
mo Tribunal francês, À comissão re- 
jeitou a acusação de inteligência com 
o inimigo. 

Paul Bauduin, antigo ministro 
dos Estrangeiros de Vichy e, agora, 
na prisão dos traidores, em Fresnes, 
próximo de Paris, será julgado pela 
mesma acusação que Chautemps. 

Rafael Alliberd ministro da Jus- 
tiça de Pétain, em 1940, cuja para- 
deiro ainda se ignora, será julgado 
pela acusação de ser responsável por 
actos que podiam «desmoralizar» o 
Exército e a Nação. — Reuter. 


da Conferência de Londres 


LONDRES, 18 — (Do correspon- 
dente da «Reuter», Montague Taylory — 
Não haverá qualquer reunião dos dele- 
gados especiais dos «quatro grandes» 
Ministros dos Negócios Estrangeiros, Para 
o problema da naz com a Austria e à 
Alemanha, durante tim de 
mas haverá, contudo, grande aotividado 
entre os bastidores. A Comissão de ro- 
dacção, que foi nomeada pelos delega- 
dos especiais para a Austria, está a pré- 
ar, atarefadamente, o texto já acor- 
gado do preambulo do tratado com a 
Austria, Os conselheiros oficiais dos de- 
legados britanico, americano e francês, 
Dara, a questão da Austri 
três minutas das 
das do tratado, 
nhá, dia em quo a 
este país, recomeçará, 
peciais para a questão 
De gou Peonselhalros têm na dua frente 
documentos de grande importanoia su- 
bre o problema alemão, emanados de 
seis das pequenas potências. A ordem 
para a exposição dos pontos de vi: 
pequenos paises Interessados no tratado 
com a Austria deverá ser decidido du- 
rante o dia de hoje, e espera-se quo 
seja anunciada mais tarde, — REUTER. 


e 
Vai ser enforcado 
um inglês 
QUE ASSASSINOU UMA ALEMA 

LONDRES, 18. — A sentença de 
morte, por enforcamento, pdoferida 
contra o motorista Upson, do corpo 
de serviço da Armada Real, pelo 
tribunal marcial do Exército brita- 
nico do Reno, em Agosto passado, 
acusado de assassínio de uma ale- 
mã, será executado na próxima 
quarta-feira, segundo declara o Mi- 
nistéro da Guerra. O pedido de 
comutação de pena foi regeitado. 
Desde o fim da guerra, muitos sol- 
dados britanicos têm sido condena- 
dos à morte pelo tribunal marc'al 
ou militar, mas este é o primeiro 
caso em que a sentença será exe- 
cutada, — REUTER. 


Donafivos recebidos 
ontem: 


Transporte 9.288$85 


De Guilhermina Machado Giddy, para ser entregue ao jovem heroi 


que arrancou das bravas ondas o corpo do piloto Pedro da Luz 


1.000500 


Dos filhos do saudoso Augusto Ferreira de Figueiredo, sufragando 
à sua alma e comemorando o 1.º aniversário que passa hojo do 


seu falecimento, sendo : 


150800 para o Asilo dos Véihinhos das 


Irmãzinhas dos Pobres, 150500 para o Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, 150800 para o Hospital de Crianças Maria Pia, 
150500 para o Seminário. dos Meninos Desamparados, 100500 
para os Albergues Nocturnos, 100$00 para o Asilo Profissional 
do Terço, 100500 para o Patronato do Carvalhido e 100500 para 


a Sopa dos Pobres da Ordem do Carmo ... ... 


1.000$00 


Da sr* D. Elvira Gomes de Araujo e Silva e marido, sufragando a 
alma do dr. Albino Costa Torres, para o Asilo dos Vêlhinhos das 


Irmãzinhas dos Pobres .., 


Comemorando mais um mês, que hoje passa, do falecimento do 


inesquêcivel e querido menino Jorge Manuel Ferreirinha Avelar, 


para o Refúgio de Paralisia Infantil, da Foz 


Recebemos de um anónimo, em sufrágio da alma da saudosa profes- 
sora D. Margarida Pereira Mendes, para dois asmáticos protegl- 


pes uma 


dos pelo nosso jornal . 


.. ... ue 50$00 
20500 
vem ms cum ova ana 20500 
e 
A transportar ... e e» 11,378$85 


ACABA DE APARECER 


Caderno de Análise Sintáxica 


por JOÃO DE ALMEIDA 


e ANTONIO MANARTE 


cbra belamente apresentada e destinada aos alunos da 4 classe) de 
admissão, dos primeiros anos dos liceus e escolas técnicas, que pela sua 
clareza, se toma necessária a quem precise de aprender conscientemente 


análise. 
Preco: 


12850 — Remessas para a Província mais 2500 


Pedidos ao depositário: — MANUEL BARREIRA 
LIVRARIA SIMÕES LOPES 


Rua do Almada, 


19 — PORTO 


— Teletone 1721 


Sensacional viagem 
de dois cavaleiros 


ao Brasil 


(Continuação da 1.º página) 


za, conhecer a floresta brasileira, 
mais de perto, deixaram a estrada 
de rodagem e seguiram por uma pi- 
cada, no mato. E acrescentou: An- 
tes não o tivessemos feito. Passamos 
pelas piores peripécias, Estivemos 
auma verdadeina floresta de pinhei- 
ros e mato. À uns seis metros de 
Ezeiza, não o via. Depois de subir- 
mos uma montanha de, talvez, uns 
três mil metros, tivemos de descê-la 
quase que a vertical. Procuramos e 
encontramos a aventura. Separando 
os Estados do Rio Grande e Santa 
Catarina, está o rio Pelotas. Alcan- 
çâmo-lo já era noite e não encontra- 
mos canôas para nos transpor .arem 
para o outro lado, pois o local onde 
estavamos era um deserto; atraves- 
samos então o rio a nado, não sem 
sacrifício, pois quase que Ezeiza per- 
dia a vida, nessa tormentosa tra- 
vessia, salvo por mim, depois de 
muita luta». 

Conta que, atravessando o rio, 
teve de subir outra montanha e lá 
para as 22 horas encontrara uma ca- 
bana, que não era de mais de um 
ou dois mewros quadrados, onde ha- 
bitava um casal de negros com um 
filhinho, cachorros, gatos, galinhas 
e «outros bichos». Foram bem tra- 
tados, como em todas as partes. De- 
vam-lhes, para beber, mate e, pela 
manhã, milho cosido em água e sal. 
Prosseguiram a sua odissea em 
busca da estrada de rodagem — de 
onde não mais se afastaram e fo- 
ram sair perto da bela cidade de 
Lages, onde foram bem recebidos 
pela população e aí refizeram as 
suas roupas, as quais estavam todas 
rotas, ou melhor, em tiras, 


GRANDE RECEPÇÃO NO RIO 
DE JANEIRO 


Outro pormenor relatado da sua 
viagem é que a égua «Moscindo» 
caiu num «mata-burro», perto de 
São Francisco aleijando as quatro 
patas. Como lhe fôsse muito penoso 
continuar a andar, Molina deixou-a 
em Alegrete — Rio Grande do Sul. 
Também Relem ficou em S. Miguel 
— São Paulo — pois o animal esta- 
va a sofrer muito com o calor e re- 
tardava, assim a viagem. 

Dum unico acidente pessoal foi 
vitima Pablo Ezeiza. Já próximo a 
Cotia, Estado de São Paulo, no dia 
23 de Dezembro, ao sub um bar- 
ranco, chovia muito; desmontou para 
ajudar a montada, porém escorregou 
e foi atingido com um coice do seu 
cavalo, no joelho esquerdo, sendo 
«tocado» o menisco. Fez parecer que 
não fôra nada, escondendo a lesão 
do acidente ao seu companheiro, Mo- 
lina. Ao chegar ao Rio, e exa 

a 1 


á ú ção. 
Ezeiza preferiu” er er operado A a 
gentina e, por esta razão, regressou 
a Buenos Aires, de avião, ao invez 
de o fazer novamente a cavalo, como 
era seu desejo, 

Os «raidmansp argentinos, ao 
chegarem ao Rio, dirig:ram-se à So- 
ciedade Hípica-Brasileira, onde fo- 
ram recebidos com a máxima fidal- 
guia e cordealidade, Na coudelaria 
daquela Sociedade, deixaram as suas 
montadas, O estado de «Libertar é 
bom; o de «Ancofilu» é, contudo, ex- 
celente. 

Molina pretende regressar à Ar- 
gentina, com as suas montadas, pos- 
sivelmente ainda este mês, espe- 
rando estar em Buenos Aires no dia 
1.º-de Março próximo. No caminho, 
recolherá os outros dois animais, 
deixados na vinda para o Rio. 

Molina e Ezeiza, falando sôbre 
os seus planos futuros, informaram 
a «United Press» que é pensamento 
deles fazer uma viagem a cavalo de 
Buenos Aires a Nova Iorca, em do!s 
anos de duração, cujo início preveem 
para fins de 1947, montando cavalos 
de sangue crioulo, argentino, da pro- 
priedade e criação deles. 


da Rússia 
com a Noruega 


OSLO, 18. — Anuncia-se, oficial- 
mente, que a Noruega e a Russia 
acordaram em restabelecer a sua 
fronteira comum de 1826. A Russia 
voltou a tornar-se vizinha da No- 
ruega, em consequência de ter ocu- 
pado o antigo território finlandês 
que confinava com a Noruega —UP. 


MALES 


CDE ãE 


Paul Ramadier, 
designado pelo Chefe do Estado francês, 


da Argentina para constitu'r o novo Governo, 


está a orientar os seus esforços 
para a formação de um 


Ministério de coligação 
com forte apoio porlamentar, 


e que terá como principal objectivo 
sanear a economia do Pais 


PARIS, 


-ministro francês, que conferenciou a nº 
Partido afim de formar um Governo de coligaçã 


18 — O chefe socialista Pau! Ramadier, designado para primeiro- 


te passada com numerosos chefes de 
disse, depois, & Imprensa que 


«o novo Governo tem que continuar a política introduzida pelo anterior» 


O principal — disse ele — «é não quebrar o impe 


o dado por Blum, e 


que não existia há um mês atrás», Ramadier disse que o futuro Governo teria de 
ser baseado na união, apoiada na grande maioria, colocando cada Partido o inte- 
resse nacional acima do interesse particular, afim de salvaguardar a economia 


francesa. 


«Fez-se o esforço que é um tesouro que não deve 5 


r dissipados — disse 


Ramadier. Acrescentou ter a impressão de que todos os Partidos desejam que a 


crise não se prolongue. — REUTER 


RAMADIER ESTA ESPERANÇADO « 


EM LEVAR A BOM TERMO 
A SUA MISSÃO 


PARIS, 18. — Do correspondente e: 
pecia. da «Rewer» Harold King - 
Paul Ramadier, que foi encarregado de 
formar Ministério, disse, hoje, à Im 
prensa que «esperava ser bem sucedidos 
na formação dum Governo de coligação, 
com grande maioria na Assembleia 
“onstituinte 

Ramadier fez essa declaração depois 
de se ter avistado com o Presidente do 
Fonelno dem:ssio ário, Leon Bium e 
“e ter feito o seu reiatório ao grupo 
parlamentar sociaiista. 

Este grupo e a suá comissão execu- 
tiva exprimiram, Of clnlmente, a sua 
oreferência na continuação do Governo 
de Leon Blum. O antigo Presidente do 
Conselho e chete do partido, Georges 
Bidaul:, avistou-se, na note passada. 
com Ramadier e d'sse-Me que estava 
disposto a cooperar num Governo de 
coligação. 

Esta atitude do Partido M, R P. é 
encarada como nova tática. À maioria 
os deputados do Partido do M R. P. e 
favoráve à continuação durante mais 
nguns meses dum Governo completa- 
mente socialista, por preferirem que 
aja sobre o Partido Socialista a re: 
ponsabilidade de qualquer possível fra- 
“asso que poderá surgir da actual po'f 
ticu de deflacção. Também pensam que. 
mantendo os comunistas fora do Poder. 
por mais a guns meses Isso terá como 
resu'tado enfraquecê-ios no pata. 

Os militantes comunistas mantêm-se. 
contudo, induletom e um pouco desapon- 
tados depois da sua recente vitória nas 
eleições do Outono passado. Os Negócios 
Estrangeiros terão papel importante na 


situação. 
Aos comunistas não 'hes agrada a 
perspectiva duma aproximação anglo- 


=trancesa e o próprio Bilaul! tamém 
Aesejará receber a garantia de que a 
“rança não cedeu nada de essencia 
nas conversações recentes entre Blum 
e Attlee, 

Apesar do optimismo oficial, Rama- 
aler poderá aínda chegar à conclusão 
de que a sua tarefa de fo-mpr Governo 


In 


St SS 


Tudo a postes, para ofe- 
recer combate a uma 
praga de gafanhotos 


KARACHI, 15. — Grupos de entomo- 
togístas moveis tomaram posição, na re 
elão do Baruchistão, afim de combato- 
rem uma possivel praga de gafanhotos 
que poderá chegar ao Noroeste 
di da Africa Oriontal, Palestina 
ita, na próxima Prima- 
Erupos móveis serão condu 
» Jugáres ameaçados, nor in 


os ALEMÃES 


PRODUZEM INSULINA EXTRAIDA 
DO PEIXE 


FRANCFORT, 18. — O serviço de noti- 
eins alemão na zona americana, informou, 
hoje, uma firma industrial alemã 
de Wesenmuende, no Norte da Alema- 
está a fazer, por mês, entre 500 mil 
mil unidades de insulina tirada de 
peixes do inar. — REUTER. 


z 
Importante roubo de 
mercadorias na América 


WASHINGTON 18 — A repartição fe- 
deral de m anunciou hoje à 
prisão d nesta cdade € 
um na p Miam! (Florida) decla 
randoos responsáveis pelo roubo de gó 
neros no valor de 900.000 «ol 
pulam de caminhões a ca 
portos do embarque. Mais de 30 ru-g0s 


a caminhões foram executadas. O agente 
encarregado da repartição federal de 
investigação, em Nova, Lorca. disse que 


foram um rude golpe nos 
tudrões que tom perturbado o comércio 
«de Nova Jorca, apodorandose de gran- 
des friantdaçios de valiosas mercadorias. 
- Reuter, » 


as musgas 


é um tanto dificil. — REUT ERP PL p); 

À EUNIAO Vai ser extinto 

R E POL “O RACIONAMENTO DE OVOS 
PARIS, 18. — O Presidente da EM FRANÇA 


República francesa, Vicent Auriol, 
convocou esta tarde uma reunião 
especial no Palácio do Eliseu, para 
a discussão de questões de política 
externa, Assistiram Paul Ramadier, 
designado para o cargo de prime ro 
ministro, o presidente do Ministério 
demissionário, Léon Blum, e Geor- 
ges Bidault, que antecedeu Blum 
nesse cargo e chefia o Movimento 
Republicano Popular, Não assisti- 
ram representantes comunistas, 

Foram levantados por Bidault 
problemas resultantes do acordo en- 
tre Blum e o primeiro ministro bri= 
tânico, Clement Attlco, em Londres, 
para uma aliança, anglo-francesa, 
mas não foram revelados pormeno- 
res. — REUTER. 


UMA ATMOSFERA DE SIMPATIA 
ENVOLVE A MISSAO DE PAUL 
RAMADIER 


PARIS, 18. — A impressão dominante 
nos circulos políticos é de que o socia- 
besta Paul Mamadier, encarregado pelo 
presidente Auriol de formar o novo Gt 
verno, conseguir levar a bom termo a 
missão que lhe foi confiada, em vuta 
de contar com a simpatia dos comunistas, 
por ter sido um dos poucos deputados 
que votaram contra a decisão de inter- 
nar os chefes comunistas, em Setembro 
de 1939, 

Ramadter disse que envidaria todos 
Os seus esforços para constituir um Go 
verno no qual estivessem representados 
todos os partidos políticos, incluindo co- 
munistas soctalistas, radicais, republica 
nos populares e outros, 

A noite passada e a parte da madru= 
nada de hoje, Ramadier ouvtu a opinãs 
do» chefes dos partidos políticos frances 
ses e começou a elaborar a Ussta do nove 
Governo da França, Avistar-se-d, hoje, 
«om o Chefe do Estado, aflm de lhe day 
«onta do resultado dos seus trabalhos 

E" desejo do Presidente da República 
que o novo gabinete francês se apresen 

perante a Assembleia Nacional 1 
terça-feira próxima. 

Os jornais esquerdistas acolhem favo. 
rdvelmente a escolha de Ramadier para 
rheftar o novo Governo, — Uh. 


ALTA BIJUTERIA 


Ultimas novidades 
CASA AMETISTA 
P Poveiros, 180— R. Fábrica, 30 


ACTUALIDADE 


(Desenho de M. Monterroso) 


— Tem estado doente? Acho-o cansado e muito envelhecido ! 


— Isto é do tempo perdido, à espera do carro eléctrico 


PARIS 18 — Us ovos vão deixar de 
estar nacionados um França, segindo fol 
anuniiado nesta cidade, O porta-voz do 
Ministário do Comércio disse que a pro- 
Gução de ovos seri igual. senão maior 
de que antes da guerra. Nenhum preço 
novo para os ovos foi fixado. Os ovos 
tnbam sido tirados do pacionamento 
em França, quando abúndaram, o Verão 
mas no Outono faram racio- 
novamente, e reservados para 
a um preço tabelado. — Reuter. 


Militares americanos 
ASSASSINADOS EM MUNIQUE 


MUNIQUE, 18. — As autoridades mi- 
utares norte-americanas declaram que 
durante a noite passada foram mortos 
quatro militares norte-americanos, em 
condições mls.eriosas, nos suburbios 
degia cidade. Há todas as razões pari 
supor que tenham sido assassipados pe 
los membros da organização de resistén- 
cia pró-nazi —U, 


O tratado comercial 
austro-hungaro 


SERA ASSINADO EM 
FEVEREIRO 


VIENA, 18 — O chanceer austríaco, 
dr. Figl em resposta a uma pergunta 
que lhe foi feita no Parlamento 5 bre 
cidadãos austríacos desocados respon 
deu que, até ao dia 40 de Setembro de 
1946, satram da Austria 771064 estran- 
geiros. Continuam a fazer-se outras re 
patr:ações, disse ele 

O tratado comercial nustro-hungaro, 
apresentado na qu.nta-felra passada ao 
Conseho Aliado, será assinado no pró- 
ximo mês de Feverero se os alados 
não tiverem qualquer objecção a fazer. 

A, minuta desse tratado propõe a 
troca” comercial de cerca de três milhões 
e melo de dóares de mercador as, for- 
necendo víveres. samentes. medicamen- 
tos, tabaco e materias de cons'rucão, 
e exportando à Austria gado, madeira, 
minério, ferro aço e muquinas espe- 
clais, — REUTER. 


u 

Os comunistas chineses 

não querem reatar as 
negociações 


NANQUIM, 18. — O Partido Co- 
munista chinês rejeitou, hoje, a pro- 
posta do Kuomintang (Governo chi- 
nês) para enviar uma missão a 
Yenan, capital dos comunistas. afim 
de se retomarem as negociações para 
pôr termo à luta civil. — Reuter. 


O Governo francês 


VAI REFORCAR OS SEUS 
EFECTIVOS MILITARES NA 
INDOCHINA 


PARIS, 18. — O Conselho Nac 
nal de Defesa, depois de ter recebi- 
do informações sobre a situação na 
Indochina, decidiu aumentar os re- 
forços militares franceses naquela 
região até ao total de 16,000 homens, 
Esta informação é dada, hoje, pelo 
jornal independente, das esquerdas, 
«Combat». 

O Conselho ouviu as informaçõe 
dadas por André Le Troquer, minis 
tro da Defesa Nacional e pelo minis. 
tro das Colónias, Marius Moutet, que 
visitou recentemente a Indochina. 
afim de colher informações exactas 
para se tomar uma decisão, acrescen- 
ta o mesmo jornal. — Reuter, 


O banquete dê home- 
nagem co sr. dr. José 
Pontes 


= a 

Esta assente que o banquete de home 
nagem no sr. dr. José Pontos. nosso co 
leza na Imprensa. se realise no proximo 
dia 27 do corrente, 

Para sta homenagem, quo é promo. 
vida Dar celebrar a escolha daquele 
Jornalista para representante do «Comite 
Internacional Olimpicos no nosso Pais 
são já, mumerosas € valiosas as 


adesões e descendentes directos de "| 


Diário de Braga 


TRABALHA-SE, COM ENTU- 
SIASMO, PARA AS FESTAS 
DA CIDADE 


18 — Como referimos há 
ativos para as Fes as da 


JANEIRO, 


ram, já, numa fase que 
torna, p mente, ihici us respe 
tivos trab Pretende-se que as fe 
tas sejam, este ano, extraordinâriame: 


te brihantes, 
rativos, 


motivo porque os prep 
se, torna necessário, têm 
cedo. Na reunião há dias 

Soram tomadas 
à “constitu da 
Comissão Executiva que ficos, hoje, 
definitivamente organizada com a se- 
gunte constituição 

Presidente, dr. Francisco Machado 
Owen, presidente da Camara ; vice-pre- 
sidenie, dr. Felicissimo do Vale Rego 
Campos. presidente da Comissão Munl- 
cipa! de Turamo ; secretários, Antônio 
Santós da Cunha e António Lei ão de 
Carvaho; tesoureiro, José Cemente 
Vasconceos Barbosa: vogais, Adolfo 
Santos da Cunha. presidente do Grêmio 
do Comércio; dr, Francisco da Siva 
Pinto, presidente do Grémio da Lavos 
ra; dr Francisco Miranda de Andi: 
de, dr. José Maria Ferreira de Araujo, 
Job Maria Rodrigues. Fernando 5: 
do, dr, José Duarto Carriiho dr Jer 
aiimno de Sousa Louro e' Casimiro da 
Cunha e Silv 

Esta comiss 


efectuada 
del 


na 
ções, q 


reune, pela primeira 
vez, na segunda-feira próxima, pelas 21 
horas e meia, no edifício do Turismo, 
para esboçar o programa gera! das fes- 
tas e nomear comissões a cergo di 
quais ficará a execução dos difereni 


O ABASTECIMENTO DE CARNE 
DE BOVINOS 


Ama comissão de comerciantes de 
carnes de bovinos avistou-se, hoje, com 
o chefe do distrito, sr. dr. Henrique 
bral, a quem expôs a sua situação 
vida & para isação da respectiva actt- 
vidade e consequente prejuízo para À 
pubico privado. como é sabdo, de um 
alimento indispensável ; a carne de be 
vinos. Foi consderada a posição do dis- 
trito de Braga, em relação nos vizinhos. 
tendo o governador civil informado que 
havia, já, estudado a solução a dar ao 
problema de acordo com os desejos e 
necessidades dos povos da região Se 
não se verificar o abastecimento, anun- 
elado pela Imprensa, de carne conge 
ada, o sr. dr Henrique Cabra. deter 
minará a entrada em vigor das meddas 
que já elaborou e pelas ac quais a car- 
ne de bovinos regressará nos talhos 


CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 


Está anunciado 
quaria-feira, o 


para a 
tercero concesto da 
presente temporada promovido pelo 
Circulo de Cultura Musical. Será apre 
sentado o exce ente grupo cora. «Pequi 
nos Cantores de Viena», que vem pres 
cedido de fama invulgar O concerto é 
esperado com o maior interesse 


DR. ALBERTO CRUZ 


Chegou, hoje, a esta cidade, o de- 
putado bracarense sr dr. Alberto Cruz. 
que há das tratou. desenvolvidamente. 
na Assembleia Nacional à» grave pro- 
ema do abastecimento da gêneros « 
sua distribuição 

O sr dr. Aiberto Cruz, que recebeu, 
ainda em Lisboa, fe le-tições dirigidas 
Ae todo o País fot, nesta ciate “ao 
rosamen'e aplaudido e cumpr mentado 
pelos seus numerosos amigos « adm- 
radores 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


No Tr'hunal do Trabalho foram ul- 


próxima 


sados, hoje ; 
Joaquim de Freitas. industrial, de 
Torcato, Bons Ares, Guimarães; Car 


“onça ves da Siva, construtor civil, n 
sidente em Guimarães; Sampaio & € 
Ltd., com cutelarias. em Urgeses, Gui 
marães; Manuel Josquim Di co; 
salcado, na Rua Avelino Germano, 


marães; Domngos Ferreira 

cutfeiro, das Caldas das Taf 

marães & Sousa Li 
mercearia, da Rua E ias Garcia, Guima- 
rães; Manue: Ribeiro Sa'gado Barreto, 
de S. Martnho de Sande, Guimaries 
Manuel Gigante da Costa, mestre de 


obras, de S Martinho do Conde, Gul- 
marães; Francisco Mendes R beiro. re- 


sidente no Largo de S. Martinho, Cali 


noticias 


Quatrocentos mortos 
num naufrágio, na 


China 


CHANGAI, 18. — Supõe-se que 
morreram quatrocentas pessoas aio- 
gadas no abalroamento do vapor 
chinês «Chihkiangy com um rebo- 
cador, á entrada do rio Wangpoo, 
que leva às docas da cidade. 

Há noticia de que este navio 
levava a bordo uns mil passageiros, 
para Nantung, no Norte do Kiang- 
cheu, 

Os sobreviventes, tendo ainda no 
corpo os seus fatos molhados, mani- 
festaram-se, violentamente, diante 
dos escritórios da companhia de na- 
vegação «Tundhi», pevindo indemni- 
zações, e a polícia de Changai teve 
de acudir para restabelecer a or- 
dem, — REUTER, 


A OPOSIÇÃO PARLAMENTAR 
GREGA VAI DEFINIR A SUA 
ATITUDE 


ATENAS, 18. — Robert Biglo, corren 
pondente da «Reuter O goncra. Sty- 
lanos Bonakas, deputado nacional libe- 
ral, Primeiro Menistro e mnistro “das 
Obras Publicas, até à sua demissão, de 
carou, Jepois de uma reun ão com os 
chefes da oposição, esta nte 

«O nosso tim é unir todos os grupos 
parlamentares e formar um Governo 
apoiado por todos» Disse que as decl- 
sões aprovadas. durante a reunião, se 
ciam apresentadas ao Primeiro M.nistro, 
Constantin Tsa daris. ao chefe liberai 
Themistocles Sophoulis, e ao chefe re- 
publicano social-democraia Georgi Pa- 
vandreou. — REUTER 


A DEMISSÃO DO MINISTRO DOS 
ESTRANGEIROS ITALIANO 


ROMA, 18. — Sobre as razões da 
demissão de ministro dos Negócios 
trangeiros, Pietro Nenn! disse à De G: 
peri que, use vier a dar-se uma crise 4 
ral do Governo, poderia formar-se um 
“abinete com os partidos do centro, «em 
a boração dos socialistas o comnnts- 
tasa, 

Esta informação é dada hoje pelo jor- 
nai eMessagero». Diz-se, também, que 
Nenn! teria dito que ns eleições ltalla- 
nns não poderiam renilzar-se em Juno 
próximo, visto que a comissão de redac- 
ção da nova Constituição italiana não 


poderia terminar o seu trabalho antes 
disso, — REUTER. 
* 
ROMA, 18, — O ministro taltano re- 


publicano sem pasta, Cino Maorellt, que 
está a assistir no congresso do seu Par- 
tido, em Bolonha, disse à agências «Ansan 
que'a nova situação dentro da Assen 
bleia Constituinte, em virtude da divisão 
dentro do Partido Socinlista, implicava 
reconsideração sobre o programa do Go- 
verno, 

— Se o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Pletro Nenni, que pediu à sua 
demissão na noite passada, não provocou, 
com a sua demissão, essa reconsidera- 
cão, fá-lo-et eu nróprio — declarou Mao- 
reli. — REUTER. 


DEMITIRAM-SE SEIS MINISTROS 
GREGOS 
ATENAS, 18. — Pediram, hoje, a de- 
ministros do Gabinete de 
A vazão dada para esse pedido 
Issão foi Tsaldaris se ter recusado 
a pedir ao ret que convocasse o Co 
lho da Coroa, afim de se achar uma 5 
lução para a crise de Gabinete, a qual 
tem estado latente desde o mês de No- 
vembro do ano passado. — REUTER 


>— 6 
Centro de Trás-os-Mon- 


tes e Alto Douro 


Reali 
meia 


se ai 
mede 
la. uma 


venntão dos nat 


s2-0s-Montos 


delas, todos por infracção ao Dec. 13.53 
(Abono de F a). Requereram o pa- 
gamento voluniário. 

— Arnaido de Ofvetra Martins com 


industria de calçado, na Rua de Fran- 
José da Siva 


risco Agra, Guimarães 
Oliveira, construtor civil, residente em 
S. Torcuto, Gumarães ; João Pinto de 
Figuelredo, mestre de obras, da Rua de 
Paio Galvão, Guimarães ; David Rodri- 
ques, mestre de obras, residente em 
Garte, Guimarães, e António Marques 


da Cunha, mestre de obras, de Celelrós, 
Braga, todos por infracção aos Decra. 
23.533 e 240! (Abono de Familia e Hos 
-ário de Traba ho). Cond:na1os. 

Manuei Alves de Matos. construtor 
residente em S. Salvador do Sou- 
to, Guimarães. e Alberto Martins Fi 
reira, com serras em S. "Toreao, 
Guimarães, ambos por Iniracção a 
decrs, 33533 e 244402 (Abono de Fame 
tia e Horário de Trabalho). Absolvidye. 


CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 


Pela Direcção da Delegação local da 
rruz Vermeha Portuguesa, foí apre- 
sentado o pedido de demissão à Crimta- 
são Administrativa da Instituição. ra- 
centemente nomeada pelo Governo 
Igual pedido foi formulado à refe- 
rída entidade pelo comandante do cor- 
RO activo da ambuiancia 33, da oem 
etegação. 


TRANSGRESSÕES A LEI 
DA CAÇA 


Em cumprimento pelo determinado 
neis jet da caça os guardas privativos 
fa Comissão Venatória Concelhia de 
Braga. levantaram au'os de notícias, por 
transgressões, contra ; Manuel da Costa 
“erqueira Viiaça, da freguesia de Vila- 
ca; Alexandre Joaquim Áves de Arau- 
to, da treguesia de sobrevosta:; José 
Ferreira Martins, da freguesia q» Se 
que'ra ; José Maria de Olvelra e Fran- 
cisco de Oveira, ambos da freguesia 
a Morreira. 


DESORDEM E AGRESSÃO 


Foram presos pela P. S. P, Maria 
da Rocha, de 33 anos, negocianta, da 
Rus dos Biscaínhos, e Albertina Ramos 
Soares, de 19 anos, serviçal. da Rua do 
Souto, por se terem envolvido em des- 
ordem e se agredirem mutuamente 
Na contenda foi atingido, com um 
<bco que lhe causou ferimento no rosto, 
Tarios da Rocha, de 11 anos, fliho 
José Soares e de Rosa de Lemos, 
Rua do Souto, que recebeu tratamento 
no hospita. No banco de socorros do 


Hospita. de S. Marcos, fo. também, 
pensada, a Albertina, que rec:beu, na 
refrega, ferimentos e contusões na face 


e na cabeça. , 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Por ter sido agredida a soco, foi 
socorrida no Hospital de S, Marcos, 
Alberifna Soares da fregu sia d: Ca- 
lado, Ponte do Lima e que apr. sentava 
ferimento no giobo ocular direito. 


ASSALTO A UMA BOUÇA 


O proprietário sr Edusrdo Dias da 
Costa, da freguesia de S, Martinho dé 
Dume, apresen ou na P. S. P. uma quei- 
xa contra Maria de Almeida e sua £' ha, 
por se introduzirem numa bouça sijua- 
da no (usar de Pedreiras, da frezuesta' 
de Paimeira e terem roubado grande 
juantidade de mato e lenhas, 


BOLETIM DIÁRIO 


19-1-1833 — El-re: D. Miguel 1, rest- 
dindo em Braga, va: Sé, à canela de 
Nossa Senhora da Glória e ajuda os 
pedreiros a abrir o tumuio do arcebispo 
D. Gonçalo Pere'ra. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr. D. Hermengarda Sepu veda da 
Silva Ramos Monteiro, D. Maria dos 
Anjos Madeira, D. Maria Fernanda Dias 
Castelo Mano; e os srs.:; Manuel Mes: 
ta de Sousa Junior. José António de 
Brito e José Esteves da Siva 

Diversões — «O Capitir Kidd, 
Charles Laughton, no Teatro Circo 

Amanhã, o fime potuguês «Três 
dias sem Deúsp. 

Farmãc as de serviço — Hoje estão 
de serviço pe-manente as farmácias : 
Brito, na Avenida Marechal Gomes d 
Cosia, e Avim. no Arco da Porta Novi 


“om 


to Donro. afim 


cútirem os estatutos qu = 
aquele centro. ua an Ra 


comissão organizadora conta com 
ny Dredença Uns  Dessoas interessadas. 
-—— Deco <—— 


Corta da Espanha 


(Continuação da 1.º página) 
O brinquedo barato, que tanto 


de apreciar 


| abundava, antes, nas barracas uns- 


«Asãaas ao iongo Qas ruas maarie- 
nas, aesapareceu, quase totamente. 
touco ou nada ex.ste ja, que nos 
recurde o grito dos «charlatanes» : 
«Para el nen y la nena : juguete pas 
rato, Juguete de caidadel», noje, os 
«ugueiesp poderao ser ou nao de 
“car aaa», mas são, Isso Sim, Caros, 
mito mais caros ao que poaem al- 
gumas nusas. Busta pensar que a 
venaa megia de agumas gestas mo- 
destas barracas, fo de mil e qui- 
nhenas pesetas árias; e que, nos 
bazares normais, venderam-se de 
dez a doze mil pesecas de brinque- 
dos por dia. Houve a.gum estaveie- 
cimento, que chegou a importancia 
«recora» ae trezentas mil pesetas na 
vespera dos «Reis». Como se pode 
ver, em Mairiã há dnheiro e «sa- 
lero» para gastá-lo. 

A provincia espanhola que mais 
mercado encontra em Madr.d para 
a sua indusiria de brunquedos — 
quase sempre de tipo famisar e não 
produzido em série — e q de Ali- 
cante, Os brinquedos de foiha, anves 
tão vulgares, são raros, hoje en; dia, 
e abundam mais os de madeira, pa- 
peião, trapo e massa plástica. Lam- 
bém é vuigar ver-se brinquedos de 
má qualidade com uma aprescn.a- 
ção que, há anos, não tinham nem 
os muito caros. Quer dizer, o que 
se perdeu em qualidade ganhou-se 
em gosto na apresentação e, natu- 
ralmente, em preço. Fácil vendi en- 
contram, também, em Madrid, os 
brinquedos fabricados na Catalu: ha 
eos das provínc.as Vascongadas, os 
primeiros, em tudo quanto se quiser; 
os segundos, popularizando os cos- 
tumes e tipos regionais espanhóis em 
bonecos de madeina recortada ou de 
trapo. 

Julgamos difícil encontrar uma 
cidade no Mundo onde se gaste 
tanto dinheiro em brinquedos, em 
qualquer época do ano, É não será 
pelas circunstâncias anormais por 
que airavessamos, porque cá, em 
Madrid, também há dificuldades, 
também existe a preocupação - alis 
mentícia, o problema do combusti- 
vel, a complicação gerál da escassez. 
Mas e que Madrid, ante tudo e so- 
bretudo, é uma capital onde a tra- 
lição manda, onde a alegria impera 
e onde a criança, seja pobre ou seja 
à conserva ainda, felizmente, a 
inocência duma ilusão que só os 
«Reyes Magos» são zapazes de satis- 
fazer, plenamente. A ilusão de ver o 
sapato a desbordar brinquedos, de 
dormir com a esperânça de que os 
«Reis», se lembrarão da cartinha es- 
crita sem esquecer uma só coisa de 
quantas se desejam, é suficiente 
para tornar bom o rapaz mais endia- 
brado e sisuda a menina mais desas-. 
sossegada. Pelo menos, nesses dias 
decisivos para satisfazer a ilusão. 
llusão que, depois, se resolverá. ten- 
tando descobrir os segredos de fa- 
brico; isto é: desmanchando nuns 
minutos o que custou muitas horas 
de trabalho. Mas -- valha uma coisa 
pela outra — abençoada seja a hora 
que leva um pouco de sonho ino- 
cente às crianças, aos únicos seres 
que podem, em meio de tantas tris- 
tezas, conservar a ilusão de um 
mundo de fadas, de um mundo onde 
tudo é bom, sorridente. tranquilo, 
belo, rosado; um mundo onde a 
realidade é consequência de sonho 
e onde o sonho se transforma sem- 
pre em realidade. 

José Fizueroa d'Oliveira 


Aqui tala-se de tudo... 


1 


ALINDEMOS A 


No arranjo da nossa casa, deve 
presidir além de um ritmo de arte e 
de beleza, o bom senso e critério eco- 
nómico. 

Falo 
muitas 


em critério económico, porque 
enhoras supõem que alindar 
uma casa é gastar dinheiro... muito 
dineiro. E não € asstm. 

O bom gosto, a arte nada tem que 
ver com o luxo. Este é muitas vezes 
pesado e torna o ambiente que deve 
fer familiar, acolhedor, em ambiente 

o, distante 
'uxo na decoração do lar, só é 
realmente apreciável quando lhe pre- 
side a simplicidade e q leveza. 

Não reparem no facto de cu falar 
repetidas vezes na palavra stmplict- 
dade. Eu tenho um verdadeiro culto 
por tudo quanto é simples e não con- 
sigo convencer-me de que outro requi-. 
sito existe com maior poder, que con- 
tribua para se obter a felicidade 
terrena. 

Mas voltemos ao arranjo da nossa 


NO>SSA CASA 


casa. A decoração interior da casa, 
deve ser leve, 

Não se lamentem as leitoras que 
não são ricas, porque a sua casa pode 
causar inveja às suas amigas mais ja- 
vorecidas pela fortuna, se a decora- 
rem — cá está à palavrinha... — com 
simplicidade e com a frescura de at- 
guns lindos cretones e com a leveza 
de algumas mimosas cass 

O resto pouco mais é : basta esco- 
therem para os móveis que ornamen- 
tam os diversos compartimentos da 
casa, o estilo regional ou o antigo — 
hoje” tanto ao sabor da moda. 

E' claro que como nota de bom 
gosto, a dona da casa zelosa é obri- 
gada a reconhecer que ao conforto da 
casa, são indispensáveis os tapetes. 
Ora os tapetes não são adorno ba- 
rato... 

Mas prezadas senhoras que me 
léem, porque não fazem V. Ex.* os 
seus tapetes ? 

Há mil e uma maneiras de se con- 


ss 
EEE EEE 


Muito curioso este «tailleur» desportivo que fecha de maneira absolutamente 
original. Pode sor feito em fazenda macia de lã cinzenta com botões 
azul escuro, na cor das luvas 


O busto d'«Ela» 


— Tio 
tiga ! E 
É uma cantiga, meus meninos ? 

— Sim. A Ramalheteira Cega. 

— Essa é triste. 

— Não é. 

T'Não avaliam como é dolorosa a 
cegueira, meus filhos. Também eu, 
quando “tinha vista, falava nesse tom 
aligeirado ! .. 

“É Diga, do menos, os 

O cego cedeu aos 


«Ceguinho», mais uma can- 


últimos versos ! 
gos dos peque- 
m timbrada ami 


ARNS 


SÓ 
Os seus amiguinhos tinham disper- 
sado. É o cego, só consigo mesmo, bus- 


Arranjo de Aydée de Sepúlveda 


cava imagens recuadas, que a acção des- 
truidora do tempo não conseguia es- 
fumar. E via-se moço, confiante no ju- 
turo. Um dia, ouvia a voz do coração 
segredar-lhe que a mocidade tem direi- 
tos. E prendeu-se à figurinha deliciosa 
de Lídia, que se lhe assenhoreara do 
pensamento. 
Mas, num outro dia — bem doloroso ! 
— a guerra chamara-o: a Pátria exi- 
gira-lhe o seu tributo. E ele partiu para 
longe, como tantos outros, ajinal 1... 
essa, porém, a sua vida es- 


um, mis 
e desampa) Sn 

E mais desamparado se sentiu ao 
compreender que à noiva, que entre so- 
luços prometera esperá-lo fielmente, ta- 
lecia a coragem para partilhar do seu 


seguirem tapetes, bonitos, confortá- 
veis e absolutamente condizentes com 
o estilo da sala a que se destinam. 

Sem dúvida, que os mais bonitos 
são os tapetes feitos em ponto de 
Arraiolos. Porém, mem todas as se- 
nhoras sabem executar este facilimo 
ponto e não podem por isso deirar de 
ter os seus tapetinhos a ornamentar a 
sua casa. Têm estas senhoras para O 
conseguir, os facilimos pontos de cruz, 
os crochets» e de malhas bastante es- 
pessas que resultam lindos e fortes, 
quando juntamos à lá um flo de guita 
de cor, dessa guita que se vende em 
novelos e que são usados em todas as 
lojas. 

Tudo depende da perfeição que se 
dá o nosso trabalho do gosto artis- 
tico do desenho que se escolhe e das 
cores que se empregam e que devem. 
ser harmoniosas e vivas. 

O trabalho em «crochet» é muito 
interessante aplicado a tapeçarias, de 
grande resistência e da máxima fact- 
lidade na sua execução. 

E pronto, prezadas leitoras, um 
pouco de paciência e boa-vontade € 
O bastante para se alindar uma casa 
com gosto e conforto. 


M. do L. 


Contidências 


A. M. — Muito agradecida pelas 
palavras de apreço que V. Ex? me 
dirige. 

Achei muito interessante a ideia 
que V. Ex nos apresentou, mas já 
estava na mão de outra senhora tomada 
em consideração. Deste modo, não 
posso tomar a Iniciativa que tanto 
interesse me mereceu, creia. 

Sempre ao dispor de V. E 

ANDORINHA. — Sim, minha se- 
nhora, de modo algum posso ser-lhe 
útil num assunto por tal forma deli- 

cado. V. Ex, compreende... 

Passo a responder-lhe pela ordem 
por que faz as suas perguntas : 

1.º— As malhas de lã usam-se 
muito principalmente feitas à mão, 
Pode encomendar o seu vestido—o 
amarelo palha é bonito —na Lizânia, 
R. de Santo Ildefonso, 233, Trabalho 
perfeitíssimo. 

2.º — Pode usar o vestido com ca- 
saco de peles — agneau des Indes — 
«marron» de corte moderno de que 
encontrará os mais lindos modelos na 
«Casa das Pelesp — Beigel em cujos 
salões se expõem as primeiras e mais 
lindas novidades em peles de categoria. 
No próprio Beigel poderá comprar as 
peles avulso para a guamição do 
«tailleur» 

A meia de seda natural é a indi- 
cada. Tom rosado se a perna é morena. 
Encontra cores e boas marcas de seda 
natural na Janota. 

3.º — Sapato de camurça, «che- 
vrot» ou para mais elegante, em anti- 
lope castanho escuro da Atlas. 

4.º — Chapeu é claro, completo 
indispensável à «toilette» da verda- 


O coração sangrou-lhe; o futuro tor- 
nou-se-lhe sem esperança. Mas, Renato 
sabia rezar, sabia ter Jé. E foi a fé que 
lhe traçou o caminho ; — perdoar e es- 
quecer ! 


PEqpçã 

Decorridos poucos meses sobre o re- 
gresso do cego, Lidia, aceitando a côrte 
que o escultor Vasco de Agutar lhe vi- 
nha fazendo, casou. 

Renato, ao saber que outro homem 
o substituira no coração da mulher ama- 
da, não pôde ser superior à onda de 
amargura que procurou submergir os 
seus propósitos de esquecimento. Mas. 
uma vez ainda, a crença religiosa que 
o norteava veio em seu auzílio. E Re- 
mato resignou-se. 

PE qe 

O céu não santificara a união de Li- 
dia e de Vasco. E talvez por isso, de- 
corridos cinco anos, Lídia morria, dei- 

n edrinho, 

O sect ou o féretro do 
cemitério. E ao ver a terra cair sobre 
o cairão que guardava os despojos da 
mulher a quem tanto quisera, ideia es- 
tranha atravessou-lhe o espirito. Não 
seria essa morte castigo do céu — cas- 
tigo pelo martírio infligido a Renato ! 


amargo destino. 


das Compras 


Preparação rápida 
das refeições 


PREÇOS DO MERCADO 


Dos velhos 
que passaram à história, mas de que 


«grandes jantares» 


aqui falamos no último domingo 
para bem lhe aproveitarmos as só 
brinhas pois que, numa quadra fes- 
tiva como a que terminou raro se 
deixa pelo menos de «melhorar o 
rancho», passamos para as refeições 
rápidas, sem que deixem por isso 
de ser saborosas. E' preciso andar 
com os tempos e... o tempo não dá 
para nada. 

Assim, das velhas jantaradas, (e 
não o são de muitos anos) obrigató- 
rias em dias solenes, para as quais 
se trabalhava com afan antecipada- 
mente, perparando doces, matando 
aves, temperando iguarias e empre- 
gando em tudo isto uma legião de 
serviçais de ocasião que surgiam de 
bom grado sempre que constasse ha- 
ver festa rija, vamos saltar hojo 
para as refeições feitas quase à la 
minute, com o mínimo de dispêndio 
tanto de tempo como de dinheiro e 
de auxiliares. 

Qualquer dona de casa, embora 
ensaianao ainda os primeiros passos 
na inglória tarefa que tem sobre os 
ombros, preparará com desemba- 
raço para o seu almoço estes apeti- 
tosos acepipes : 


PARA BEADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PACO, 


Açorda de fornalha — Cortam-se 
4 pães em fatias finininhas e aca- 
mam-se numa terrina, polvilhando 
levemente cada camada com um 
pouquinho de colorau, regando tam- 
bém de leve, com um fio de azeite e 
parando à farta alhos esmaga- 

os. 

A terrina só se deixa até meio, 
de pão. Depois, enche-se até dois 
terços com água a ferver tempe- 
rada com sal; quebram-se 4 ovos 
sobre o pão, com cuidado para que 
se não desmanche a gema. Tapa-se 
bem a terrina e mete-se na foma- 
lha bem quente. Dentro dum quarto 
de hora o pão tem absorvido a água 
e os ovos têm coagulago. 

Este quarto de hora vamos apro- 
veitá-lo preparando a 


Complete o seu passeio ao 


OFIR 


Tel, - FÃO — 8923 
depois do almoço visite o 


PINHAL DE FÃO 


estão já construidos 7 
quilómetros de caminhos 
1 


Salada de ameijoas — Cortam-se 
em quatro, meia dúzia de batatas 
bem lavadas e em tiras finas, 2 ce- 
nouras grandes, raspadas e um ovo. 
Pôem-se ao lume numa caçarola 
bem cobertas de água a ferver. 


em— 

Faqueiro: Louças 

Artigos Ménage. Grande sortido. 
Preços económicos 

CASA MORIBER - Rua das Flores, 165 | 


lava-se meio 


Enquanto 
cento de ameijoas e vão-se colocan- 


cozem, 


do sobre uma grelha no fogo até 
abrir. Arrancam-se enquanto quen- 
tes da casca deixando-se algumas 
maiores e mais perfeitas para oma- 
mentar a travessa. 

Estando prontas colycam-se com 
gosto na travessa as batatas descas- 
cadas e cortadas em bocados, as 
ameijoas descascadas, as tininhas de 
cenouras e o ovo cortado em rodelas 
fininhas. Rega-se bem com azeite e 
vinagre branco e ornamenta-se com 
azeitonas, colocando à volta as 
ameijoas maiores que se conserva- 
ram na casca. 

Sem perder um momento pode- 
mos ainda preparar o último prato 

Espetadas de rim — Escolhem-se 
rins pequeninos, de carneiro, que se 
libertam da pele que os cobre e se 
atravessam por um ferro agudo, em 
brasa para lhes tirar a gordura do 
centro que tem mau gosto. 

Cortam-se em seguida em rodelas 
como se fossem de chouriço e dei- 
tam-se numa vazilha com água cor- 
rente, lavando-as bem. 

Espetem-se em seguida as rodeli- 
nhas de rim em pequenos pauzinhos 
muito iguais e levem-se a grelhar 
em brasas de carvão vegetal. 

Depois de retirados, intercalam- 
-se bocadinhos finos de gordo de pre- 
sunto entre cada rodela de rim es: 
petado. Rega-se tudo com manteiga 
e salpica-se com salsa muito pica- 
dinha. 

Dispõem-se as espetadas numa 
travessa cercadas por rabanetes ra- 
chados em forma de flor. 

Se agora que tem o jantar pronto, 
ainda dispõe duns minutos livres. 
pode a leitora, se quiser, arranjar 
ainda uma sobremesa pitoresca : 

Olhos de preta — Bata muito 
bem uma clara de ovo com 3 colhe- 
res de açúcar. Quando estiverem 
duras, toma umas poucas de amel- 
xas secas, abre-as a meio, extraie- 
“lhes os caroços e enche a cavidade 
com a massa feita com as claras. 
Leva as ameixas à fonralha em ta- 
buleiro untado e quando as claras 
estiverem meio cozidas coloca-lhe no 
centro uma pastilha de chocolate. 

E pornto, Agora... é só servir o 
almoço. Levou uma hora a prepa- 
rar. 


Que ele seja saboreado a uma 
mesa florida — levemente florida 
— e onde a cor garrida dumas tam 
gerinas ajudem a dar o tom alegre 
que toda a mesa deve ter. 

As travessas que venham orma- 
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deiramente económico. 


produto da 
TIDE 


mentadas com gosto e sem espalha- 
fate. E' indispensável o bom gosto 
na apresentação dos pratos. 
Bom apetite e até a semana, para 
preporarmos o jantar... 
... 


Preços do Mercado 


Depois da forçada gazeta na se- 
mana passada, soube bem à caba- 
zeira retomar o costumado caminho 
do Mercado. 

As suas velhas freguesas volta- 
ram a chamá-la para lhe oferecer 
a sua mercadoria e assim começou 
ela a rotineira faina da inquinição 
dos preços. Cá vai a lista : 

Uma boa cestada de couve de fo- 
lha, para a bicharada, 1520; molhi- 
tos de couve galega, $90; tronchos e 
couves de olhos, desde 1820 a 1550; 
hortos e espigos de tronchudas, desde 
1800; grelos 1520; a $50 cada nabo, 
molhinhos de bróculo desde 250; 
agriões e beterrabas, a $80; salsa a 
530 e 540. 

Vendiam-se penquinhas desde 
$60; repo.hitos desde 1500; limões de 
420" a 550 cada um. 

Havia bastante couve-flor, desde 
1500 cada pé. 

Ao quilo . cenouras a 1$00; cebo- 
las de $80 a 1520, conforme fosse já 
espígada, ou cebola grande e sã, de 
Barcelos. 

Encontrei já muito vazias as ca- 
* nastras das batatas, que se vendiam 
(aos 2860 da tabela. 

Muito desanimadas as galerias da 


MÁXIMA PRUECÇÃO PARA O MOTOR 


O Veedol aperfeiçoado protege eficazmente contra a 
oxidação e a corrosão das chumaceir; 
Este óleo 100 % Pennsylvania torna os motores mais 
limpos e de trabalho mais suave e dá-lhes, ao mesmo tempo, 
a sua famosa «pelicula de protecção». 
Experimente, hoje mesmo, o Veedol. Lembre-se que os 
motores são melhor protegidos com este lubrifi 


Oleo 100 % puro da Pennsylvania, além de ser um 


WATER ASSOCIATED OIL COMPANY 
DISTRIBUIDORES : 

SOCIEDADE IMPORTADORA DE ÓLEOS, LTD." 

Avenida 24 de Julho, 


Da Mulher 


deira elegante, de Julio. Basta Irã 
«Casa Julio Gomes Ferreira» e pedir 
a Julio que lhe indique já um chape- 
linho de Primavera. 

5.º — Vestido de passeio o mais 
indicado é o «tailleur» de alta costura 
que pode mandar fazer na Carlos, R, de 
Santo António, 99, a nossa principal 
casa de modas. 

Na Carlos encontra também a mais 
encantadora colecção de «lingerie» de- 
licadissima, com gosto de tal requinte 
que é dificil encontrar noutra casa 
o — Flores artificiais perfeitias - 
mas e feitas por encomenda, encon- 
tra-as na Zinia, R. de Santa Catan- 
na, 279. 

7º— Isso nem tem explicação, 
minha senhora. Quem poderia cair no 
erro de dar um dinheirão por uma fan- 
tasia — embora artística — em lugar 
de preferir uma joia — que é sempre 
uma joia — que tem sempre valor e 
categorisa quem a usa? 

Na Ourivesaria Aliança, encontra 
v. Ex2 as mais artísticas joias a preços 
verdadeiramente compativeis. 

8.º — Em matéria de perfumarias, 
posso indicar-lhe, com a certeza de 
dar a V. Ex? uma útil indicação, as 
magníficas águas de Colónia Tinoco e 
toda a sua vasta e acreditada colecção 
de produtos de beleza, 

Os sais para banho Tinoco são estu- 
pendos, tal como afirmou a V. Ex” 
essa nossa leitora 

9.º — Os seus cabelos devem pre- 
cisar muito de lubrificação. Aconselho 
V. Ex. a dirigir-se ao Salão Azul onde 
encontra o pessoal mais competente 

Dando um banho de bom óleo aos 
seus cabelos, mas óleo próprio, de boa 
marca, como só encontra no Salão Azul 
à sua cabeleira recuperará o vigor e o 
brilho perdidos. 

No mesmo Salão Azul tem V Ex* 
competente maçagista estética que, 
numa ou duas séries de maçagens 
conseguirá reduzir-lhe o excesso de 
anca. 

10º — A Senhora 


D. Leonor 


E, a partir de então, ao sofrimento 
que 'o atormentava, outro se velo jun- 
tar:—o remorso ! 

ap 

E era toda a sua mocidade desfeita 
que o cego ia vendo desjuar-lhe ante 
à imaginação, nessa tarde de outono. 
Era o passado que surgia, voltando a 
torturar-lhe a alma e o coração... E 
Renato lá se foi, caminho de casa, e 
da solidão... 


CAS 


Canta hoje, tio «Ceguinhos ? 
E q turba infantil, quase exigia do 


Os pequenos, 
-se presos ao en 
njlexões. 


as mãos, dizendo com entusiasmo 
Obrigado ! Obrigado ! 
E 
A infância de Pedrinho decorria 
árida. O pai, o artista Vasco de Aguiar, 


ante verda- 
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fruta que nesta altura é pouco va- 
riada, Havia laranjas a 3850 a dú 
zia; tangerinas a 7$50, o quarteirão; 
maçãs desde $50 cada uma e bana- 
nas a 1550, cada uma também. 

Ao quilo; nozes a 20800; figos a 
5$00; castanhas desde 2$50, 

Na feira das aves, o movimento 
habitual, galos a 50800 e 55500; ga- 
linhas a 40500 e frangos desde 20$00 
a 35800. 

Por um casal de coelhos pediram- 
-me 50500. 

Havia muitos ovos; pediram-me 
16800, por uma dúzia, mas como à 
porta de casa os tenho comprado a 
12550 às vendedeiras ambulantes, é 
claro que não os comprei na feira. 


Miquelina Martins. 


APRENDA A DANÇAR 


Ensino teórico e prático pelo pro- 

fessor Peixoto Guimarães ce suas 

ajudantes. Rua do Almada, 641. 
PORTO 


— 6 < 
Delegado do Procurador 
da Republica na Fi- 

gueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 18 — Tomou pos- 
se do cargo de Delegado do Procurador 
da Republica no Tribunal da comarca da 
Figueira da Foz o sr. dr, Carapeto dos 
Santos. que exercia Iguais funções na 
Comarca de Loule, Algarve —O, 


ie da Moda 


Almeida é a pessoa indicada para lhe 
extrair os pêlos do buço radicalmente, 
não pela depilação como foi dito mas 
pelo modemissimo processo de Dia- 
termia-Coagulação. Telefone, 9212. 

Creio, minha senhora, ter respon- 
dido a todas as suas perguntas per- 
feitamente a seu gosto. 

Disponha sempre. 

JOSÉ ANTÓNIO. — Cá va 
metida resposta. 

Faz muito bem divertir-se. 

Se tem visto usar colarinhos vul- 
gares com «smoking» e isso lhe dá 
comodidade... 

No entanto, o dado é a camisa e 
o colarinho gomados e assim é que se 
deve apresentar o homem dist nto. 

Terei muito gosto em ser-lhe útil, 

UM RESSUSCITADO. — Como foi 
prometido cá vai a respostazinha. 

A começar pelo mais moderno em 
endumentária, ficará V, Ex? mais escla- 
recido se escolher o vestuário Indicado 
nos últimos figurinos apresentados nos 
bons alfaiates 

De modo geral, o fraque ostenta-se 
em cerimônias oficia's, religiosas, etc. 
A casaca em cerimónias de grande 
vulto. 

O casaco preto e a calça de fan- 
tasia está um pouco «demodéem. 

Terei muito gosto em atender V. 
Ex? sempre que lhe possamos sei 
prestáveis. 


CONSELHOS ÚTEIS 
E APROVEITÁVEIS 


Na Atencia toma-se delicioso chá, 
saboreiam-se delicados doces e adqu'- 
re-se o hábito mais elegante da vida 
social — passar umas horas em agra- 
dável convivio e um ambiente da mais 
requintada elegância. 

E 
Ser cliente dos 
Armazens do Castelo 


a pro- 


de! é dar-se prova inconfundível do me- 


não o rodeava de ternura, entregue, 
como sempre estava, à sua vida profis- 
sional e aos pensamentos torturantes 


que lhe vincavam na fronte ruga pre- 
coce. Assim foi crescendo, o pequeno, 
sem que tivesse a animar-lhe a vida, 
o calor dum afecto. 

Certo dia, como chegasse a casa mais 
tarde, o pai ralhou-lhe asperamente, 
acusando-o de vadiagem com os demais 
rapazes da escola. Então, O Pedrinho, 
olhando o pai com firmeza, disse 

— Se me demorei, foi porque estive 
a ouvir cantar o tio «Ceguinho» e não 
dei conta do tempo que ia passando 

O tio «Ceguinho» ? Que é que estás 

a dizer? 
—E' assim que a gente trata o po- 
bre Renato cego, um senhor que já 
teve horas boas e leva hoje vida de 
amargura. 


tome, O pai pe) 
preso a estranhas locubrações. 

“No dia seguinte, quando o Pedrinho 
se encontrava junto do cego, um hor 
mem velo juntar-se ao grupo. Era O 
escultor Vasco de Agutar. Ao cravar o 


lhor bom gosto, req! da eleg: 
e boa orientação económica, 

Nos Armazens do Castelo, encon- 
tram-se os mais confortáveis «edre- 
dons», as mais lindas carpetes, passa- 
deiras e tapetes dos mais antísticos 
desenhos. 


Toda a senhora de apurado gosto 
artístico, e de bom critério económico, 
prefere as suas loiças, cristais, abibe- 


lotsa, etc, do 
Mandari 
sinonimo de alta elegância. 
—u 
Um atailleur» ou casaco de abafo 


de corte elegante, mande-o confeccio- 
nar na R. de Santo Idefonso, ERRA 
M. Elisa de Carvalho. 
RS 


cinta-esoutiens  exeçu- 


Uma útil 
ta-se por medida, na 
R. de Santo Ildefonso, 449. 
u 
Lé-se à 2º edição de 
Râma « Citá 


por Telo de Mascaranhas 
PRE di 
Com bos vontade e carinho aju- 
de-se a formar o 


uLar da Criança Portugue 


co 
ular de Nossa Senhora da Piedade» 
MARIA DO LAR. 


Modas 


Vinte milhões de peles! Tal é O 
valor de alguns modelos apresenta- 
dos pelos peleiros parisiense 
a isso à polícia est 


as 
Ainda que as primeiras pa 

de modelos nos salões dos costurel- 
ros tenha passado, há sempre nesses 
salões aglomeração e, empurrões, tal 
qual como no «metro»! Senhoras, 
Senhoras fracas que se queixam da 
sua saúde delicada aturam durante 
duas horas o calor e o cheiro do 
fumo, oprimidas umas com as outras, 
sobre cadeiras incómodas, muitas ve- 


zes obrigadas a torcer O pescoço, por 
terem diante de si outra fila de cu- 
rosas. Em algumas casas até em 


cima dos balcões se sentavam. Mas 
então? As elegantes a tudo se sujei- 
tavam para ver aquele vestido de 
jersey verde com o corpo liso e saia 
plissada. Préguinhas douradas à vol- 
ta do pescoço. Este modelo usa-se 
debaixo de uma redingote castanha, 
em veludo aos veios, forrada de ver- 
de. E que ideia engraçada, a de uma 
laçada sobre o ombro e o lado de um 
vestido cor de mostarda, a écharpe 
franjada do mesmo tecido que faz a 
gola de um tailleur preto. O corpo 


olhar no cego, pronto reconheceu o 
triste a quem à inconstância dessa que 
há muito dormia o sono eterno lan- 
cara no olvido, 

Então, a sentir mais forte o espinho 
do remorso, pensou: Fui eu, O res- 
ponsável pela deslealdade de Lidia... 
Eu é que fuí o verdadeiro culpado. Ma: 
como suavisar o sofrimento de Renato 


Como? 


Há um mês que Vasco trabalha num 
busto de mulher que surge cheio de vi- 
gor e beleza. 

E com entusiasmo, repete-se: «E' 
ela» ! E' o seu sorriso de alegria, de mo- 
cidade ! E' o oval do seu rosto adord- 
vel. À sua fronte bem lançada, o dese- 


Domingo, 17 de 


As peles em pleno Inverno mantém a sua indiscutível primazia em matéria 
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de elegância feminina. Este modelo, dos mais recentes, é sem dúvida 
de uma elegância sóbria, na simplicidado das suas linhas gerais 


de um vestido cinzento claro inteira- 
mente semeado de bordados de aço 
sendo a saia em cinzento escuro, Uma 
blusa branco-marfim, sob um tail- 
leur para de tarde preto, guarnecido 
a passamaneria, acompanhado por 
uma toque de violetas. 

Se dos vestidos passarmos ao cal- 
cado há a notar que a Hauté-Boite- 
rie-creation, apresentou na a 
Carrére os últimos modelos executa- 
dos pelos mais cotados sapateiros 
de Paris. Esta corporação é como que 
o «atelier» de estudo de todo o cal- 
cado francês. E' com efeito à custa 


— Destino-o a Renato. 
— Oh! Se é para o tio «Ceguinhos, 
é como se fosse meu. Ele quere-me 
tanto ! 
Eae eso 


No dia seguinte. 

O escultor, sobraçando o busto a 
que tinha imprimido o melhor do seu 
talento, batera à porta de Renato. Pe- 
drinho, que o acompanhava, disse : 

— Abra, tio «Ceguinhos. Sou eu e 
o meu pai que vimos trazer-lhe um 
presente. 

— Queiram entrar... Mas, « que devo 
a honra desta visita? — disse o cego, 
abrindo a porta 

Vasco estava hesitante. Sentia-se 
pouco à vontade em frente desse ho- 


nho expresso dos seus lábios 
Parou um momento, a contemplar a 
sua obra. E, como artista, estava sa- 
tisfeito. 
“Pedrinho, entrando, de súbito no 


, 4 0 retrato da m 
O artista Jremente de orgulho 
fissional, respondeu : 
— E a cópia das feições de tua mãe, 
mas este busto não ficará connosco. 
— Porque, mei pai ? 


pro- 


mem q quem destruira a felicidade. 

— Senhor Renato — começou — vim 
aqui para agradecer a estima que ma- 
nifesta pelo meu filho. 

— Ndo falemos nisso, meu caro se- 


Pedrinho the inspiro um! trab 
Tho que tomo a liberdade de oferecer- 
“lhe. 

DA mim... Mas de que se trata? 
= E' um busto — eu sou escultor — 
o busto de alguém que o meu amigo 


ento 


de repetidas provas nos pés de um 
cliente exigente que se encontra o 
feitio perfeito, que em seguida vai 
influenciar e guiar todo o fabrico 
moderno. Nada menos de cinquenta 
e dois modelos foram apresentados. 
Modelos para desporto, para casa, 
para de tarde, para a noite! Mate- 
rial muito diverso : crocodilo, gamo, 
antilope. O tom «gold vestá na moda. 
O que se provou com esta exposição 
foi que apesar da penúria ainda se 
fazem coisas bonitas e variadas, O 
que só é para louvar. 


F.s. 


conheceu outrora... E, ao tocar-lhe, esse 
busto será para si como um retrato — 
o retrato de pessoa muito querida ! 

E Vasco colocou a escultura ao al- 
cance do cego que logo a tateou com 
a mão tremula. 

Decorridos momentos, 
veu, alvoroçad 

— Lídia ! Mas é ela ! 

E sem transição : 

—O senhor conheceu-a ? 

— Sim... Eu casei com Lídia ! 

— Então o senhor é ?. 

— Vasco de Aguiar... e o Pedrinho € 
o filho dela. 
— Meu Deus ! 
E Renato cambaleou. Mas, num es- 
forço, disse : 
— Como poderei agradecer a sua de- 
ticadeza ? 

— Não me agradeça, Renato. Peço- 
-lhe apenas que esta escultura, repre 
Sente 'a minha redenção !... — º 


Renato vol- 


fêncio, exclamando com ter- 


nura. 

— Quando eu quiser ver o retrato da 
mãe, venho a sua casa, stm, tio «Ce- 
guinho» ? 


Móveis Ingleses 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


— 
=". - 
engenhetro, da Rua do Cunha, ue 
RECLAMANDO OS CASCOS PRISÕES Dm he dentro, do set antomo- . 
vel, estacionado à porta da es 
Autónio Augusto de Serpa Pin Pela PSA. foram preso dencia, uma gabardine é um par de 
lugar do CF Mado, Jegquim Faustino do Sousa. de st] luvas, tudo no valor de 500800, i 
queixa na Policia] anos, motorista, da Ros de Mi por — Atônio Augusto Ca no da Silva 
pessoa que indica, | embraguês e disturbios, da Rua de Tenente Valadom, Ga de 
1 Desa que indico | Dio da Conta fUos, de 44 anos, | que duma caminheta de passageiros, es 


«lhe dois s para vinho que 
lhe conflou 
ABAIXO DUMA PRANCHA 
Recolheu à Sala de Olmervaçõe 


Hospital Geral de Santo Antónia 
tuemitor Jonguim Martins Santos, de 93 
anos. do lugar da Felgueira, Teo “Dino 
tom forte contusto do joelho direito, Di 
ter calo dama praneh namo tra 
numa obra 
ATROPELAMENTOS 
vitimas de atropelamentos, receberam 
tivo mo Iospital Goral de Santo An 
à Gomes Ervalho, do “7 anos do 
os. Navais, Povos de Varzim, com 
= dos ossos da perna divoita o da 


esquerda « e5c0r 


ções na por- 
atropo n 


alt por d 
pmtíneia 45 


da Concolção, 
toma do supercilio direito, 
por uma bicicleta 

danucl Maria Saraiva 
anos, da Nua do Duque d 
com escortaçõe 


pt 


do 6 
Saldanha. 
O couro cabeludo, atro- 
pelado por dum automovel 


CICLISMO DESASTROSO 


o Mosplal Goral de Santo Amónio 
ocorrido Jose Gouvela Ribeiro Pine 
to de 15 anos, clnzelador, da lua Chã, 
com vários ferimentos pelo corpo e frae 
tra dos dentes Incistvos superiores, po! 
ter caído da Dicleleta que montava, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


for 


da no Mospital Geral qe 
Antônio, mecusando-se a he a 

intei "Marta da P 

Veludo Ribeiro, «e da Rua 


ras nos 


água à ferve 
família. 
UEDA DESASTROSA 
Recebeu curativo no Hosnital Geral qu 
Santo Antônio. Francisco Manuel, de A 


anos. da Rua da Dandeltinha, com um 
ferimento mo couro cabeludo, por ter 
dado uma queda, 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, foram 
«ocorridos no Iospital Geral sto Santo 
Antônio : 

Merminia Martins Pedrctra, de 
anos doméstica, de Vale do Ferro 
Mao minto, comi cscoriações qm Tegido 
matar e cotovelo esquerdos 

DN rosé Pereta da Silva, du 3 
magarefe da Rua de Gomos Pre 
mim ferimento na cabeça c cscoriações 


no braço direito, 


Quando Ferd'nand 
tem pressa, é o 
que lhe acontece 


empregado comercial, da Ria do Barros 


Jamia por agressão na presença do 
Lucinda Pereira de Carvalho. de 
4 amos, doméstica, da Rua do Godim. O 
Aco Moutinho  Nogueifa, de 38 anos 
domésica. da Travessa do Pina, por 
aursesão, 
ABUSO DE CONFIANÇA 
A sr Maria Pereira da Stlva, do 
Cais da Ribeira 13, apresentou queixa 
na Contra uma mulher que dns 
dica acusandos de tor gusto em proveito 
próprio a quantia de 800800, que lhe con 


lhe adquirir góncros de m 


tou pa 
venta 


DESAPARECIDA 


o Manuel dos Santos Duartr, 
médico) da Rua do Santa Catarina, 574, 
comuntcou à Policia de quo le desapa- 


voce de caso 4 sua serviçal Laurinda 
Pereira de Olivelra, de 1 anos, E balxa 
é Eurda, de cabelo preto, veste saia o 
bluea dé malha azul escuro, traz sapa- 


astanhos e um flo de prata ao pes 
uma medalha. 


QUEM PERDEU? 


va Polívta, sucção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
ma vin pública o que foram confiados 
à Polícia, no da 17 do corrente, os qui 

não emiregues a quem provar pertem 
r-lhes à sale 


Uma chave para um par de 
luvas de cabedal D homem; 
duas chaves para gavéta; uma caneta de 
tinta permamente, um puxador práprio 


para capô de motor de auto 
tão de passo n.º 708, dos 
ransportes Colectivos” do 
lancheira em madeira, com uma 
tampão do roda de automóvel: pr 
teira de cabedal, com várias fotogi 
Achados em Vila Nova de Gala 
caixa de folha com 6 parafusos 


FURTOS — QUEIXAS 


Ixa na Policia, os s 
Mata Ramos, da Rus 
mma pessoa que indl- 


Apresenta ram que 
Manuel Pio 
do preiner, conta 


ca por súspeltas de lho ter furtado 
uma gaurdine, no valor de 990500. 

DD. Marta “do Jesus, da Rua de Be 

conta quas pessois que Indica 

tas de Jhe terem furtado duma 

Pinto Gomes, da Rua da 

Lomba, contra determinada pessoa por 

lho ter furtado da residencia wm casaco 


novo de fazenda azul marinho. no vator 

de 300800 & 1000500 em dinheiro, 

Mice da Costa, da Rua 

da de que Mie fortatam dum 

móvel da sua residencia uma volta é 

uma pulsetra de ouro, no valor de 400500, 
> “Domingos dos6 Borges de Atmetda, 


dam - 


tnclanada my 
furtaram u 
sas peças « 
valor de 


O FURTO DE REZES E O MATA- 
DOURO CLANDESTINO — PRO- 


CESSO E PRESOS REMETIDOS 
AO TRIBUNAL 


Largo da Oividade, lhe 
a pequena mala com diver- 
vestuário para homem, no 
0800, 


ja Pol 
process 


cla Judiciá 
ferente 


a foi concluído à 
ao furto duma cabra 


ao sr, comissário Antônio Castro e de 
quatro toiros, estes [Urtados no conce 
lho de Gondomar, como O Comércio do 
Parto noticiou tendo sido presos o autor 
dor furtos Manuel Soares Dias, de 50 
anos, cortador de carnes verdes, 
da Rua das Avelas de Olma, e como cont- 
vente João do Sousa Lopes de G anos, 
sem medo de vida, do lugar das Ca 


das, Fanzeres, Gondomar. O agente Pili- 
pe, que procideu às Investigações, con- 
sesrutu fla forços que Os 


presos que tiveram 
que 


n 


parecimento 
n clandestinan 


depois, à venda da carne a particulares 
Sendo 'as peles vendidas ao sr. Jose Ma- 
ximiano. com oficina de sapataria na 
Rua de Belomonte, 

Os furtos eram praticados pelo Soares 


Dias, depois do Sousa Lopes lhe dar as 
indicações para aquele poder actuar 
nas propricdades onde existiam as rezes, 
ficando, porisso, tudo esclarecido no 
processo, graças à acção Inteligento do 
investigador, 

Com todos os pormenores necessários 
se fez a conclusão do processo que foi 
remetido ao Tribunal Juntamente com 
os presos que recolheram à cqdeia, 


Papeis Pintados 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St Catarina e Fernandes Tomás) 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


Viscondessa de Rio Sado, D. Marta 

slória de Noronha e Távora Crispt- 
nianb de sá e Melo, D. Maria Angélica 
Vaz Guedes de Átaíde de Malafaia 
Baptista, D. Heloisa Maria da Costa de 
Sousa de Macedo (Vila Franca), D. Ma- 
ria Rufina Amélia de Freitas Madureira 
de Lemos Meireles, D. Julia Salgado 
Zenha Mourão, D. Maria Adelaide Pl- 
mheiro Braga Cardoso Barbosa, D. Lau- 
ra Martins da Costa, D. Maria da Graça 
Leite Mascarenhas, D. Madalena da Ca- 
mara Arriaga. 

E Os senhores: 

D. Fernando Manuel (Atalaya), D. 
Nuno de Mendoça (Azambuja), Frame 
cisco António de Araujo Pimenta da 
Gama, Francisco Furtado de Antas, An= 
tónio de Sá Guimarães, Nuno de Brito 
e Cunha, José de Brito Azevedo Lemos, 
dr. Fernando Pereira Ferraz, Francisco 
Furtado Dantas, Joaquim Tito da Costa 
Lobo, dr. Joaquim A. de Carvalho, Eu- 
génio Mário Serpa Esteves da Fonseca 
Araujo. 


da 


EM VIAGEM 


Estd em Coimbra, a ar.* Maria Clara 
Sacadura Maldonado. 


id apa re 


A esposa do Chefe do 
Estado visitou Setubal 


SETUBAL, 18 — A esposa do chefe do 
stado deslocou-se, hoje, 4 Setubal, afim 
de proceder à inauguração gum estabele- 
cimento comercial. Era acompanhada por 
sua neta e sobrinhas e os secretarios da 
Presidencia da Republica, srs. D. João 
de Macedo € Chaves é Antonio Braga. 

A” entrada da cidade fol recebida pe- 
los srs, governador civil presidente da 
Camara: comandante da Polícia é demais 
autoridades. Após breves boas-vindas. fof 
servido um almoco num restaurante des- 
ta cidade, tendo à sr.” D. Maria do Car- 
mo Carmoôna visitado, em seguida, o Mu- 
seu Municipal € percorrido O passelo tu- 
ristico do Outão. Retirou, à tarde, para 
Lisboa. — O, ie 3; 


ADVERTENCI 


Depois que a Casa de Vidros 


e Cristais «Veneza» lançou no mercado a sua 


brilhante colecção de vidros e cristais para lustres, apareceram outros artigos do 
mesmo género, mas doutras procedências (nacionais e espanhois) de inferiores qua- 
lidade e aspecto, de cores baixas e mal lapidados. E como pretendam estabelecer 
contusão e fazes passar esses vidros como sendo os mesmos da Casa «Veneza», pre- 
vinem-se os fabricantes de candeeiros e os clientes em geral para que atentem na 
diferença, altás bem visivel, e no deplorável efeito que, no conjunto, esses outros 
vidros dão no conjunto, aos lustres em que são aplicados. 


4 Domingo, 19 de Janeiro de 1947 


O Tomereto do Porco 


| S E d B E Tel. 2458 9. E ULTIMA SEMANA € 88.: € 80.º ExibiçÕES do maior oito ds ion ema asonal RR FELVCSIDM ER GRETÁVOUNT nó êntarmécaddr lima deinocmie siceito eai LIA Ca ns ado logo 
á da Bandeira UM HOMEM DO RIBATEJO À 


O SR. EMANUEL 


A emoc onante aventua dum simpático velho que arrisca a viga na defesa dum ideal 
UM ESPECTACULO DE GRANDE BELEZA DRAMATICA 


Programa SONORO FILME 


O EXPRE-SO BAGOAD-»TAMBUL 


ao acordar? 


Acordou cansado? Levanta-se com 
dificuldade, pernas doídas, olhos incha- 
dos e o cérebro pesado ? 

E, provavelmente, prisão de ventre 
Pode ser regular como um relógio 
e. no entanto, eliminar incompleta- 
mente. 

Sucede isto com 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POFIRA 
A mais extraordinária carreira do cnema em Portugal 
Produção kilmes Arbuquerque 


Amanhã RASODIA AZUL, com JOAN iraLlr e ROB! 


HOJE 


Matinée às 4 h. 
A' Noite às 9,45 


com George kaft e Hrenda Marshal! 
Provram SF 


Amanhã: 


MIA 


muita gente. Sem 


= Cr e seas que de tal, se desconfie, ficam venes 

ILotações esgotadas! COLISEU DO PORTO BETTY GRABLE TE iniio so mundo || Ss miss Sae 
Magia-Amor-— Temeridade TELEFONE 5196 Rosi E com o RIO E 
CO 


uma «pequena dose» de Sais Kruschen. 
Devia experimentar tomar Kruschen, 
pois ele obriga o intestino a funcionar 
de conformidade com os desejos da na- 
tureza e assegura, portanto, a conser- 
vação da juventude e da saúde, 

Os Sais Kruschen vendem-se em 
todas as farmácias a Esc. 10850 € 17500, 
cada frasco. 


HOJE, às 4 e 9,30 JUNE HAVER e JOHN PAYNE 
na deslumbrante e magestosa protução colorida e animada de lindas canções e aparatosos bailados 


As Irmãs Dolly tau 


20, th. Century-Fox 
JORNAL FOX-MOVIETONE -- actualidades estrangeiras A sola tem oquecimento 


| pEsPEDtoR do: HOJE—A's 16 e 21,30 
| 
| 


NO CENARIO DA BAGDAD LENDÁRIA, DOS PALÁCIOS SUMPTUOSOS, 
DOS HARENS FASCINANTES 


IIXKISMET | 


UM sONHO MA«AVILHOS0, EM LECNICOLUN, L0GNAvO HEALIDADE NU» Eo1 UDIOS FAMvDOS DA 
METRO-GOLDWYN-MAYER 


RONALD COLMAN [MARLENE DIETRICH 


NOS CINEMAS 


TRINDADE -- OLIMPIA 


Telef. 4a12 Telef. 533 
A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


DE VIZELA 


Mendicidade — G, T. T. — Obras que 
se impõem — Outras noticias 
JANEIRO, 18. — Da sua viagem de 


terminando a sua interesante 
palestra dissertando ácerca do culto do 
remo em Portugal. A sua tese foi apro- 
vada por unanimidade. 

O segundo numero da ordem dos 
trabalhos foi preenchido pelo sr. Aiber- 
to May Tota, representante do Ciube 
Naval de Lisboa, desportista da velha 
guarda que num brilhantímimo impro- 
viso dissertou sobre o tema «O turismo 
náutico é a base do remo». O seu tra- 
balho sem duvida o melhor de todos 
os apresentados prendeu vivamente A 
assistência não só pela maneira espiri- 
tuosa como o apresentou como peios 
-nsinamentos que revelou. O principa 
tundamento era de que o problema do 
remo em Portugal está completamente 
' «crado, pois existe a preocupação entre 
nós de começar pelo fim, explicando 
pormenorizadamente o seu ponto de 
vista. 

Antigamente em Portugal os rema- 
dores treinavam em pesados barcos de 
ronsirução segura, sem bancos moveis, 
nem complicadas forqui-has e só depois 
de alguns anos de prática e que se 
consideravam aptos a entrarem em car- 
cos de corrida 

Actualmente causa pena ver indivi- 
duos sem a menor preparação técnica 
tomarem conta de barcos que custam 


geiro, 


DESPEDIDA do extraordinário filme colorido 


[Santo / “António! 


Uma das melhores criaí criações de EmnOL FLYON 
numa das malores rearizações da WARNER BROS 
ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 


Amanhã — AS 21,30 — UM RECITAL UNICO 
pelo célebre (Óro dos Pequenos Caníores de Viena 


a favor das crianças austriacas 


e em comemoração do 15.º aniversário dêste Teatro 
UM PRUGRAMA RIGORUSAMENTE SELECCIUNADO 


MATINÉES 
“todos os dias 


TELEF 2788 E id 
| 


Joaquim Prata 


O Vira 
Casacas 


Hode, às 16 e 21,30 horas 


Grande sucesso do filme “= .ife, 
em TECNICOLOR, da Eagle Lion 


Cine-Teatro 


núpeias pelo Sul, regressou à sua rest- 

dência, nesta vila, o sr. Jerónimo Gomes 
Marti 

— Nos dias de felra é esta vila inva- 

atda por legiões de mendigos. Vizela tem 

a sua Casa dos Pobres e não pode nem 

deve tolerar tal «feira de mendigos» Que 

e mms | quem ce direito ponha termo a tal es- 

tado de coisas. 

— A Rua do Dr. Abílio Torres eu 

se em estado verdadeiramente la- 

vel. AS pôças já quase se não po- 


uma hilariante peça em que 
os vira-. asacas são castt- 
gados à gargalhada 


«Esta Nobre Kaça» 


A história duma linda rapariga iludida pur 
um falso amor, com ROBERT NEWTUN 
e CELIA JOHNSON 
A obra-prima da séric de ouro do cinema 
colorido 
Nos intervalos música pela ORQUESTRA 
PORTUGUESA 


Amanhã: Sessão dedicada à Colónia Inglesa 


centenas de contos, pois os clubes e en- 
tidades dirigentes da modalidade deli- 
beraram acabar com os chamados bar- 
cos de segunda classe apetrechando 
apenas as suas f.otilhas, com barcos de 
corrida. 

O valoroso desportista para terminar 
aeciarou que em vez de pensarmos em 
competições internacionais seria muito 
mais util para o País criar o gosto pela 

jade entre Os novos procurando 


Na 3.º tera—De tarde e à noite— Estreia do notavel tilme Aveniaras de Mark iwaia 
A vida maramlhosa e impressionante do famoso escritor norte-americano 

Mais um triunfo de FKEDERIG MABLH no protagonista — Temperatura agradável em tóda a sala 

ER a e 


MAI tata ANDEBOL 
Hoje, às 16 e 21,30 j TEL, 9559 


má-los na prática do remo, 

Ao terminar as suas palavras, o ora- 

foi alvo de entuslás.ica saudação. 
A conciuir os trabalhos da primeira 
sessão leram as suas teses os srs, capi- 
tão Celestino Marques Pereira, director 
do Instituto Nacional de Educação Fisica 
e dr. António de Sgneses que d.ser- 
taram, respeciivamente ,sobre eIntluên- 
cla do remo na formação moral e fisi- 
cas e ologia e traumatologia do 
desporto do remo». 


dem contar, e com a chuva, que tem 
sido abundante, as mesmas transformam- 
-se em pequenos lagos. O pior é quando 
passa qualquer viatura que faz espa- 
lhar grande quantidade de água e lama. 

Que a Junta Autónoma das Estraqus 
proceda a reparações, são Os nossos VOtua 

— Os Serviços dos Correios, Telégrafos 
e Telefones encontram-se modelarmente 
instalados, mas com o movimento que 
dia n dia se nota, o edifício val sendc 
pequeno, pelo que lembramos à Direcção 


Campeonato regional 


GAIA 


JÚLIO DENIZ 


Outro delicioso filme com 


MARIKA kÓKK 


3.º foira : Sessão da Mada, com Variedades 
A Empresa satisfazendo inúmeros 
pedidos passou a fazer as suas 
estreias à QUINTA-FEIRA 

Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda — 

Teefone 5459, Praça da Batalha -- Porto 


para o campeonato | do 


ssociação. os seguin- 


Na jornada de h 
«do Porto, efectua à 


O DE HONRA 
Vilanovense, às 10 horas, 
Cavadas; Salguetros-Vigoros 
campo das Cavadas: Leixões 
m Leixões, Boavista 

mpo da Constituição, 
PRIMEIRA DIVISÃO — Sport-Fe 


Telef. 3737 


e 
Í 


la conveniência de um novo edi- 77) a É - 
feio a eng E QY Comédia 4 Às 1146 no campo da Belavista; Des. | go port Clube Caminhens Cêidbe Naus 
; À Rr + Clube Caminhense, Clube Náu- 
Sugetinos árcamara Municipal de ta do maior deslumbramento Do da Belavista: Continental-Fc tico de port Clube do Porto, 


Guimarães a conveniência da transfor 
mação do pavimento da Rua de António 
Perelra da Silva, que dá acesso à igreja 
de São Miguel das Caldas, ou o conserto 
do actual, bem como a urgência da trans- 
formação do pavimento da Rua do Dr. 
José Pereira Reir, pois sendo esta rua 
verdadeiramente industrial e contando 
cinco fibricas, o seu estado é lastimoso. 


PELES 
E CONFECÇÕES 
GRANDE VARIEDADE 


i E aa pd ci 
CASA BEIGEL 
Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 0 


Clube 

Aveiro, 

be Naval 
o EF 


Poriuense. Galitos 

Cube F gueirense, C: 

bai upos Despor- 
roviários do Barreiro, Clube 
Desportivo da C JU. F. do Barreiro, 
Estoril Praia, Clube Naval de Cascai 
Clube Naval de Lisboa e Associação 
Nava! de Lisboa 


nhas. às 10, no campo do Oute) qe, 
Boavista-Lei 

do Leixões; Porto-Spo! 
Constituição. 

JE-B — Academico-Vilanovense 

mpo das Cavadas; Leça-Sals 

10. no campo «do Leixões 


DIVISAO DE HONRA 


Clubes 


Vilanovense 
Vigorosa . 
F. C. Porto . 
Académico . 
Leça ..... 
Saigueiros 
Boavista 
Leixões 


Canções encantadoras 
Distribuição — MUNDIAL FILMES Produção — UFA 
Bilhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício arranha-ceus 
“....." 


eatro Carlos Alberto 


À HOJE, às 16 e 21,30 
Últimas representeções da revista que o público jámais esquecerá 


SORTE GRANDE 


Delirantemente aplaudida pelo brilhante desempenho 
com Maria Aurora e Domingos Suares 


Deslumbrante montagem! 


Ld 


Filomena Casado 
EM 


O Vira 
Casacas 


um caso tlagrante e escan- 
laroso numa comédia cheia 
de graça e de verdade 


Um maravilhoso filme mexicano 


TOUROS, SANGUE E GLÓRIA 
e o filme de aventuras 


BANDO MISTERIOSO 


“ 
A's 3,4 04,30 


CINE FOZ 


TEL 303 
Quinta-feira — os filmes ACORDE FINAL e JORNADA PERIGOSA 


E A a imnbrare Filme tai! Os M 

O deslumbrante filme itaitano Ai 

* Esi | ( s Médices 

cem Es re q ne BONS COMPLEMENTOS — JORNAL PARAMOUNT 
E 4850 UM GRANDE PROGRAMA DE ESTREIA NO PORTO JAIA (Carro 14) — Tel. 3249 Quarta-feira : O time de séries 


pa vida do século XVI 
- pe en : CAVERNA DOS DEMÓNIOS SANGRENTO: 
U HERE O MONS ' TA DOS DE ) 
ea e de violenta RSI 


Ur 3,30 e 9,30 
Têm Erieh von Sirohetm, Richara Arien e Vera Ralston A divertidisima comédia com os famosos cómicos 
O CLUB TROCADERO 


ABBOTT E COSTELLO, EMEA 

Eee js 
Uma trepidante comédia musical, com ROSEMARY a 

Ps 4 da tarde é JOHNNY DOWNS 


O ESTRANHO CASO DO DR. R. X. 
e 91/2 da noite Amanhã, à noite — Ultima exibição 


Vão etectuar-se provas internacio- 
nais no Palácio do Cristal 


Avroveltando a deslocação ao nosso 
Pais dos tenistas estrangeiros que vie 
ram disputar os campeonatos Internacio- | 
vais do Estoril, val a Federação Portu-! 
uuesa do LawnTennis organizar na pro-! 
xima semana, um tornelo nocturno na! 

vo Central do Palacio a qual já está 
sendo cuidadosamente preparada, 


Ferroviário 
Fontaínhas 


da Hora . 
Continental .. Onofre Tavares pi 


para o S. L. e Benfica 


Série 4 


Clubes 
Boavista 
Leixões . 
F. C. Porto . 
Ferroviário 
Sport 


t 
O corredor do F. C, do Porto, Onofre : 
Tavares. pediu transferencia para O 5 
Lo Benfica : 
O) vedido feito pelo campeão regional, 
entrada na Federação Portugue. 
Ciclismo acompanhado, pelo res 
documento de residencia, é do, 
atestado patronal da sua actividade pro- 


CINE 


Quinta-feira; — A ESTRELA DE CABARET e O SEGREDO DO MONSTRO 


CINEMA BATALHA 


] SERIE B. tisstonal em Lisboa. 1 

Reccbem-se propostas para o exclusivo de publicidade neste cinema, cademico í 28 Fo) uma assinado a Tieta pelo E É Pdo, 

podendo ser examinadas as condições no escritório da Empresa. piimmovene e E E ode O 2 Farto: ajorindo a oa Salto: “de compa- 

= Vigorosa 1l—— 1351 A entidade regional anunciou a sua: 

RR = J0GOS PARTICULARES mais voltar 6 Jogo, Ace 14 minuico Ama ER RE sentido. a fodis OS clubes: sá estes Unha 

AR COMP ROTOR AUétIcO:S, G. da Cruz Belo ceia, (ando Lemos à que cuia.) OQUEI EM CAMPO Gens oradores "eiariam legalizados? & 


mais ainda, Já 


DA A. F. PORTO tinham representado e 
clube na corrente enoca o que impossibl- 

litaria qualquer transferencia que se es- 
Ivesse «cosinhando», - 
Que lhes sia “de 
Agora é Onofre 
do Isto, é facil 


tando-lhe à bol 

Aos 10 minutos Domingos bate (Cor 
rola o obtem a primoira bola da SBIL 
Aos 2? minutos o extremo esquerdo da 
Folclórico em corrida, contra a bola. 
Augusto cspta-a e obriga João q deten- 
dor a 8000, Pimenta mguira a joga- 


Celestino Ribeiro 


O Vira 


A jornada de hoje, das primeiras 
categorias... 


no campo da «Castanheiras, 


Jogam, 
estes dois clubes Ga 2 


uy 15 horas, 
Os jogos de hoje Bivisao. 
Ss. Pedro da Cova-Fanzerewse, 
Aitaonse-Sousense 


lição, 
depois Imperio; g tu- 
por mais dificuldades que 


FUTEBOL 


Efectuam-se hoje, os Jogos da 
auinta jornada do XVII Campeonato do 


Coimbrões-Pedrouços 


Ê ' Francos-Amarante - pe co! es e ordem: “e aprevoe 
: CAMPEONATO NACIONAL | Mirandela 1010331) Dido da Póvoa-Canidelo. O Pedrouçoh, visita o campo do) Sa faz a recaria o obtem à 94 DOS: | Dono  ORTECORIAS — Em João | == ms 
Casacas DA I DIVISÃO Epa TIRO BOA (à JB OM! deseo do meuigo-fos dé Colmbrões, afim de Jogar com 0 grupo| Oi CM O ga de pola | de Deus — Vigorosa-Sport, às 10,30, arbi- | Vá ao futebol... e merenda ou jante na 
; a e Nogueira da Mata. feat, j Í : RT 
FIáVIA ame 10 Gorvide-Nogueira a ocal termina ec o resultado de três a um) Tos. Henrique Teles (5) e Albino dos CASA ALDA Serviço à lsta. 


Santos (R). 
Soares dos Reis Vilanovense 
às 10,30, arbitros, Artur de OM- 


a favor do Folclórico, 
No F 
Costa, Joaquim 


Na 7. jornada disputam-se, apenas, 
os jogos Famalicão-Estoril 


gs] Bons vinhos, 
“Rua de Camões, 29 — Telefone, 7839 


Crestuma-Gens. 


Atlético Oruz de Orlsto-Centro 
D. do Guarany, 7-0 


Em 
Leixões. 


de 
Anibal é 


Correia, 
Lima. 


lórico. gostamos 


uma «charge» aos politi- sido 


Sanjoanense-V. Guimarães CLASSIFICAÇÃO i 1 Do Neca em | votra ( Alberto Gomes Pe ). 
Jueiros de todos os tempos é Bar Leixões S. C 11005012 A Ss bit dostatarames dO e smbaldo ne? ramanense-Bcavinta: | Decerto que se merendar também janta 
cu iDOR aato jogos da formada go]Leça WC 1100 4 1 2) sérica rea dono aid o por Too) oa arblicagem,” às 1030. arditros, Agostinho Peres (P) &) mas... experimente, experimento 
ERES ampeona! acios a Àº Divisão.) 5 c. Vianense 1100202 dt Antonio Ramos (P.) 
disputam-se apenas dois: Famalicão- É Clubes gs V. D. DF. O P.| O Atiético apresentou npenas olto Jo-1 3 | qe Dumo-Q, D, «A Mecanicas, 0:2 um Soares Martins — L'Alr Liquide- 
festorl o! SanjoanensesVitória da” Gule temo aro a H H Ê E y Fa H Amarante D 72 08 17 8 rp mr pas jAcademico, oo arbitros Deniagos) BAS QUETEBOL 
rães. es eine P. Covã. 9 7 1% 24] to, Cara O, Romero o Forreira. D. DE DUME e; Gomes e | Cunha (VIL) Carlos P) V 
2 . O Estorii tem uma etapa dificil, pols | ramaldense E RR EE E POL ds Mo A ar re DE Dl q NRO A TO, 
ve q 0 3) os famalicenses. em sua Casa, são sem- 6 tas Bousenso vir 8 4 0 4 10 10 1 FUTEBOL CORPORATIVO tan Domingos, Ribeiro, Sa e Silva. | arbitros. Julto Pi a) e Manuel aro parngtido motos 
pre voiuntariosos e Ele 93152025 1 GD >A MDOANIOA — Mário; Mt: | Pinto (idem ; 
Os. campeões do distrito de Aveiro) Sério 3 . Cemtumn io 8 5 16 1 2% 15) Disputaram-so, ontem, três Jogos | Sul e lretão Vaiques” Nigrade Sli e co St Jornada de hoje, otectuamese os 
recebem a visita de uma equipa que nã Atrense io 0 1 2 6 4 E] - , Joc, Agostinho, Alves, Jaime," «ua 08 jogos das reservi eeuintes jogos: 
e amis | jossada anterior consegutu um resulia- | 5.:C. de Fate 1 1 0 010 0 2)ºPanserenso q O O 9 12/56 é em atrazo do campeonato dosó, Agostinho, Alves, aim E e 08 jog s reservas à Porto Acadmico. em 2º, mo Fluvial 
do expressivo — ganharam ao Oihanen- 2 NA T, à D, «A Mecanicas, obteve as. Ê S oi sro a Porto-Academico, em 14 idem, às 
Av TIE USIÇÕES DE ARTE — De quan | e por 8-0, E E a he e N fais o a AA re: A nado Siomingo, o eo primeiro Eriunto, | connicitise hole. O torneio de Teservas | (1. Vilanoyense-Vasco, em 9º em S. Reis, 
—uS € Lúzaro Lozano, a s .€ peonato em curso, Tríunio q ENUNDA: a do | 5 dO ovense-Vasco, em 1.º. Idei 
A a Va Ce srta jogos da found: Moro RG. O. Daio LADA, di 1 92801 so ontem, ge tres fogos cm | Por Cam P=onato Cm Curso, Zrlunto ânfo:) SEGUNDAS CATEGORIAS = Zim, João [ás 17. GuliõesFiovial, cm 2, cm Gui 
RR DRA OO TO — | pela Federação, como medida p.even: | Salgueiros ... 10 0 1 12 0)L 9501 volta do Campeonisto Cor- | (  erunda Daria fot tão vingado | pis =p SportRamaldense ás Potoras, fôns, ás 9. Guifões-Fluvial. em o Tem 
ue a 14 sastlis, Chi À tiva dos jogadores seleccionados para o scamarão ã que jog stantemente efes rnaDdo (Peron y às Portuense Desp.-Ferro € Aço, em 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- | Porosal-desanho * E Fr. C Avinte 1 0 0 1 010 0)4 Gervido 504 ã aa Ni Zona norte, jogaram at equipas que somou cn mantui ia com 0 o Fernando Begonha era a 28. em, Antero Quental. às 1o. Porttense 
emma — AMBUNCCH- y fa Belriz aeee 9240 1 AN los jonais | Som intalro dominio por parte do 6. D. alde e esn.-Ferro e Aco em 1.º, idem às 11, 
MUSEUS — Nacional de Soares dos é E 2] vencendo a primeira, como era espera | (OM (nte o | 4 9 horas, arbitros Diogo Tavora (R) E 8 de es, rei 
Ego dia a de, uandel 1 e Casa | A flâttitcação di 8º Divisão, e u) Sério 4 Enc 3] iso uanas E encontio Retina, Roo ia | de num, io, Mnontos EUDERIoR) Unprentino Bomges (A. orem) SOS O AR 
uscu de Guerra Junqueiro, na Rua de : 1 10] minutos de jogo, por abandono da equi- pan aa Jeni ico abria: Em Soares Martins — Vilanovense-Vi- Ea So 
D. uugo, à se, Visitas das 11 às 16 horas, AVI E AD:SFs Ci Pi) 6i Co do Braga p LADO VÓ LS O AD 0) minutos de Jeso. Dra itado esa de “Th, | Coitinitos (do, início, O, Jogo, fol inter-) gorosa, às 9 horas, Arbilres, Artur Alves 
ando à entrada Myrc. Museu de Emogra: | sporting C. P. 65 0 135 15 10] Académico. 1 100 8 4 2" + Têm uma falta do comparência. | ut 88, 80ts fo] qn 0 terreno Impróprio, No entanto, 6] fr 1) é Sonquim Goncalver (À) PELOS CLUBES 
go de Sao João Novo. F.C. do Porto 6 4 O 213 10 8) D: do Candal 1 t E f to Carvalninho Legião, 03,0 Rismal- | depois de Tácios consultas 8 partida Classificação 
Cessão NO. ccção respectiva. | 5. L. Bentica 6 4 O 223 15 5|Ermesindo.u. 10 0 1 1 2 0) JAMPEONATO DE JUNIORES | agem-Aicod-o, Drósseguia, ADÓS este momento, é com Futebol Clube da Foz 
MÚSICA NOS JARDINS — A banda | poavista F.C 6 3 1 213 8 7)GlVicente.. 10013 5 0 DA A. F. PORTO Rn RS O Pç Clubes do Wo Ho DR OP. 
da itubica do ki Ino 6 fexecutas hoju, F. C Intesta 100104 O Dois inquóritos tempo decorria os ainarelos começaram 4|* Ramaldense 4 3 1 — 8 0 11] Os Jogadores abaixo mencionados, 
ER RL Ne de, Setubal, à ' 1,210 É 4 Os jogos de hoje tomar ascondente Aos 31 minutos, Ja |L. Liquide 4 2 2 O 4 1 10] comarecom na sede, hoje, pelas 13 horas; 
s zaro, e émica 6 1 101 E PN, ordenou dois rigor o Tecebeu o esfórico da esquerda, do-|* 2 — ines, Costa arvalho, 5 
Beceraa * Wlria mancha do CSbeerio | Oinanensa o. 8 4 0 311156 GRUPO E coisa rocha Bi AT etdanou dois ciororos | My Tecebeu 2 esórico da cequirda. do IA adimço rs É 3 2548 5 MO] Cadeia, Conta U Ranito, Tom Amas: 
Em Ea Po id td Série 5 Aa ) jornada anterior. Entretanto 08 Tesulta- | mas no momento oportuno, fez o pior 4 2-— 2 4 4 8) do Vieira. Diamantino, Guerra e Rogerio 
«ouvertureo, de Francisco Pinto; Cotm- | Estoril-Praia, 630 32411 6 Académico-Gata, ) pe bia 
bra da Saudade, serenata, de Júllo Fer- | Belenenses .. 6 2 13 6 8 5)0 11006 0 2) LeçaCoimbrões. dos. desses jogos não, foram  homoloun | Atitando 30 lado, O Jogo Prossónta com RA E Úeioso. os dois ultimos. comparecem, TO 
Y Las Golondi , pantomimas, d pa varense . Boapista-Porto. dos, esperando-se pelas conclusões da-| às mesmas carecte as e O final da campo às as. 
Ddoiiiagas rondmpnto Calágo, Palmero Famalicão ..... 6 2 1 3 16 23 5] Conimbricense 1 1003 12 Oliveira “4 Douronyoladares: quetes inquéritos. primira Darto shogu com os grupos em llanapenao ge NIRO SA a ag | ue 
d António de Carvalho; 'an- | Atlético ... 6 2131014 Sis c Espinho 1100322 vintes-Candal, ado; p + red 3 EESC TSC TETE 
e, S|s. de A segunda parte fot Iniciada em gran- Espinho .. 3—- — 3 073 — 
Tuuuser, terectao da bncro Àº psrreiro, | V: Guimardes. 6 2 1 3 12 14 5) Beira-Mar so vo 19,400) SiGenido a Os Jogos do campeonato nacional | ao velocidade por parte dos rapazes da ** Bonvista. 8 — — 318 28 p 
; mg Ari É "| sí L. Elvas 6º 2 0 418 17 4]s, 1, Viseu 1001/13 0] Noscampos dos clubes indicados em na zona de Braga y que fazendo alarde de bos Na ao Es ara comer bem é saher os 
a banda de música da | Sanjoanense 9 0 1/5532 1]A, de Viseu 100 1 0 6 0] primeiro lugar. a DESCI da DEN L QD és: | oeiras SER AOL Dido Dou ininutos » jogaram avenas | nossos pratos guorue êste menú 
CLASSIFICAÇÕES ru motivo Folotórioo, 1-3 didas” vedeim=e em rítmo  pclerado, —'Têm uma falta de comparência R 
CAMPEONATO NACIONAL Sério 6 Sérte A DO ÉS SEGA O: DR Lara éli 
POA ob Ene dó DA T DIVISÃO do RAR 10 BD EG Bl GD FOULONICO 7 Cai 1 Ho, sad Ru stone onto Caiman 
5 5 ve sr FC. e y ade, Costa e Silva; ra a e ): 
Sm Cordeiro; Cavalaria Kusticana vir e lo 04 2 ares 8 40 12 4 19) no, Dutes Augusto. Joaquim a Pimenta 3 minutos, Baptista Ribaliro RUA AUGUSTO ROSA, N.º 60 
Ta, de 1. Mascagnt; Capricho Vart A jornada de hoje a raiar No: 9088 Académico R 2 101 GR GD. da SBIL — João; Manuel e Emi centro do E one, o defesa RTPN tS asc seia) 
Seesotasas we lo de, 3 Scpiarues: Lã) cejoricense-Lamego, Luís Teixeira da | Anadia F. €- 0 13 3 Moomiees no 3 0 3 8.10 9) Mo aoriino fervendo 6 Zacârias, Pio O. Selérico, “mas 
Sentaria, marcha, de J, G. Figueiredo. Silya (Vila Real). Naval cem 10 F.C. deGsia... 5 2 0 3 6% O GO a mi cindo MED honãa pre | lho, Jalmo que segulra “a jogada ant ABERTO TODA A NOITE 
nO DE RESTAS DA RECHOUSA |, Fldviu-Mirundeta, Aureliano Maia [Vila] U. de Coimbra 0 0 0 0 0 0 Salgúeiros mem Do db Caso, Jogo fon, olniado “fa -O horta perl, rio rh apa ; 
— Bale Gbrllhantado por time orquest. | Ne; gense-yila Reol, Aifredo Montei-| D: de Tondeia 000 0 0 0 Oliamma kB 4 0 é 2 4 76) pe primelias Joga cio de gua ml") veneraBr. his rm Lnlnidos, nora Dates da Negundnéira, -— Rojõas/h moda 
TUNA M' s AD l Y Y x tuo nervostêmo, Mas decorridos poucos | Vencedor. Aos 2 os, a inho. 
Eu ! atra | ro Teixeira (Vila Real). te B Log a ; Mus decorridos DONCOs | Bapt-sta Ibero para o Cenito e Jaime N 
NA cr DAS SL póras sarau fetos À | 70 ENS fores, Soãs Teixeira (Bra- is ED, & cp | Einios finbos os conúndores fortam &| anna ao boia dita ta dersatmigaia) A E Gonforôncia Nacional |pmergu-teira — Tripas à Portu- 
“Amarante, Trofa, e Elriz. e à Santo Ama- | 83). Gervide 14] Sano com o fim de oblar a margem de | ÚUAS Cârgas consecutivas, caminha para) wo salão nobre do Automovel Ciube Guesa. 


VAMPEONATO DO PORTO 
DA II DIVISÃO 


Os jogos de hoje 


Castelo-Rio 410) 
Rebordões-Varzim, 

Senhora da Hoia-l, atosinhos, 
Cuf-Rio Tinto. 
Bonjim-Freamunde 
Figueirense-D. de Portugal. 
Penaftel-Valonguense. 
Custoias-Tirsense, 


Leixões-Monção, 
(Aveiro), 

N pias Romaidepão, José Proença (Por- 
o). 

Javintes-Aves, Luís Ferreira (Porto). 
Gaia-Fafo, José Cunha Guimarães 
(Porto), 

Saigueiros-O. do Douro, 
Rocha Ribeiro (Porto). 

Gil Vicente-Candal, 
(Braga). 
Infesta-Académico, Lima e Sá (Porto). 
Ermesinde - Braga, Fernando Couto 


(Porto). 
Beira-Mar-Conimbricense, António C. 


Américo Mano a dallza e no momento ém que o guar 
da-ródes se lho val lançar aos pés faz-lhe 
passar a (hola por debaixo” do. corpo, é 
marca o segundo pouto. Aos 37 minutos 
um passe alongado de Morais, deixa à 
defesa de Dume batida, Jaime arranca 
para a bola e segue isolado em direcção 
à baliza, mas O lance perde-se por deslo 
cação da extermo direito, O Jogo agora 
está a tomar uma feição ríspida por 
parte dos jogadores do Dume. Los 4 ml. 
nutos Agostinho afronta legalmente O 
guardido dumlenso que o recebo com 
úma cabeçada, agredindo-o em seguida 
a, pontapé, O foriiro manda marcar a 
erande penalidade que não resulta. 


xo, em Paços de Ferreiri 
... 


Teatros e Cinemas 
“A DA BANDEIRA — «O vira-casa- 


cas; 
LISEU — «As irmãs Dolly», 
«O JOÃO — «Um homem do Riba- 
testo. 
ÁGUIA DE OURO — «O sr. Emastiuss. 
ARINDADE E OLIMPIA — «Kismety, 
RIVOLI — «Santo Antônio: 
JÚLIO DINIS — «Quero ser amadax, 
CINE-TEATRO DE GAIA — «Esta no- 
bre raça». 


12] tentos que os possa deixar socogados 
io | na continuação da partida. Porem os 
8) defesas atentos anula as investidas dos 
8| avançados, O Folclórico começa p tomar 
7] ligexa vantagem na condução dãs tora 
8] das, mas os sms avançados não ainam 
4] com o caminho das ródes, o, 0 final da 
primeira parte val-se mproximando com 
o marcador em branco, Aos 9 minutos 
perde uma bon aportinidade 
atirando às mãos do guarda 
nédes. No minuto seguinte 6 Domingos 
aque frente à Correta atira para fora 
Aos 42 minutos, numa Jogada 5 
xo aparente, Máruns concede ca 


Quarta-feira — Chispe à lavrador. 

Quinta-feira — Feijoada à mi- 
neiro. 

Sexta-feira — Pescada à Camélia. 

Sábado — Tripas andalusa. 

Domingo — Cosido à portuguesa. 
AO JANTAR 


Candal 

G. D. da Cu 
Vilanovense 
Canídelo ....... 
F.C, de Avintes 
O do Douro . 
Valadares ... 


— 
JOGOS INTERNACIONAIS 


A provável equipa. espanhola 


Embora muito longe de ter carácter 
definitivo, conhecem-se já os nomes dos 
dogadores prováveis que alinhará 


de Portugal efectuou-se, ontem, à tar- 
de, a sessão inaugura: da primeira cons 
ferência nacional do remo, louvável int. 
elativa da respectiva Federação que 
conseguiu reunir em Lisboa os repre- 
«ntantes de todas as co ectividades que 
oraticam a modaida 'e em Portugal. 
A! sessão solene presidiu o sr. coro 
nel João Sacramento Monteiro, director 
geral dos desportos que tinha à sua 
direita, os srs. almirantes Artur Bar- 
hosa Carmona, director geral de Mari- 
nha e comandante Santos Tenreiro, em 
representação da Associação Naval de 
Adsboa e à sua esquerda o sr. dr Pinto 


PPT ad 


Avelino da 


António Castro 


Bacalhau à Camélia e 
Arroz à Valenciana. 


Martins Porfo). CLASSIFICAÇÕES bote a oito dias na relva do Estádio do StÔ ADO Ligo, « fórico 74 es a 
E CARLOS ALBERTO — A revista «sor. | Mobi o Viseu-Espinho, Adria-| Serie A: Vale do Jamor. São eles: Bafon, Cie” gusto, aponia" o cuntigo, O, usíárico Tá dps Sem maio nada digno de nota tormhol Coelho, comissário nacional da 1: é.) = a 6 me — 
E no Gonçalves (Coimbra: D. Portug s 2 23) 19 M|mente e Aparício: Gonzaivo HI, Bertol | Jogador, que centra, oferecendo a opor | 9 Sncontro pes 
ODEON + Cu CiaDa rocideros fre des UTIs Onarars; Cor: | Eonaaidrs 2229 8 We Nando; Irondo ou Epl. Arga Zara | iumdado a Jonquin. que com tum Ne) A Slóssificação geral oficial é a se- | tação: E Es 
DU RAL O ta bbott e Costello, ge- | rela Sério (Coimbra). Bonfim. 90 3316 90) Panizo e Gainra gefro toque de via a bola do | EUinto nto) A SOS n ao o ra n erências | 
tecTENTRAL — amo caso do dr. X». |,  Amadia-Navai, Manuel Roxo (Coim-|D. da Cuí, 5 1592 9 — | Slcance “de Joto, obtando aesiin o pri) Gp pojcórico a ento dh E aeiaçaU O orar adorar 
FOZ — «Touros, ngue e glória» e « bra). Fi munde .. 33 69098 ro ponto do Folclórico, Aos 44 miss o p. E Meca pic q o o conferência proreriu breves DAjavri pa 
bardo misteriosos União de Coimbra-Lamas, Julio Bra-| Rio Tinto .. 10,71% os, numa Jogada dentro da rs do ME H q E RPadE cen No a ERA san ER idas cnh As e E 
TSTRELA-CINE — «Os Médicisa. ga Barros (Santarem). Figueirense 40774 SA gosa da SEI um defesa voa o 5 À 14 ba) PS an E cam pnteadas «Os tumores histiooitários benignosh, 
ai Sig pais — | os jogos etectuam-se nos campos dos | valonguense 0207% pontada à grande penalidade Joaquim 716 UR js A Sua volta tantos d raentas é pratiran. | Pelo prof. dr. Amandio Tavares, na 


obtem novo tento e coloca 
desta parte em 20 a favor 
co, 


O resultado 
do Polejórt 
A semnda parte começa com o Fo! 


clutes''ndcadgs em primeiro lugar, às 
1 hos. 
Os cubes das zonas Norte e Cen'ro 


Ordem dos Médicos 


*es como era seu desejo, 
Segu'damente deu-se 


Serle Br ME 


“Feios Internecionais 


infcio aos tra- 


e o Portu=|-"sponho 


E bol a tt de Mais moro | estio ass j ; dominar. sobresaninda - necto hajhos da conferência que começaram | O sr. dr. Amândio Tavares, reitor da 

ge La More | Saca tao Castilidados PRFA a anne E 1904 5 Capela e Barrigona || fmro mami or me man) ATLETISMO  |omy iniaça gear aprcaruane Og | oiteionde do Hori, nerarcidroi, da 

he rom Di Ni o J e) o = | Instituto para a Alta Cultura rofes-0] 

deimacional, de (ti fas ave prometo so GRUPO A Qustoas “no 4 6 8 4 o RR O MU ENO Dna rova de «corta-mato» | Nico consultivo da E P/R. que disser. | catonratico Qu. Fnciutdnde de” Medina, 

1 jv. E DF CP.) Satosinhos 13354 Sensacional crónica de AI El So adyerário obrigando a defesa q PRA La pin tou jargamente sobre «O cito do sport | à convite do Conselho Rexional do Nrta 

Tambem de ta O do Marco, real [+ Vi CE. 0D, Fo (Ge Folga da Hora us aA TA 4 ves Teixeira para O NORFE | aliar com acerto para reanter as rídes P o remo e q sua técnica», espratando-se | da Ordem dos Medicos, fará na prox ma 

8e-se, nos Países Baixe a XLVII Fetru | SC. Vila Real 1 1/0 0 7/1 2] “Rebordões .... 2292 58%% DESPORIIVO à h intactas, a eh TAI emana ORiiNne NE mad aaa Rua a-feira, aa pao 2 ss no sua 

vi py ç s o “Castel a 2 7 s 12 tintos en so ps aliza oje, nos s da Area vital s sata: sede. uma conferencia subordinada ac 

RN O o CAM Cio aa NEN O eins eus pelo era o? at ranma dao cho | aa Notas TO horia. uma prova de ecoria ersidades de Oxford e Cambridge. e | titulo: «Os tumores nistlocitários benk 
y X Celoricense .... 1 0 1/0 3 3 1hrom uma falta de comparencia. CT e À ti bandoiando o terreno para não Ematos do O. E Oncrário, mo que o remo tem no estran- | gnos 
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E) 8 Diario de imi Em Matosinhos 
lo de Lisboa Pc 


foi ontem inaugurado c 
Missões de estudo 


Convento das Carmelitas — Asilo da Infância Desvalida — 
Desastres de viação — Criança com a base do crâneo 
fracturada — Octogenário soterrado por uma barreira 

Outras notícias 


Stand «Dodge» 


Vai ser construida 


. .. 

iné JANEIRO, 18 — Com 4 entrada das re Colmbra (Sul) o rev. conego Josó Au d lh 
na Guiné lizlosas, carmelitas “no seu convento de TR io: penneo tre A | DOS CONCESSIONATFIOS para este concelho 

O sr. dr. Orlando Ribeiro, professor | Santa Tereza de que ultimamente lhes | iotin moral do Seminário, 
em rFonia Ve ga da Faculdade, de Letras, fo nomeado | foi dada, posse. fot aberta no culto a res. |  =-Em estado muito «rave. recolheu) A progressiva vila de Matosinhos amblente de interessante confrater- 
ia piada da, ct de aeograi, | sie rio, sendo & misha Anatura! | sm lose, da Universidade. Roxa Ber | copia, leao Gate Coro mta tos [ambiente de, interessante contrater. 
sica ana da , celebrada pelo sr, Bispo Conde, nantes. de 6 anos de Seiça e foi , » Oo » Eh " 

id : |] O sr. dr. João Simões Costa. professor — Num Resto que muito os nobilita, os [colhida por um comboio, sofrendo cama | importante sector de actividade, que | de muitos convidados, entre os quais 
uma avenida margina da pe daderda Ciências do Porto e cenloiroso promoveram. hoje no ginásio | sumento de nm braco w lesões inter | multo val contribuir para o seu pro- | muitas e gentis senhoras — as en- 
en le minas, Santos » | do Liceu D. João IL, um batle a favor | vas oi a 1 idea ei Ma os 

Um dos elementos mais impor- foram nomeados, respectivamente, che- | do Asilo da Infanciu Desvalida, à obra Em Santa Lusa. na estrada do Por. | RrESSo e para a colocar a par dos | tidades oficiais de tosinhos, 


E fe c adjunto da missão de estudos geo- | pç erente do sr. pro! . isto do atropelado por mm automovel Au-| mais importantes centros do País.| srs, presidente da Câmara Mumel- 
tantes do arranjo urbanístico de] lógicos da mesma colônia. Podem visitar | MuguneMente do sr. pior. dr Se 1 ' 


Mour + Rodrigues Castanhe mo anos | Referimo-nos à inauguração de um | pal, dr. Fernando Aroso, vice-presi- 
Ponta Delgada, estudado pelo arquis às colónias vizinhas se o julgarem con- A sr* D, Eduarda Lapa que hoje Inan- *idento om Vigveira Lorv as poa estande de automóveis, propriedade | dente e delegado policial, sr. Arman- 
tecto Antônio de Aguiar, consiste na ER Moral amado ra renina * a | COS Pa rn Dio a Os tema Mocho Ertso ds Pier] do de Sá Lica, q verendoros, dee e. 
construção de uma avenida margi- : a & lustre artista, oforageu Aquele | tine Correia. residente na Praça do Mu 
nal que, desenvolvendo-se no longo) Museu Luso-Hebraico | Nini 4, lustre artista. coforecou aquele ) time Corra. restdonte na 1 
da parte principal da cidade abre d 
e Tomar 


em seu deneticio — Com a base do er fracturada 
bi à —A ac po em sessã recnlhem ospitats à 
a possibilidade de construção de A Academia. reunida em sessão ma: Most 


1 ena. delegou no «Conselho de Asdrubal áredo de 

bons edifícios na zona que domina), (O sr, engenheiro João dos Santos = Da Tenlização do acto Dara a cleiçi teem b onde 

o porto e proporciona, simultamea-| Canizadora do Muse Ida HepaaIão Ore Corpos merentes du, Astocincão Academ uma, grado de ERR 

agradáv ora — Promovido pela delogacão do Cireu mbe colhem aos mesmos 

mente, um agradável logradouro à) Tomar lo de Cultura Musical, realiza-se, no dia Imo Cravolro, de Ré Anos 

pelraimas tendo Já amas 9 do corrente. no Teatro Avenida, um Nate do Espinhal, concelho 
ssim, tendo em consideração q i Ó concérto pela notavel violoncelista Gui onde fol soterrado por uma 

interesse portuário de tal avenida, Correios, Telégrafos  |finciro, Sugria, " gpa rr 


—O sr, Bispo-Conde nomeou arcipreste e do maxilar —O, 


A 
0 Subsecretário dejpres dóncia cas. Os trabalhos devem ter início! Estação de Floricultura 


1 do corrente ano, estando já assegu- dos Serviços Agrícolas PE LA PRO , INCIA 
as rada a verba necessária para fazer 
Estado das Co'ónias 


ab'i ta i é 
a Ú ce aos respectivos encargos — de) . A Estação de Floricultura da Direcção aa een ac a Ds USD 
Rep blica 12.500 contos — a qual será distei. | Geral, dos Serviços Agricolas do Minis- 


foi o problema estudado pela Di- e Telefones 
recção Geral dos Serviços Hidráuli-) wo, Correlos, Telégrafos e Telefones 


cos, que, de acordo com q referido| ae Portugal, à percentagem de pessoal 
urbanista, projectou uma solução | feminino é de cerca de 35 por cento tu 
bem concebida que mereceu a apro-| "092 de 3.900 mulheres). 
vação do ministro das Obras Públi- 


O sub-secrotário de Estado das Colônias (X) e sua esposa, momentos antes 
da partida para a Guiné 


-- tério da E ta, If da, no! . . 
) O Chefe do Estado recebeu, on-) Puida como se segue: seus viveiros, vários partos externos de) Assaltos e roubos Detidos para averi- 
partiu ontem para tem, no Palácio de Belém, os srs.| | Junta Geral e Câmara Municipal| amendoeira e roseira, que poderão ser 


«| adquirido: milheiro, res- e 
Guiné tenente-coronel Júlio Botelho Moniz, | pe, honta Delgada, 6000 contos; ectivamente, de 0080 é 250800" LIXA, 18.— A população desta 
a Suine ministro do Interior, e comandante | Estado (pelo plano portuário), 1.500] — Os interessados devem dirigir os seus localidade e bem assim a de todas 


Henrique Tenreiro, respeotivamente, | Contos; Comparticipação do Fundo | pedidos à referida estação. instalada na | qç freguesias circunvizinhas, está vi-) | SANTAREM, 18-—Foram detidos 


guações 


O sr. dr. Fernando Aroso, prosidente da Câmara de Matosinhos, corta a fita 


A bordo do vapor «Guiné» partiu, | presidente e vogal da Comissão do| 1º Desemprego, 5.000 contos. Rib RT vendo em completo desassossego por | 5 funcionários dos C. T. T. que fica- simbólica, na inauguração do novo estande 
ontem, para aquela provincia ul | Socorro Social, que lhe foram agra-| . O conhecimento deste facto des- Poss motivo da gatunagem. De dia e de) ram Incomunicáveis para averigua- 
tramarina o sr. eng. Ruy de Sá Car- | gecgr ter inaugurado à Cozinha Eco-| Pertará, certamente, grande satisfa- Casa do Distrito noite, os assaltos e roubos sucedem- | ções úcerca de violação de registos, | instalado no ponto mais central, na [António Quelhas Lima, Edmundo 
meiro, sub-secretário de Estado das | nómica da Junqueira; prof. dr. Rei-| São local, pois a avenida marginal de Leiria -se, Ainda, ontem, no Marco de Si-| valores declarados, etc. Rua de Brito Capelo, 527. E' mais | Ferreira, Gustavo Adolfo Vasconce- 
Colónias, que, como noticiamos, vai | najgo ” dos” Santos” freeitento “esa | Constitui uma das mais velhas aspi- e Le mães, foi praticado importante furto 


: a , > de ' um motivo de interesse e de nota- | los, Joaquim Alves da Silva, dr. Ma- 
ali, em nome do Governo, assistir ao | Academia Nacional de Belas Artes, 746€s de todos os micaelenses. Posse dos novos corpos gerentes |; uns negociantes, de gado, que ali) Septuagenário colhido |vei atirmação de actividade, que me- | nuel Santos, Francisco Cardoso e O 
encerramento das comemorações acompanhado do arquitecto Raúl : - | pernoitaram. Em Caramos, Borba de : rece todo o realce pelo muito que | director dos Serviços Técnicos, eng. 
V centenário do descobrimento da | Lino, que o toi conmidaitécto Raúl MM tem, Posse dos novos corpos perentea da | Godim, Macieira e Vila Cova da) por uma caminheta | pode contribuir para” fomentar do: | Rrpo aos Servicos 1 
Guiné. na quinta-feira, no salão nobre do Universidade de Casa do Distrito de Leiria. Falaram os | Lixa, já não tem conta os inumeros vas e compensadoras actividades.| No tino «Porto de Honra» que foi 
O embarque eiectuou-se às 15 el montro do D, Maria II, & sessão Coimbi 
homenagem à memória do poeta oimbra 
Afonso Lopes Vieira, que foi vogal] , Fo! nomeado tesoureiro da Universi- 


srs. prof. Lobo de Campo, dr. Francisco | roubos à mão armada e por qual- LIXA, 18. — Ontem, quando o in- Compõem esta firma os srs. Ar-| servido. o sr. dr. Fernando Aroso 
15, no Cais da Rocha do Conde de Sortês Pinto e dr. joão Pereira Dias. | quer processo. Nesta vila foram vi-| austrial "sr. José Teixeira Mendes, | naldo di Rocha Brito, Filho — nome | realçou o valor e a oportunidade da 
fppidos tendo. apresentado cumpri- Par Mofirh timas, Ultimamente, dos larápios, | da Serrinha, fazia manobras, naque- | há muito consagrado no seu meic — | iniciativa da firma Rocha Brito & 
mentos áquele membro do Governo: | e membro da comissão fundadora | Yais de coimbra, o ar, oscar Augusto | Notícias da Marinha los srs. Joaquim Luis da Silva, Ar. | de ea a o pad | Di mui Arnaldo Fleming, elemento. | Fleming, pondo em destaque o mui 
entre outras individualidades, Os srs. | 3, mesma Academia; rev. asas to | e Adm entao Assumíçam os cargos da comandante | mindo de Sousa Lima, e a sr.* Con- | minhetas, atropelou o antigo nego- | também, de apreciáveis recursos, | to que ela tem de importante para O 
capitão de mar e guerra Nuno de | Goma Pinheiro, diartoo del VEUStO OE RE Lim cisto da Ga Secção dA repartição; da Dj | ceição Barria. À estas três pessoas, |ciante de peixe, sr. Manuel Alves, |com as  Ex.m Senhoras D. Maria | progresso de Matosinhos, tendo par 
Brion, que representava 9 Chefe do | Manuel Bernardes, que lhe £oi agra- arinha de Guerra — |chste dx 5» eeeção as repartição da Dios “gatunos levaram ferramentas e | cosado, de” 18 anos, Beatriz Torrinha e D. Virgínia Fle- | lavras de louvor para os autores de 
ado; coronel Esmer: - 


-se fei : vamente, ses, 2º tenentes Angelo | outros utensílios de trabalho, dinhe! ming. tão louvável empreendimento. Agra- 
valhais, em representação do sr. Pre- | nesnt, º ter-se feito afunda pesis dinamarquesa Fermalndis &“rurmando Diniz ro, carne, roupas, ete, tudo avalia) Um incêndio causou E' uma instalação moderna, de | deceu, com sobriedade é eloquência, 
sidente do Conselhs: ministro das | 4,10 8 etapelecimento de ensino;| Visita de duas fragatas a Lisboa Fol determinado que afé 12 de Few | do em alguns milhares de escudos. Pesa é adorável simplicidade, mas com re- jo sr. Rocha Brito, Filho. sendo pro- 
Colónias; sub-secretários de grado D. José Saldanha da Gama, acom: e Setubal retro dêm entrada na Escola Naval os . prejuizos avaliados quinte de bom gosto, como ontem pu-l feridos outros brindes, igualmente 
Clive emiistros das” Corporações, | Panhado do «maestro» J. Hamke, que] Duas fragatas da Marinha de Guerra | ESPE, (os Euaraa-mastnhas do Curso Julgamento importante em :200:contos demos apreciar. momentos antes da | sinceros e íncitantes No gata de 
Agricultura e * Assistência; general | º foi convidar a assistir a alguns) dinamarquesa «Holger Danskes e «Niels 


inauguração solene. Uma fachada | inauguração, o presidente da Câma- 
É airosa e atraente; lá dentro, luz alra Municipal cortou a fita simbóli- 
AVEIRO, 18. — Pouco depois das | jorros, ambiente sóbrio, mas luxuo- | ca, entre os aplausos dos convidados 
14 horas e meia de hoje, e por im- | so, realçado por tapeçarias e arpus-)e da assistência que, atraída pelo 
sê Ps E a prudência de um empregado que |ios decorativos, com o pormenor, in- | acontecimento, compareceu em gran- 
presidiu; Antônio da diva Gurgo e) acendeu Um isqueiro junto de Um | teressante, de bandeiras americanas [de número dp oa Párece especial e 


& recitais do Coro Infantil Austríaco; | Ebbesen», visitarão, respectivamente, on And RD nalicos 
Passos e Sousa, major-general do) CD Cristina Cunha, D. Lu. | Portos dé Lisboa e' Setúbal, com autori- ia Bien co 
Exército; dr, Braga, Paixão, secretá- | &, D. ED: Renioc do uboa a" Catibal, com, aiitosi- ; Ne copantíido j 
jo geral do Ministério das Colônias; | inda Baptista de Andrade e D. Ma- | cendo de 21 até 35 do corrente, drsã Antônio Gorlão Noguélra, que 
EE, Vieira Machado; engs. Rodrigues | Tia Lúcia Silva Rosa, do Conselho) | A visita dos representantes da Im- 


dE Carvalho é Bacilar Bebiano: co- | Nacional das Mulheres Portuguesas, | Dicika à dlolter Danskey esectua-se no Miguel Varela Rodrigues, e após 


z re E s solina, declarou-se in- rt adá z imentada i i É 
goncis Lopes Mateus, Mascarenhas | Que Me agradeceram 'o terão fit pes gustro, audiências, fot proterida a | cfodio na ollita e recolha. das Ca: | pasfos fo prato asradável conhir | movimentada na vida hablial da v 
Inglês e Gomes ei TO | escritos por Hiílharem octiniadam Petróleo e automoveis Cura Doltáiro, de 23 anos, filho de | minhetas da Emprêsa Pasta tica fotografia de «sir» Tomas, o ai- iquete de Bombeiros fez a 
Adriano Dores e muitos funcioná: | promo, por aquela colectividade | . Entraram, ontem, no Tejo, o navio- Adelino Francisco Cura e de Maria- | Aveiro, com sede na estrada de Ilha- | rector da poderosa Chrysler Motors, | guarda de honra, tendo estado pre- 
rios superiores do Ministério das Esteve, ontem, no Palácio de| [tanque norueguês «Thorshavnp, com pes na Martins Berndrdos do seu homó- | YO: O fogo propagou-se, desde logo. | patrono do novo estande, que apre- | sente o respectivo comandante. as- 
Colônias, ôntas com | Belém, a apresentar cumprimentos | Soo je er ensunei, da, Venezia Elo mimo Manuel Francisco Cura, filho [Cm Geno Va móva “end ) senta um dos mais categorizados bro |sim como alguns funcionários supe. 

e O oC oesss go 6e' | nO er. Présidento da” República, o] vo de aterabiao iutaçars Cat gam de João Francisco Cura e de Deo- | POr completo, um automóvel, qutos desta emprêsa — os famosos | riores da firma A. M. da Rocha Bri- 
pareceu, também, a ERA as Er. capitão de fragata Bubon vovo linff7da Mota de Teia ade José O pessoal da emprêsa e os Bom- | «Dodge» — automóveis e camions — | to, Ltd.*, srs, Luis Vigoço, José Se- 
eng. Sá Carneiro, que foi recebido a | 19,3 naval junto! dê Legavio qe Ss : da G a Bernardo, todos residentes na Pa-|beiros voluntários das duas corpo- | dos quais vimos os mais recentes |nos, Jorge Alegria, Artur Mace- 
bordo do gGuDea em nome da (Cori rango: ação erviços da Carris haçã, y rações da cidade que, patas modelos. E do, etc, 
erndráino Corel que lhe dire 5 —U— de Lisboa — O primeiro destes. peus era seu E Drs dad pe o sinistro) A inauguração efectuouse em 
giu algumas palavras de saudação e) Câmara Corporativa pois dio muniátro das Obras Públicas; | Intendência Geral dos |sado ae, em 11 de Julho de 1946, no | go serviços de transporte do lel- 
votos de boa viagem. depois de ouvida à Câmara Municipal de Lugar da Chausa, da freguesia de te e doze ebidons» de gasóleo; evi- 

Pi di sboa, fez sentir à Compan! S : ce sas s, 
— Osr. subsecretário de Estado dar BEUNTAGLE ER Uisboa' a conveniência de ser adoptada à Abastecimentos paitaço ie Rio crie tando, assim, que o incêndio tomas- o raras do Et 
Colônias agradeceu as palavras de solução de saída e entrada dos passagel- ESTABELECIMENTOS MAN- , à h — | se maiores proporções e atingisse o 
ã tos de boa viagem zos pelo lado das placas centrais das ave. águas, a mulher do réu José Ber- ci 
saudação e os votos de boa viage Na Câmara Corporativa reuni-| nidas em que 05 carros eléctricos cer DADOS ENCERRAR nardo. Os segundo e terceiro réus | “Slfício principal. ' b 
dos, 1 é sob a presidência do| &uem ao longo festas placas, Como nas É fora gre | cu fA casa de vecolh G its » 


ao aj Ê cgular, eres o Sr e dido mituamente. — 


ve se elevam a cê 


ermelha j : o os percursos pas- | «Por despacho “O réu Cura, de 23 anos, Toi con- 


é , k Te i 
A Esso nã os E sarlam a ser utilizad tas dos la “Abastecimentos foram mandados en- de 200 contos, não estão cobertos dosquil A E E 
Portuguesa | dE Ss pica, fthanda 28 do fado | geo poli pelos de emo, sino | denado na pena de 7 anos e 4 me | Ss JO com Montenegro WO funcionários do 1 

apósto. ignados “mais 08 segu - Q . 
omissão o relator do parecer sobre o decreto e tos pertencentes aos individuos ou | ternati 1 an 6 de de Hola ay . 

) por do plêntio da vinha, recentemente União Nina das” qhe o nes a | cão ea Tossesstos de Trednad de: | Atropelamento mortal | xa sua residência, Rua de Costa) juízo correccional 

publicado pelo Governo, e que a ia ars 


justi Cabral, 1961, faleceu, ontem. o sr. 
si i = » a de arroz e feijão frade continental, o |1.000$00 de imposto de justiça e q : , eh b 
er Piana ontem ainda que “a | Assembleia Nacional resolveu só) Reunião da Comissão de Colónias | amarem “pertencente à Sirma Pinho, | acréscimos legais e nas indemniza-) | SANTO TIRSO, dae Apresen- | Joaquim RT aged ea 
Iii ISA avo O CRUZ Ve aprovar com emendas, pelo que foi paro A presidência Es soronel Lo oliveira, Ke Rasande, sito à Rua 33, n* 413 |cões de 25 e 20 contos. respectiva- | tou-se, hoje, Ra Rot Ga 2 mo- doi das 'ábrica de Curtume: 
ha rortuguea, nomeada no irmos do | quuado, à Câmara Corporativa. Esta) Ge Colônias' da Unido Nacional, que des | “Pos uuinio dias, por fabrico é venda | mente, à família da vítima e ao quel- | torista Manuel Ferreira da Cunha, | do Castelo, E 
teeio nº o de do e nç6 | CeSÍEMOU como relator o gr. eng, | expediente a diversos assuntos peridentes, | de canduiches: o estabelselmento deno- | xoso, “seu marido. a rosada E aa Cuando Rs a Mid beta 
AMO, seja constituída € vo Ivens | Agrónomo Pedro da Costa Pinto — 8 — minado Ginjinha de S. Roque, perten- segundo réu Cura sa u Íveira, 'amalicão, e, O e c r 
a EE Avisa Ee qento à, Ávelino de Sou atusão DO | a quis sor tor CiTanido E inn | conduzia uma, etourgonetes, no lu-| 15 horas de hoje, no cemitério de 
Eubidiroctos “lia” Carreira. de 1 AS “Bitoões mencionadas voltâm) * * VISITA! Clos Jestudantes | jargo Tiledado Costho, 1%, Zásios, opus |pordndo Dor er Cuprcido Já a Deca | gar da [Gândara &º Martinho do | Pacanhos. O serviço está a cargo da 
uamição de Lisboa; dr. José Maria | a reunir-se na próxima terça-fei hoi A iq | pécies de pastelaria não autorizados os | que foi condenad, éu José Ber- Bougado, Trofa, atropelou um me-| Companhia Funerária e Decorativa 

ora Nois. elaiaão O E | pelas 15 (horas ersatetra, | ESPANNOIS de AAgrONOMIA | Estaberceimentos “te “paststata = pertes: | due, foi condenado e o réu Jos nor de nome Manuel Moisés, de 2| Portuense. 

pi dpi o E Os alunos, em número de dezassete, | centes à firma A Cafeteira Mágica, Ltd-”, | Nardo foi absolvido da acusação que 
& deputado à Nacional, 6n- 


homenagearam o seu juiz, que 
foi colocado no Tribunal Militar 
Territorial 


—U— da Escola de Engenheiros Agrónomos de | sitos em Lisboa, na Rua Eugénio dos | lhe era feita. anos, filho de António Ferreira — K A Reou, q sr. dr, José 

Eros nn mer de o Bolsa-de M ori Madrid, que estão em visita de estudo | Santos, 3133 e à7, um deles designado | Dos réus: Cura, condenado a | Barbosa, do mesmo lugar é 6 qual D. Elisa Lessa de Moura | RES cano Ne atAS 

ne de Lemos, paopristário, e Amómo) BOIsa de Mercadorias | ao Norteide Portugal acompanrado do | Bantos SS 4 pena maior, Manuel Francisco Cura | faleceu “pouco depois de ter dado k clonários. do “seu 

alagulnães Ramalho; vogas assiste É professores espanhois e porbigueses, são | Por olto dias, por fabrico e venda de maior, Ma , Peço hospital desta vila O]. Na Rua da Cidreira, n.º 13, em slonários do seu 

Curlos Azevedo Carvalho e coro- de Lisboa esperados em Lisboa amanhã, sendo re- | sandwiches: o estabolecimento do vi-/e José Bernardo, foram advogados, | entrada no hosp! s indo | S- Mamede de Infesta, faleceu esta : fieis, dediciaos 

6 do Carmo da Silva Dias. (A For de Aprononta” onda ia O Sub | hos, pertencente a Angelo Sebastião | respectivamente, os grs. drs, Manuel | motorista fot posto em liberdade | 5: Mamede de Anfesta, faleceu esta | fteto dedicacos 

“seoção Auxiliar Feminina — Presiden- — rios jde Agronomia, onde lhes será ofe- | Monteiro, sito na Rua do Socorso, 11 | das Neves, Antônio Pinho « Alberto | depols de ter prestado fiança ha- : a a ; irdua tarefa de 
te, D. Maria Emilia de Noronha a Cam- Realiza-se na Bolsa de Mercadorias de | recido um almoço. am Lisbon, p ' 


nos: vogais, D. Maria Sana Martins, | Lisboa, no dia 23 do corrente, um con- 


” Lessa Vilela, a qual, seus tios e mais árdua tarefa de 
Aqueles estudantes regressam na quare Souto. A acusação do M. P. esteve | vendo várias pessoas que afirma- q ES a 


fozer justiça, 
família participam que o funeral é 
e professora «de Higieno do Instl: | cui a co) y á PA te a lol E sua nomeação 
saódico gta à do) ne ao E) Jara ja compra de 90.000 quilos de | ta-feira ao seu paí: Afixação de preços nos géneros picaro do delegado sr. dr. Artur peer E amis DONSIRIO Culpado do hoje, pelas 17 horas, na Igreja da- f Dara O. Tribunal 
pionissa do Doi 6 D. Sara Te) q TE Olentass Medicos Na segunda série do «Diário do Go-| “A sentença foi bem recebida. | asiagaro Me quela freguesia, saindo 15 minutos | Qitar Territoriar 
ana da funda: o a i rdem dos Medico. ernos do 15 do corrente, foi publicado = k ebida, antes, da residência acima. é ceras 
v % . j a qu 
Pesa perita da. Cunta. ão quere ficar FIFI? Abe Mp vermos do 15 do corrente, foi publicado cargo a que 


— ” ascendeu mercê 
etoio das tunçõ se-| | Então compre nesta casa especial'sa Abastecimentos determinando a obriga- i j ; das suas altas 
rato poa da cobnitado  Aúmintstea: | Ublea no Porto que venda somada | Sob a presidência do ar de. Mário | Abasesimentos deterinando, & ouriga- ê = PESE D. Maria Gomes Correia Senra DEE das aus altas 
Alva o de secretária auxiliar feminina | para senhora, Rua de Fernandes Tomaz, | Carmona, reuniu ontem, à noite, a assem- | treiros ou tabelas “com indiação " dos mente como “ofl- 
foram aosignndos, respectivamente. 0 er, | BIG (acima da Capeia das Alas) bleia geral da secção regional de Lisboa | respectivos preços, em todos os géneros, 

major amônio Manuel Iptista 'o dr da Ordem dos Médicos, que aprovou o | produtos, artefactos e outras mercado. 


PÓVOA DE VARZIM, 18. — Na casa ge 
«ua residência, à Rua de Rocha Pel- 


iii asso a 


SE a 


E O) juiz sr. ar. José tof 
r 4 oq relatório e as contas da gerência de 1946 | rias expostas ao publico, xoto, faleceu a sr. D. Maria Gomes Cor- | pinto dg Vasconcelos mo amialos pm 
D, Maria, Emilia Sena Martins, pa c F Ma € elegeu os novos corpos gerentes. As infracções do dispóato peste ds pó i guia. Banca, viúva de António Gomes E f rio vos funcionários 
porta uwlção “dos corpos z pacho constituem contravenção punível À À , cata e prestassem slentftewiva e justa ho 
E A onterências D to na Fa- | emenda Magoo va TOMe ada nos ' e ur nro pira gaotava a aos dg, dade, | menbgem, À ud e isoearar am 
a 9,38; dt. Alexandre de Lucena e vae, | Doutoramento na Fa- | iemos do artigo * ao decreto-loy nº )| ) v. js concelho do Barcelos, mão das ara 5 | 80% dvoRndos ete a 
Polo sr. ministro da Guerra foi tam- | presidente da Junta da Província da Bel: Id d d t pic É F ? A + Ê Silvina Gomes Senra Maigueiro e D. | cjonórios” tendo usado. er mermo in 
dem ateito a demissão da dirceção da | ra Alta, realiza, depois de amanhã, pe: culdade de Letras do 7 E é | Qlinda Gomes Senra, e do sr. António | gar, da palavra, o 8” José MATE Broto 
delegação em Braga, da Oruz Vermelha | 21 horas e meia, uma conferência! cobre o racnldado de Tá ” Socorro Social À ! li : Gomes Senra; sogra do sr. dr, Manuel 5 E E go 
e nocada a seguinto comissão admins | cy problema das Juntas de Previna o 'a Faculdade de Letras prestou ontem 


Tú - a - 
Gomes Ma.gueiro, desembargador da Re- | purior. Chefe da secretaria do 1º Juízo. 
Arativa pura a roferida delegação: Pro- | autonomismo localista da tradição para 


a sua segunda prova oral de doutora- 


a a É Em palavras simples mas sinceras, man 
â ii E lação do Porto, e avó do sr. dr. Alberto | Gm a ) 
a Rs CE Sr A Maio Sn dora pra O a Donpaçio Ser natios Ps a Gonies Senta Maigueiro, delegado do pr. | (arte ca Nome e dos restantes fun- 
aaa: rs ndo ea A Oliveira Guimarães e foi arguente 0 sr, Por despacho de ontem, o sr. minis: DE 4 F p «urador da República, na Póvoa de La- ave neora os deixa, nara ocubar outras 
mardo a Rodrigues, E! te pi nho 
proprictârio e veisador da Câmara Mu- dr. Vitorino Nemésio, versando sobre | tro do Interior mandou que, pelo So- | É ro 1h Em ; , q nd tuneral realiza-se amanhã, pelas 19 | fUfcões, dizende ser com sidade ue 
Eioloal o Drag Io as e acau literatura francesa, ; corro Social fossem concedidos mais os | |. y e É ij : Dona ua dtal Fosditação ana aa PALA e um mavistrado que, com- 
lee O doutorando defende, amanhã, a sua | seguintes subsídios: ó LR é Ein e SR io — 05 estimava 
H A : b h s tese, à qual fol Rides versando o 5 A Junta Ethel da a x À ' E an So DO miga de corpo Prado megulndaro a denoie. a nr a) Faro, 
tema «Introdução ao estudo da novela | toral, para | assistência materno-infan! E | n E dp em 1 S arlvnendos. manifestou, 
Indústria de borracha [1 Timor comiianan Co 00 estudo da novela | ão à "peávida é defesa da eriana É 4 4 1a Ê férctro, após os actos religiosos, Dara v | também. a sua admiração pelo meretis 
Pol determinado que o licenciado Ma- st ça) 500 contos; os refeitórios económi- ) : RP cemitério municipal desta, vila, simo juiz. terminando por afitmar : 
mão de Gusmão. Madura. adjunto do Festóid f cos do Patriarcado do Lisboa, para a 5 Ud à s nossos pêsames. — C, quunea q senhor doutor Jost Pinto de 
dircotor geral do Instituto Nacional do á = mento de refeições a pobres, 30 conto! É dE ke ae 5, jas sentencas. E 
Trabalho “o Previ cla. Nomeado, para (Continuação da 1.º página) esta de contra Ea Ae DA PR SEER E D. Elisa Machado Santos | Yima'go citação! eira do Cla: bem 
nestdir à comissão técnica encarregada ê i a nais de Imprensa, para socorro nos seus ç E x É | j É a son. 
da proceder ao csmido das condições de | António Rodrigues Corta, do Destaca- ternização subsidindos pobres, mórmente sem re- |. é EE RES ces E PACOS DE FERREIRA, 49 — Na sua) O homenageado aeradeceu, sensibilt- 
lação e remuneração do trabalho na | mento de Timor. do pessoal da Companhia médios é agasalhos, 90 contos; nos Bom- residencia, em Meixomil, faleceu, hoje | zado, a todos. à prova de arilzade Que 
Todistria. de borracha, «aja substituído Entre os 515 passageiros vieram: « beiros Voluntários de Salvação Publica com 78 anos, a D. Elisa Machado | acabava de lhe ser dada 


no exercício das suas funções pelo vogat | Patriarca das Indias, D. José da Costa dos Telefones 


do d fa | Ni Tuxílio dos suis obras de aslstência ass | À á a Ê EA a! ismos de assistencia perdem api 
ropresmitanto do Ministério da Economia | Nunes, e sua frmã, D. Francisca Costa | Rentando uma antiga tradição, real!- | auxílio das suns obras de assistência AOS s organismos sis FERA 
ma mena comámão, dir, Raul. Jor Nunes alguns missionários, o juiz de | za-se no dia 25 do corrente nor soldos | necessitados do, concelho. 20 cantos o no uma das suas devotadas bonemeritas, | Um incêndio, de madru- 
dirigues Vontura, delegado Goa, dr. António Bruto da Costa; o | dos Bombetros Voluntários Lisbonenses, | governo civil de Ponta' Delgada, para A extinta era ta das srºt D. Ana 
junto do Grêmio Nacional dos advogado de Mormugão, dr. Joaquim | na Rua de Camilo Castelo Branco, 33 a 37, | socorro às vitimas, do ciclone de Fenals á : Machado Martins: D. Maria. D, Elisa, D gada, destruiu um bar- 
triais do Bormicha, Santa Rita Eolaço, e familia, e vários | uma festa de contrater:sização do pessoa: | da Luz, 12 contos, O projecto do novo cinema de Ermosinde Felicidade, D. Emilia e D. Ermelinda A 
funcionários publicos, De regresso ao | da Companhia dos Telefones, a que azes- O sr. tenente-coronel Jullo Botelho Machado Souto: D. Margarida Coelho um | pacão, na Rua da Pena 
Desconhece-se ainda o | iss qisram fete tenentes, quatro ai: | tem, também, ox administradores "fa: | Moniz determinou. também, que o no EM ERMESINDE * DDS APengaR: REM OT a RR EO a 
= leres e um cabo italianos, há vouco li- | verá baile, abrilhantado por duas das | tregassem cobertores no hospital de in Leal 6 dos srs. a Cerca de uma mel, - 
bertados de um campo de prisloneiros | melhores orquestras da capital, estando | Torres Novas, e ora « meia da ma 


Americo, Joaquim e José Coelho | aruzada, manifestou-se vlolentissimo in 
(0) vapor do; Salvador Coelho, Joaquim Mar. | cendio num barracão, destinado à arre- 
tins Carneiro Francisco Leite é Atonso 


cadacão le utemsidi ui) 
dos Santos Carnelto Ledo. CAIA ET ADA add a 


todas as obras deve astuto Carneiro Lado a se. | UnZciras da casa no is da ria da Pena, 
usar o esmalte nrovrledade da firma Matos & Quintans 


4 2 | cunda-feira, pelas 9 horas, Y 3 ) 
ERMEASINDE. 18 — Fol aprovado pelas la a, a ras. e arrendado ao sr. dr. Alves de Freitas. 
r instancias superiores 0 profecto do cine. a e n a Os nossos Desames.—, 9, foxo Propagando-se com extraordimaria, 
d esta VI k rapidez impediu que se tornassem efica- 
na" cia residência pa Rua de, bascoa de | onde, haviam tdo, de Lisboa, como, con- NO RIO CARS ON'S DO” do Terrorosos "amigos" desta “ari o Ê D. Emilia Forreira de Matos as! x” caotto! do estou dos Bursitão 
Melo, 81 tolo ao lado um revolver o, E muito querendo ao seu Progresso. bi. de Savadores Bombetros, que ali compa- 
recentemente disparado e cujo DEOJecUL | Feoteça VRUStO, anna poaiBaniog mor Ante-ontem, cerca das 22 horas, quan- | o mais brilhante e resistente. | Tito auerendo, que estava impossibi 


i dos Aliados, reservadas para essa noite muitas e ngra- 
motivo da morte O GADitio do «Quanta» entregou às | dáveis surpresas 
i É autoridades maritimas os ssageiros —M—— 
da octogenária Maria Carolina Amadeu Viegas Gonçalves, nte o M LÁ 
Anda não está esclareoido o mistério | CASO, Marim, e Sebastião Sousa Luz, orreu um homem 


N carpinteiro, de Loulé, por terem embar- 
Ce AT Sig i DEVIDO A UM ABALROAMENTO 
ma, antiga Serviçal cujo corpo apareceu | ouge pundestinamente em Timor, para 


VAI SER CONSTRUIDO 
UM CINEMA 


de da di 7 àb belas Jinhas de modor- E VILA REAL E a ala dois a srs Piso ETR Ea oo qãos Bom- 

e alojára no : at lo saía do rlo, em direcção à barra, um Iectura será u a : . Emilia Ferreira de Matos, mãe dos srs, | beiros Voluntarios do Porto é Portuense. 

A nnlima vortão O nedo que a pobre | Tente; também foi preso. Saira, há me: | barca. de carga cstranmeÃão, cuja mid | 4, ED e o a litado de navegar  |icitor Coreia ie Matos director dio so O Rr 
mile posnisse aquela arma quésa e conseguiu escapar sempre À vi | Lou vsirindo ion apurado, abairocu e me: | Mário Costa & C , Ltd [go a sia io espectacnios cerca de hou minario Jocul "O Vilârtalênso, é Abel did, Drimeira as Citadas torpo- 
E ri [ pa A jugares, E Ferreira de Matos, a . GA. coa serviços as de 
dliratdamente, ria so piste disparado, | Eláncia de, bôrdo, até que foi deseo: | T 511 TL. O navio seguiu viagem, não Rua do Almada, 30-1. e 2: A obras do construção Iniolunseão| A SESSENTA MILHAS DA COS. | [ruiva ; poadiura o os WarricoR anão 
indo a bala atingia até à sua repatriação no «Quanzas, o ndo ni vez, apercebido, do desastre Telefone, 2571 PORTO ainda esto mês o tudo leva a supor quo | TA, FOI JÁ SOCORRIDO POR | "sentidas condolências —e. ao incendio, os serviçais do 


; PE RoRdo ainda inca os En Sulvi areas, os tripulantes João Ol- 

É o Governador de” Macau, | velo ea 

Os gerentes e proprie-| titia, fipmaar, dê, Mito | sofa Capão sebo ta cos 
EIA o Aa Um 'e-aviador Armando Rodrigues Atonso. | homem. recolhid bo) ca 

tários dos principais | vitima de um desastre “de “aviaçãoo "ao | nomem: pecolhido à bordo por esm Feriado Municipal 

rtp E 1º sargento Joaquim Girão e de duas . 

cafés foram detidos | | crianças. 


ração sei ato — s de Freitas responderam que 

mAgnauRtTa Dão, dar alia ante gd OUTRO BARCO VISEU, 18. — Com 60 anos de idage, | não sabiam, presumindo-se que ela teshe 

faleceu, nã sua residência. à Avenida Na- | sido ateado por qualquer ponta. de Si 
pad ao go da tarde, ir autw | varro, a sr. D. Elvira de Jesus, hecteia | CRITO: 

. ridades marítimas foram prevenidas que A extinta, que era muito conhectan Alem de numerosos Instrumentos agri- 

Banco Ferreira Alves na nosta costa, a cerca de sessenta milha: | e estimada, era mãe da sr* D. Marth | rolas arderam varios produtos arrecadar 

Ê pairava um vapor que carecia de assis: | Alda e dos srs. Diamantino Maria. em- | los no barracão incumdlado paro caia 

e Pinto Leite tência por não poder utilizar-se dos ru | pregado no Banco de Portugal, e Luis | vrande quantidade 


Amanhã é o dia de feriado muni- 


de palha. Ignora-se 
pectivos meios para prosseguir a sus | Maria Correia, ajudante de farmácia, aual o montante dos » 
Os gerentes e proprietários dos prin- auge E cipal do concelho de Vila da Feira. SAR Fota. Aquelas entidades. deram. conheci: | Mapia Cortelo. al te dos Drejulzos, 
sipais «cafés» dn Baixa e avenidas, fo- «A. R. > e 


, É; , É e A e mento aos proprietários de reboques para 
ram ontom detidos, pela fiscalização da peca, à ; 


za que se prestasse auxílio ao referido n AVEIRO. 18 — Faleceram nesta clda- ênei 

imtendeneta, por toram Subido À Espere dr Almôço de homenagem Sedo em Porto: VS, tendo able pao o mar e eticaça: | ge AVEIRO. (18 o Ealsceram nesta cita) Intendência Geral dos 
> abusixameênte 9 preço do topo do e ga 7 ; a Praça da Liberdade, 22 do tosa errados depole mãe | to comerciante. vinvo, de 88 anos, natu Abastecimentos 

com lotto, aumento que combinaram, 5 k Ê k a ' —.— Q va rp spuiNda, ireiteeunaEam E ieites ral de Castanheira do poem £ pal da | o: 

antro si, bom como de outros artigos, « Má 4 de elos seus antigos alunos, s rá sr* D, Armanda Abrantes Saraiva, espo- a à E 
Mama Tounido que ilveram ha dias. ok AP é re rea Pta LA ASSEMBLEIA GERAL tres nada terem observado. DA do Es en Ran aLRS BRITO Sarnleas Sabão em «regime especialy 


Ontem. nesta cidade, fof recebido um 4 (NET 
j ED X ta cidade, um almoço de homenagem k Manwel dos Santos Silva, solteiro, de À 
devado, foram furtos cm auto. j ao director da” escola de Dilotagem ” do E' convocada a assembleia geral | rádio, informando que o vapor «Valenar | anos natural de Beduido (Estarreja), Avisam-se todos os possuldores de car 


AC At f à A - | tóra socorrido e se aproximava do porto à ão, amara Mu-| tas de sabão, em «Regime Especial» dos 
ári ini a sm e! eles, sslguiam ento «bois tios cb | ordinária deste Banco para reunir | da Laixões & reboque, de outro, Bate. ) un lonavio, amosentado, da, Camara Mt | oh lhes dg. ponte o ds Pecas dos 
Secretário do ministro | & A e vis o “Como convidados “de Monet, “os | no dia 8 de Fevereiro p. £. pelas 15 | ,. Afo À mola Toi, Berém, O vapor Te: | Dicival, e antigo profenor do eRUbiO. Coe) atatosinhos! Valmir! 5 vio dona ia 
da Colónias q » o srs. mator Duarte Silva; capitão Macha- | horas, na sede da sociedade, afim ferido, segundo nos informam da res- | (Ar Ca qe 71 anos, internado do | QUC à Dartir do dia 90 do corrente mês; 

s F 


é E do Pinna angommandanto da date séria | de tratar da seguinte ordem do dia : | Csperando-se que lego aconteça às primei: | NDT ne do Anália do. ro | Pero NA e as gta Ut uçÃO mod 
E er IR Pp - ; » À | monto Maio PISO da O, E AS ME O Discutir, aprovar ou modificar o) ras horas da manhã. nectivamente. João da Cruz Martinho | fe racionamento, 0 contingente referente 


su a (9 's Janeiro do ano em curso. 
d ley. Diloto da R. A. F. a o conhe | relatório, balanço e contas do con-|——>— eee | colteiro. de 3º anos filho do José da | 40 mês de E ) 
lónias, exoncrando, a seu pedido, do 2 Age a diga GiLHio ense dr. Oliva To 7? Í 7) A Cruz Martinho e Maria Laura Marques |, O Draso para q levantamento do con. 
:argo de secretário daquele membro do f DC eo NA selho de administração e o parecer Almôço de homenagem va Costa, solteira. de 9 anos, filha de | ingente em questão torminera no dia 4 
Governo, o sr. dr. Raúl Saturlo Pires — E 4 E; Aos brindes. usaram da palavra, eng» | do conselho fiscal relativos á gerên- avarísto Marmues da Costa, de Fevereiro proximo Inclnsivé, sendo de 
DEN nesaneania SADO Mana a O t tecendo as qualidades morais é protissio | cia finda em 31 de Dezembro de cl) Pesames —C. ar o ony CNE que 0 mesmo levan 
E Croata ga la % j $ é nais daquele distinto aviador os piloto | 1946 1540] FIGUEIRA DA FOZ. 18 — Por Inicia- Per n foto mor parte das conta. 
F À olvis sr. Manuel Menezes, Carlos Car E tiva de um grupo de amigos, realiza-se ti oe Valegêram ao DR e dare aaa gi da 
i a i Ê er neiro e João Gaspar, os srs. major Duar amanhã um almoco lomenagem ao A srt tosa Faria, anos. na y o e! s ele 
Contribuição predial ) ta Silva” e caniião Machado” de Barros, | Porto, 15 de Janeiro de 1947. de SB, Fernando Arruda. que, foi 0 uk | mural de Penamacor. Era mãe do sr. | Mês, 
O viloto da «Royal Air Forces M, Covor 7! timo director da Exploração da Com; Pompeu Faria, artista do Radio Clube Esvecl. pe regado ras de sahão em Regime 
em Serpa lv e vor ultimo, o sr. major Oliva | O Presidente da Assembleta Geral, | nnta dos Caminhos de Ferro da Be Português, um dos interprotes do filme |) Esnecials dl ento apresentar o movi- 
Foi fixada em dez por cento a taxa E Teles que agradeceu, sensibilizado, a ho- Alta cargo, que exerceu com, Drilhantis: | A noiva do Brasile avó das sra D. | Múnto. referente aqicle contingente na 
fa contribuição predia rústica a incidir E , 4 menagem prestada pelos seus antigos alu. Dr. José de Castro Corte-Real [mo e deixando em todo O pessoal que | Snzette e D. Maria Beatriz Farta, e do h 'endeneta Gera] dos Abas. 


Dos renaimentos constantes das matrizes A 
aadastrais do concelho de Serpa, Os soldados após o desembarque na 


y T ) tecimentos nesta eli até an dia 8 d 
E a nos que, todos Os anos. se reunem nesta 1 A trabalhava sob à sua direcção e nos seus | sr. José Farta. PRO A Sida am dia 8 do 
«gare» Maritima de Alcântara interessante festa de confraternização, (Visconde de Fijô) amizos, as mais gratas recordações —. O sr dr Manuvl Alves Figueiredo do Proximo mes de Fevereiro, 


6 Domingo, 19 de Janeiro de 1947 9 Comereio do Portr 


E trução € me 
LS pi a tivels; portugueses Quanza, de DI, Ma y vimento. Sociedade de Cons! 
, D iári Ê arãe ato cau “Mormusão e Bort Súld, com | ção O caga: a mento ensao 
PUILIPS 4 fd. tesidos de algodão, 170 kg, ; 2 ex. | SIg6IrOS o carta Geral; Tagus, de Bisa | Norte de, Portugal (Vale do Vouga), FE Praça Guilherme G 
Re ça terão emenda mi A MEG | Scoitand, de” Lonáres, com “automóveis: | Joaquim Cardoso, contra Jeosa Martini = raç omes 
ASAS a a ex. sardinha em azeite, 456 kg: 64 ) aleco Mimer, de Anv Pardal têeo: Do | Erandiico Binto o FABRICA die. Produtos Fernandes, 32 
Benemerências — Lausperene — Ordenação — Pela Polícia . amarrados alhos. 1.575 leg. ; 5 cx, ancho- | Gata Kéral: neh a .| Cerâmicos de Abrigada; — Adiado para (fu “po 
Novo bairro — Outras notícias sa e Iousas, LG Vai 15 aci Podia or Ca de OA Modcante, contra Brites” Vas ge Temão, ; Completamente restaurada. 
cortiça, 368 kg.; 11 cx. lousas escolares, a RELA oles. com | Ltd; - Adiado, Cunha & Xavier, Ltd 
jr PANEIRO, 18 77 O grando benomguito peca & Ribeiro. com sede ma mia eras SÃO des; 2 cx fodão, 325 eg; | O a a Vaso pera BIL] entra Ministério, Público; = Negado AUTOMOVEI Quartos confortáveis e higié 
Er. comendador Paulo Felisberto da Fon: | dor Molarinho. contra Joaquim. Martins. ex. linha de algodão, 1.008 kg. ; BO fd ENTE Gaia sueco Tongal, va-| provimento. Carolina da Silva Paiva, = : 
Seca. residente no Rio de Janeiro, man | solteiro, sapateiro. residente em parto do DOMINGO fecidos, de algodão, 11826 Jg. 620 vol. | Dat, com carga, geral; cuco Tungai, nr) Vimeo o So stats: [À FIAT-CIMGA 8 HP. 1946 Ejnicos. Almoços e jantares, 
a ra Direcção da Casa dos | é a Bombaim e Xá 


Sobe GU e da A de sina | deco SC da raiado] EMISSORA NACIONAL (Lisbon): | saboncies, tecido algodão, 1656 eg “31 


portugueses Cúto Verde, para raro e) contra Companhia de Seguros «Tran- [8 AUSTIN 8 HP, 1946 Cozinha à portuguesa. 
de dos Santos Passos. umbas desta clda- ria Dritia Dara manufacturação de 


Ke”, qrianças e tecidos de algodão, '559 | Nova lorem. com carga goral: stiranulelu, | quilidades e Garland Laidley & C.+, Ltd CHAMPION 1939 


Es o, — | kg: 6 vol. tecidos algodão, 717 kg.; 2 Cx. nore, por Leixbes com carga) — Negado provimento, José dos San- 

Diana anne esta Lda | ntéria oO Er dO ED a A O uas: | calcado dé couros J3E ias viii Dario Guine pára Funchal prada e Dis) tos Roque Junior, contra Caixa Regional |] MERCEDES-BENZ 1938 
tido reconhecimento. Pela Brigada de Repressão às Postu | CGA e orda. sr ouvintes; às 855 | tos e papel de fumar, 295 kg. 10 eai, DU. com VOragoiro e Caiga Gu de Abono de Família do Distrito de [8 VAUXHALL 1938 

ton GO dO qua EMO das6 q PÍDIO | tas é Remuiamentos foram levantados 9) à8 048 — cáconia, am uunto: de O O aguardente preparada 230 per: 44) VOL . Faro; — Negado provimento Rosa An: [E ADI ER ot 1937 
Teixeira de Abreu que foi devotado pro- | autos de transgressão às Posturas Munt Guia das dons de casas às 9.15 == qRá- | sardinha em areite, 9.900 kg. ; 210 vol. a 0 é E elina da Silva Santos, Directora do » u 
Sniddo RE POE a dana tia “ds | pronta, deste concelho, em que foram In | dlosurpresam hs 9.30 O “que dizem | idem, 4024 kg.: 1808 vol. vnto com: . olégio Moderno de 8 José, de Vila |] D. K. W. décapotable 193 c 
LDO Ae! a aut q Nom Pentora, da | frariores João iBantista, a fréguesia Ge | AgossurRISEAi gas oo cos da Ibalzas: | TOTO kg: 3 ditado dp nra AO oo, r | u n a Ê s Real. contra Fernanda Adelina Fraga: 1937 
Carmo para ajuda da des fazer | Costa: Antonio Lopes, da testa del às 940 — «O minuto da menina Rosas: | da, 903 kg. ; 370 vol. vinho comum, "677 viúva do sinistrado Lufs Ribeiro, por si 1936 
com O Sagrado Lauspercne, cumprindo, Nose q Ferreira, de Briteiros. | às 945 = «Como vai passar o domin- | k- ; 200 sacos amendoa miolo, 10.200 kg 4 — | é Dr seus filhos menores, — Concedido 


assim a expressa determinação do sau- snar Ribeiro, da rua de Vila Verde, go?»; às 10 — Interrupção da emissão; |1 cx. louça ferro esmaltada, '94 kg.: 12 provimento ertrudes da Conceição 1936 


doso extinto. Joaguim Ribeiro da freguesta de Souto — Reabert estação — Mis. | sacos rolhas de cortiça, 485 kg. ; 35 atados 3 viúva do sinistrado Francisco Tel AUSTIN 10 HP. 1933 «a A E 
amoenio Aicebisno Primaz conferiu, “ul | (S.. Salvador): Jacinto da Silvas ds 5% | sa dominical tranamitida “do Seminário | alhos, BIS logos GOL es, SAE qo alados Supremo de Justiça |5os ue po seu eino menor rs GM 

timamente, uma Ordei al gucsia de Ureezos. Antonio Ferreira Bar | dos Olivais: hs 1215 = Musica de salão: | lousas, 19,504 de. 4 1.275 cu pos Sa, E p Antônio Lopes Farrabilha e mulher t RESPO & BORGES, LTD. 

didatos ao sacerdócio, ordenando de pr da fresuesia de Brito: José Tibet: | 081549 “is: às 1218 1 Musica de Sao: | domusm SS eo go Da CX vinho do Por- Es Anulado o Julgamento. Freitas Pereira CRESPO & ) 

Pitt ca Tite, Outros.  Slanuel Agostinho | ro da freguesia de Ronfe e Antonto RO | Domingos Lança” Mexenar de IrAsPor | to, 15425 ka 3 pipas aguardente prepa- | CAUSAS JULGADAS EM 10 DE JANEIRO | & Comp. Ltd* contra Caixa Sindical | pra yLT 600 kgs. o. util JR Candido Reis. 58 — Teles 2259 — Porte 

da Silva, de S. Martinho de Sande, deste | drizues. da fremesia de Fermentões, to: Canções; às 13 — Sinal horário — aDo- | rada, 1.770 kg. ex., idem, 241 kg. Agravo de Previdência dos Pro ue RE FORD 500 kgs. c. util 

concelho. tlos deste concelho. mingo sonoro». semanário radiofónico da dúsiria Motaleira: = Negado provimento, Ge ARRAFAS 

E — Na Policia foram apresentadas. e — Agora O assênto ominiânte de fodas E. N.: às 13,30 — Repetição de alguns IMPORTAÇÃO BESISO = PAutos! de: Paul Eugéni o de Amei da Branco p(sinistrado) AMIONS G 

re outras, as sexuíntes queixas, ax conversas é à col » de novas ha 4 dos trechos do ultimo" programa de” vi E Ea A ntra António Pereira de a; 

> — Manuel Francisco Dias de Araujt | bitacões. repetimos, muito care | riedades; às 14 — Interrupção” da emo EM 16 DE JANEIRO Relaçção de Coimbri Concedido provimento. Ministério Pabli- 


D " R - | Joaquim Marques Ventura, mulher « « J um dos Santos; — 1946 = 

medico, da freguesia de Conde, deste con. a são: às 1830 — Reabertura da estação. 4 chassis de camião, 8.932 kg. ; 19 auto: m M À Tavares é . contra dos S E AUSTIN, 4.500 kgs. 

celho “contra Manuel Moreira Salgado.) É sim. que fot com hem seu | — Danças; ás 9 == Sinal horário cs go e aa bed Cltos” Recorrido" Armindo” Marunso -* | Negado provimen CHEVROLET, 4.000 kgs. 1946 Preço de ocasião 

olteiro. calceteiro, morador na freguesta o Ma nieipan coa d | noticiário: às 1905 — Resumo da 1] máquinas de fazer c kg.; 10 fd. goma | Negado à revista e provido o agravo Xavier Steiner. contra Pazenda Nacio- | FARGO, 4,750 kgs. 1946 

cado um furto: José Fai ? 3 imo de dO casas, o que | fio de futebol, por Alfredo Quádrio Ra- | arábica 1.048 kg.; 3 ex. ferramentas, 81 Revista aii oo e Tovido! eia an» ManAtIvO EN JOSE MARIO GLEMENTE Brancas, marcadas, vendem-se quais- 

vrador-casetro. da freguesia “de, De peret vem hencfictar io di ventil- | poso; às 20 — Musica de sa do: às 20.15 pes pi rd mansieleanaçã: a 53:597 — Autos de agravo vindos da | Coral contra Manuel Gonçalves: = DA COSTA quer quantidades e por preço muito 

. ma tra Antonio Damião Pinto, sol os quais vivem entalpadas e! Em ; ds 2035 — : j 5 : Mi roes | Reduzida a multa. Fazenda, Nacioi ! o 
feira Cobetario. (ADE, morador na! rise | Hsntia atua, visita entalvados em Da mingo desportivo? pôr Alitedo Quádeio | 2500 sacos cimento. 125.000 Kg”; 1229 fd! | Relação do Porto. Agravados, Maria José | edutida e muita Fazenda No Rua de Sá da Bandeira. 107-2. || barato. Optimas para engarrafa. 


Secção Aduaneira 
e Gandarela, arguindo-o de lhe ter pra- parte e relato directo da 2.º de um desa- 


ú dos, meritis aço Ro deotont à Ea, 
margeuedla, arzuindoo de um scto ss | sem luz, cornamentadas» com «pingentes» | Raposo; às 2045 — Cançonetas. hispa- | algodão em rama, 98.535 kg. : 84 rolos de Das o a de Pera OE Rega Alice | Anulnda a sentença sratenda Nacional | À Garagem «Comércio do Portos-l mento de vinhos. Dirigir-se a A. de 
Mmalvadez e dano; à firma Martins Fon Éde telas de aranhas. -O, no-americanas; às 21 — Sinal horário. aaa qua ES aaa Red Guerra Ferreira da Fonseca, marido e ou- | contra Francisco Card 090 é Cristino é Sousa Oliveira. Rua Visconde das 
PER ce Te e me | Tostes ointinioa do ganiSSÃOS ds DÃO | O Peel ox ferramentas. 30 | Gucrraos Beverino Figueiredo Gago dar Câmara, Devezas, 114. Gaia. 1597 

Es ris nas redondilhas de Camões». | 1 ex. metais em obra, 96 kg.; 1 ex. peças BN ntra Fazenda Nacion Não toma- 
Palestra pelo des Tosê” Cores Bentes | de máquinas, DI ep 51 oi foro cs POSAR Do no no RM ram conhecimento. Fazenda Nacional, 
ARTE 22.15 — Musica de salão; às 2235 — | 150 kg.; 1 ex. aparelho industrial, 272 kk. : contra Manuel Pinto; — Confirmada. 


«Vozes do mundo», revista mundial de | 10 ex. pastas de galalite, 230 kg. : G00 sa- 


. efe 
Amadeu Alves Carneiro, contra Fazen- 
4 : ! Revistas TEA reiro, contra Fase BELEZA 
Rua a m, editada por 1 Multer; | Cos tapioca granulada, 25.150 kg; 5 cx. o vindos da | da Nacional e Afonso Filipe Lopes e TOS DE 
Exposição de pintura de | às E ragos Dor Manta Teresa de No: | brocas” e Ferramentas 400 fe CE Due 908 — Autos de revista vindos da | Cu, NNSTal o, Afonso Pine Lopes e) told] 


Música 


à 7 Relação de Lisboa. Recorrentes, dr. Aca- | UU rn E ae RR E 
ão Rei: ronha: às 2320 — Danças; ás 23,50 secante sólido. 280 kg. ; 24 feixes lingotes | Relação S - er. Re- | Koncias. Fazenda Nacional, cs J 
Os «Pequenos Cantores de do; E Resumo noticioso do dis; às 34 “= En- | de latão, 2320 kg. ; 1 cx peças de má- | Silo Momingos, Barreiras e mulher da Cunha: — Balxar para, diligencias, 
Viena» no Porto No Salão Silva Porto, inaugura, de- | cerramento da estação, RES vo criá, fa cartão e papel, 302 | Geral do Porto de Lisboa, — Concedida. | GU eralno dia oitva eieniro, A ntaor 
O grupo cora, dos «Pequenos Canto- de amanhã. a qua exposição de pin- : 


53:189 Autos de revista vindos da | (a 
Relação de Coimbra. Recorrente e agra- 
vante, Mariano Lopes Morgado, Recor 


seu a a óleo a arti; 
res de Viena», que, ontem, deu o se a óleo a a 
«anunciado concerto no Teairo Nacional 


eus, Many 


7 
O RENAIS RM PREFERIDOS EM TODO O MUNDO 


Maria de Lourdes Carvalho, Antônio 


Soo Mede: RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) : 


A's 11,30 — Abertura das estações dé 


a É rt: | Maria Abreu Cerqueira, Alfredo Esteves | ER em estado de novo, com 4 pneus 
de são Car.os, em Lisboa. deve chegar, Exposição de pintura de) gs read ad go, EI Are & Cine. | Pereira o A nto Pires. contra Fazen- À VENDA NOS BONS novos, com aparelho de rádio Philco, 
Dojo ae Co ala, “eta Carlos Carneiro dos doentes» às 1220 — 1. noticiári eliana ds raia o da Nacional Concedido provimento. AMÃ | Vende-se, de mão particular. 
Rn Ro rar aapastácuio às 1250 — «O disco preterido»; ás 11 : Se:Bib. — Autos de revista vindos da | sy GAMENTOS EFECTUADOS EM 1 => | Informa na Rua de Oliveira Mon- 
de de fexibir, amanha, “ema “especiácui Abre ao publico amanha va galeria | Abertura da estação do Porto: às 1103 | kg. Relação de Lisbon. Recorrente, Alber. | Souçgo EN TOS teresa LADOS EM 19) — i 3; let 16009. 
nico. nO o obras de Gahus, | da Portugália. à exposição do Dintura corielodias - mátinaisy: “ds É 1t4g tina Mendes. Recorrido. Fernando Jose | Sestão do Contencioso das Gonrtibul- Regente de Musico pero RAS sn to tone, E 
“grama i ij do artista Carlos Carneiro, 'onhecem estas melodias?»; às 12 — É E ONGAdO: y mpo ds 
fist Nanigun, Biesbeei, Semper se GA «Bla e | ia 1 a ear ns ad mom ticini Jd Freguesia ao 5. ata: | R O tg ra : 
a estação: 05 — Melodia da aber- | aço batido, 10.834 kg. : 4 vol. aspiradores Inoldontes gado. Fazenda Nacional. cont Câmaca | Precisa-se, para reger a filarmó- Q h A 

mas ancire Eee os” «Wiener Soen- FARMÁCIAS 1090 e opta Tas quenicas do ama: Tás | 7 leg. 59:381, (tribunal pleno) — Autos de | Municipal “de Bragar o Rir nica de Vila da Rua, que durante vintinha em Aveiro 
- e Julho Ê | 1830 — : = - —u— vo vindos da Relação de Libor | renda Nociina entra” gNCEAdo. E E i 

Seo jo imperador Maximiliano L) Estão hoje de serviço perma Goo! del ribpda a Reapertura das esta- fed Agravante, Ramon tons erre. Agra: | iiuatg; NAclOgal onica, João. Baptista | anos desempenhou brilhante papel e Com pomar, excelente terra de 
fifho “da Infanta portuguesa D. Leonor. | nente as seguintes farmácias : Para O seu Jantar ds 16 Apentivo 7] ave a vada, Céntro Mineiro da, Bodiota, Luis | contrai Refinar eira, Ltd»; — | que, após uma época de suspensão, OPERA ano “abundante e DOR 

É Neustadt, neta de vi ú sp a ao tada onsiderado findo o recurso, Negado. José adinha. ti voltou agora a organizar-se com va- | À j Te é 
sepultada em Wiener Neustadt, ncia, de ; desportiva 2015 — Orquestras Ti- g [ 58:108 (tribunal pleno). — Autos 46 | Parenda Nacicnaro” Douradinha, contra at E Rate antigos e recen- | água, vinho bastante, magnifica mo- 
Sutar cânticos religiosos da capea da 6.º TURNO E noticiário; às revista vindos da Relação de Lisboa, À Nacional, contra. António Betencourt | LOSOS componentes antig radia, ainda com grande frente para 
Córte. Teve essa princesa não só In- Em 78 de Janeiro Recorrentes, Santas Casas das Misoricor- | Galvão; Negado. Fazenda” Nano | tes. uses d oa 
fitncia benéfica no desenvolvimento da | RR EE; contidas Ana Cratinao Ghreia Perito ) Contra Adelino Carlos Duarte Arlosa 6) — Faculta-se casa para habitação ; | Construções, vende, por retirada, o 
cultura. musical, vien- “se, mas também | (PRP E de Canções Portuguesas” e Barata” Digo etno Gáreia Fedroro | outros; Negado. Fazenda, Nacional. Je, para Os necessários esclarecimen. | proprietário dr. António de Pinho, 
especia. responsabilidade na. educaç : 21,50 — Musica escolhi- | |. . contra Francisco Pais Pimenta Tacintoi 


CI Estar tos, dirigir-se ao sr. António Alexan- | advogado. 350 


dre Botelho — VILA DA RUA, 1324 = 


LEILÃO DE PENHORES 


E' amanhã e dias seguintes, pelas 14 

A firma abaixo indicada tendo horas, que iejggaliza na Rua do Bonjar- 
- t f im, 584, o leilão dos penhores que de- 
tréspassado o as eo, de vam mais de 3 meses de juros, vindos 
mercearia e vinhos, sito na Rua da Caixa A. de Crédito Portuense, Rua 
S. Victor n.º 36, desta cidade, convo- 


53:055 (tribunal pleno) — Autos de agr 


5 imis- E are 
ana, instrução! gerais, porque a iai s 2215 — 3º notio motor port vo vindos da Relação de Lisboa. Agra- 


&ão naquela. co.ectividade oferecia a um 236-RUA DE SÃO, 5; Desfile de artistas; às 23 — «Sinfônica as [os e TIA AreS raujo e Castro lido Lopes de Si Marques; — Eca 
grande “número de rapazes, de tamílias ás 2820 — Joaquim Pimentel e Manuel con algodão, à Empresa de | vutras Agravades Rosa Ms AS mal, contra Comp. - 
Zeus “estado gratuitamente “A familia) FARIAGIA DAS ANTAS —| Montéiro: Audio gear çhas militares: ção. Infanto veira e marido. — Seguiu recurso para X Nacional “contes | ÃO comércio em geral 
Amperial subvencionava, então. todas as) Avenida Fernão de Magalhães, - oro MIS Ene * Emo (aciaração de acórdão). — Au- Faria -Rebotedo. — “Negado, 
“Bepois da queda da monarquia, a) 1076, Telef. 9158. dias de vias go, | tos de agravo vindos da Relação de Lis- 


INSTITUTO PASTEUR DE LIS- À 4 & Santos. Suers, boa, 1” agravante, José Leonardo da 
Anstrução. dos meninos de coro da c "RÁDIO ar Leixões, Intemotor portuta- | Silva Carvalho, 2: agravantes. Maria 
tedral ae Viena foi suprimida. Em No- B0A, (Secção do Norte), Rua dos s Flor de Setubal, vap. Much José de Sousa e Melo Carvalho Morais 


exado nda Nacional, contra dr. 


e mt 


E AVEIRO 


de Sobreiras, 546. 1649 
yeinbro (ae ini, os meninos ae coro | Clérigos 34 a 38. a iai Fiton. é dias do vinga Péres | deraçãs Sonia o Melo, Carvalho, Moral S Aeidnde, Gonvos 5 
foltaram para suas casas, levindo como] CE ARMAGIA GOMES CARNEI-| À Dê fama mundial em qualidade À | Us tg 6, dias do viasem é E Sesatendida, JAxEIRO, 15 | Ca todos os seus crédores a apr PASTILHAS 


ORGANIZAÇÃO PENFEITA pará por Leixões, fatemotor portutu- CONCERTO PELO PIANISTA VA- | tar as suas contas na mesma morada 
bordados a prata. Durante três anos, a) RO, 346, Rua de Gedofeita, 348. EM PORTUGAL gués  Santantontuho, cap. Reis, 0 tor DAUSASIULGADAS EMI 4 a noite da próxima sex- | até go dia 31 de Janeiro do corrente 
capela da Córte ficou privada deste) Ameal (do), Rua do Ameal, 227 — An- à dias de em lastro, à M, AL JANEIRO ta-feira, realiza-se, no teatro desta cid! no. 1596 
coro, mas algumas pessoas de categoria | tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 1076 Rua Formosa, 307 a DE JANEIR de. o terceiro concerto da temporada | 2º 
interessadas na cultura musical, com- | = Cameira, Rua do Heroismo. 90 = Costa o rs Doria “Recursos em procosto penal 

'eenderam que o coro dos meninos de | Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- guês Navegante 1.º cap. Muchacho, 183 |  26.270— Autos de recurso em processo 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antissépticas, Desodorizantes, de agra- 
dável sabor 


da delegação local do Circulo de Cultura Ramalho & Reis. 
S À e eo | Musical. com a apresentação do dis s Sócios : 
Viena eia uma instituição única no seu mes Carneiro. Rua de Cedofeita, 348 — ton. 7 dias de vi com sal, a Jose | Penal vindos da Relação de Lisboa, Re Os Sócios 


5 o tinto pi ta 4 7 
t roi penal E pianista, de Lisboa, Varela Cid, EE Ê : 
género na vida artística vienense e que | Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gui- à Pen UrIRAbéLO dE Tita Sorrente, Antônio Guerra Terceira. Re que. pela priiméica ver sem a a eta António Nogueira dos Reis 
9 seu desaparecimento implicaria o des- | marães, Rua de Francos, 37 — Henriques Pará por Lex hotor portutu- | corrido Ministério Pubiici ogad O "NOVO 


T Pubi EDIFICIO DA AGENCIA amalho. 
aparecimento de muitas obras de mu-| Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi guês Cumpridor. R jo Diogo, 116 288 — Autos de recurso em proceso | DO BANCO DE PORTUCA “ dp Umbelino Ramalh 


A" venda nas boas Farmácias e Drogarias 


ke E k RES É rp vindos da Relação de Lisboa. Re- | DO P, 18/1/947. DEPOSITÁRIO : Farmácia Sá da Ban- 
alca clássica. Assim, em 1923, reorga- | plénica, Largo de S. Domingos. 105 ton 7 dias de viagem com ciménto, 4 | pena: vindos di » iniciar-se dentro de dias os trabalhos orto, 947 E 3 miáciai A da Ratio 
nizou-se a sociedade dos «Wiener Saen: | Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clê- ” oa A Ra TA E Dn corrente, Ministério, Publico. Recorridos. | de demolição” dos as istaios toDalhOS Sr de O ceconhbUirdenta) deira, Rua de Sa da Bandeira uiçasa 
gerknanen» e o reitor de então, o prof | rigos, 35 — S. Rogue da Lameira, Rua Cotações de 18 de Janeiro SATUAS Manuel Monts, «O Tenenten, e outros nida do dr. Lourenço Peixinho, em lefone 565, 
Schmidt, sacrificando a sua fortuna | de S; Roque da Lameira. LIL — Sá da Sclubal, vapor português Secit, cap, | Negado, q E asso | ente do monumento aos mortos da) HOJE E SEMPRE NO 

para a realização desse ideal, toi o ras | Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 235-252 PRAGAS Gomora  vanda | Comijo, com carvão 26,200 — Autos de recurso em processo | Grande Guerra” onde vai ver mortos, da 


s oo É elaçã da. Re- | ru E E 
or da sociedade de após-guerra. | — Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 Lisboa, lugremoior português Vianen-| pena! vindo da Relação de Luan: o grande e monumental edifício desti- 

ENEM Ro compreende REgaNicoros | El Fonseca, Rua do Paraiso, 214— | Londres (cheg.) 99850 100850 ro rção, comente, Manuel Augusto Sampaio. Re- | nado à agência do Banco de Portugal. JOÃO RATÃO 

de dezassete rapazes cada. Dois, que | Vasques, Rua das Condominhas. 794. ova forca (ch.) 24569 24894 dute-motor Guida, cap, Lisboa, aii: António Sebastião Madeira. — O custo do novo edifício, incluíndo 

satem para reaiizar concertos no estran-) na Foz Nacional. Rua Senhora da | Suécia (ch) . 6$87,8 — 6$94, | «om carvão, egado. a parte decorativa e o recheio. está 


BRILHANTES, 


26.304 — Autos de recurso em processo | cateuiado “er area 8 ARROZ DE LAMPREIA E LAM- i 
geiro e um de reserva, que fica para) p yin isg Suiça (ch) 5876 5882 sea E o Ea a do cérca de 12 mil contos. ptatina, ouro e prata. Compra 
te; nte x ) .. pena! vindos da Relação de Lisboa. Re A FESTA DO NTO CONTE: ja A 
ausência dos outros: Sô podem pertens | | Em Gaia - borteia, Mus Marques, Sal itália (ch)  q906 18354 arira EUADES Sorrente, Ordem dos Médicos Recorridos, | vEL. — Celgbrinse, SANTO, a SO NTESTA- BRRIAÇA BORDALES GALO & LIMA, Rua de Santo 
er ã0 Coro rapazes dos hove aos treze | da Bandeira dt — M tri (cho —- 2829,9 | ENT 2 * | Ministério Publico e Adolf Fei F—) ximo dia 19, a festa eres Cidade, no pró. A 1 
os Reis 163 ) Ste, Portimão e Lisboa, vapor pana- | Negado. Condestável. Na Sé - ú 4 SEGUNDA-FEIRA ntónio, 
nO Colégio para ferminar” os “seus estu: | (Para avlamento do recetuaro ur-| Argentina (ch) 5805 68168) miss” poriato e Uisbos, vapor pano, | Negado, as em procsmo | Sender a Sé Catedral haverá, as 


e on. missa e comunhão geral e à: õ ici eijoada 
dos e a sua educação profissional. gente, sujeito à sobretaza de 6800 a|Paris (ch) |... $20,7 $21,1 | dias do viagem, com yinho, q 3, 7, Pin- | pen e Pa PAO jpissa solene e sermão. aº 18 horas) AO a alii e 1680 

, ra a jo ncelos, Lda, corrente, Ministéri Tido, | realtzar-se-d, no 1 Av 

Ea Otima e o pa | pas a RSS 8588 | O quiccdnino vago suiço sprma, cap | Smomio: Mniiério, Publico, Ragórcid. |) reisar ae "nO Tegiro usvalrante Meda SELOS 


=== SESSAEE EE: |Dinamarca (ch) SS 58197] mens 130 ton. 7 dias de viagem, | 26,200 — Autos de recurso em processo | 0 sr major Ao Uai disará da palavra e 545 À 
da SASSSS ; E 47 | Benvisso . 7 dias eim, o o: Valente. : 
SECRET CAR EO Holanda ..... 9$31,1 98398 al. Pinto Basto & | pena! vindos da Relação do Porto, 1º re-|º FEIRA DE MARCO O No Rossió, Prédios RPA cruise, siccs ou cotee- 
cd q 


dos «Wiener Saengerknaben». Esse alu- Noruega o 48975 5$02,5 | Soy a Mad Res paras aa raro eranen | começarará, oa dsabalhos para Ja monta- : sões Pagamos aos me. — 
) Libras (notas) 80500 82500 vaio) s p. | arcla da, : — Nega k n tam de 1 

otras Cnota) ausão a o d prai oii “da Relação de Lisboa, Re- delas frente, 

ancos (notas) É) — Pasajes via Cor correntes, Flores & Garcia, Sucessore) promovido a comis- | 485 ligadas, tendo uma del a Rua de Santo António, 

criador de tantas páginas maravilhosas acgio Kaudi, cap, Abreu, Matoe é Melo e Oliveira & C” | sário da P. S. P. e colocado nesta cida- | Para duas ruas. São situadas na| dif 4 » 


7. de no] 2 7 Nico; É E 5 190-2+ — Porto 
a Nitatôra Voc Es onde apos portugues ento. | gos Bam Tapete emvues Si: | ais nb!" pto êria que la | parto alta da cidade. mas Próximo 
Pere i oiv em lastro, lado o processo desde a acusação do | funções, 5 
... : e a) 1 apor ingles uttary, | Mep PF a ER AR RAE Informa o solicitador António TERRE 
eos. Ouro (mil réis) 68800 75500 dh Tee pele o Lavoura de Aveiro catia 
cap. Elliot, ga diversa e 2 pa: 26.268 — Autos de recurso em processo | e Ilhavo, com sede nesta cidade, va! | Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 
(1) Fr Ouro Charra)...... 35800 35850] sazciros. Recebeu Gi passageiros € des | penal vindos ds Relação de Lisboa. Re- | proceder, durante o corrente Inverno" s 14-1.º — Telefone, 1325 — Porto, 
Platina (grama) 65800 75800 ou 8, Corrente Serafim Almeida dos Santos | uma campanha de combate ha (e e ú q 


às cochonilha Optimo local, com plano de urba- 
aberta até a ização s 

Alterada a pena. próximo dia 20 a inscrição para os eine tao ao DO E fornentegaprovaos 

JANEIRO, 20, — Santos Fabiano e Ponto, Jugre-motor portuguss Gamo, 26.281 — Autos de recurso em processo | cultores que desejem * bereti 


E uinta da Córga. Fim da linha 13, 
YEIRO, 2 n ibiar CANDIDO DIAS, LTD mmoso paneãomotor português Vale) penai vindos da Relação do Porto, Re- | tratamentos” para o ente poniciar dos Caia g lágs 
Sebastião, Mártires. Missa própria. ) Cc ; . | rormoso 1º, corrente, Ministério Publico Recorrido, q 
Ss 


don go ARO" espanhol Reus, cap. Rió, | Sereno, Recorrido, Ministério Publico. = | branca da ideia qnt 
uideira. 


Prata fina (gr) 872 876 


E E 3 proga. 
Paramentos de côr vermelha. Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata a fatemotor português Flor de] Adérito Ferreira. — Negado. A Santa Casa da Misericordia criou, 


e P; édi Cupô é " " e” pai no respectivo hospital, uma consulta dé 
LAUSPERENES — Nas igrejas: das nais do eta a aço moto. Jateamotor portugues Santanto- S Adminis- Psiquiatria, que funcionará, regularmen- Cc OMPR A-.S E 
Desamparadas, das 10 às 14 horas Rua das Flores, 282 — Telefone, 871 Porto, latemotor português Cumprt upremo tea, na Segunda quinta-feira de cada 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; TEMPERAT URA Telegramas «DIDIAS» — PORTO dor, ti A O Era dE dm médico es : ; á 
Almas de São José das Taipas, das Porto, fatemotor português Nave. ativo ; Area minima 12.000 m2, com 


Coimbra. =€. 


dante 1.9, 
Graltar, vapor Inglés Procris 


Com ercio | 


10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


Batata-semente 


água em abundancia, perto de ca- 


LISBOA minho de ferro. Resposta ' Filial 


JULGAMENTOS DA SESSAO DE 10 
DE JANEIRO 


—U— Máxima o 194 ) deste jornal, em Lisboa, Rua do f 
MISSA DE SUFRAGIO Passando | Minima RA 94 — > — Ja Lara) DECTA cada sa Secção do Contencioso Administrativo Certificada Aleerim n.º 81, às iniciais T. C. = 


hoje. o 5: aniversário do falecimento da 


1 a a Vento E. (brando) e O mar bom, E Fausto Tevaras Javier conhe = 
Bo, 2 seas lhos mandam” rasa Ota | Marés | Preamar... 1:15 Alfândega do Porto ET iii Fausto, Tavares Xavier, contra a 
4 . às 9 horas | Bai A r nhecimento ; Ferreira Martina, «tO-| 
é mano na igreja dos Contregados = | CM 19 À Baixamar,. 7:22 contra Oderico Siva U Noto “por |Up-to-Bate, classe A|| NÃO PERCA TEMPO 
IGRESA PAROQUIAL DA VITORIA | Lua nova a JANEIRO, 18 Em 18 de Janetro ento António Carneiro de Araujo. con- Ê Vista-se nos GRANDES ATELIERES 
— Amanhã haverá nesta Igreja paro- ú sv j Entrara os va oruegua ra Municipal de Tabuaço -* Ne. a Serra A e: - AE 
quial” pelas 8 horas “e meia” missa” tes: | Quarto orescente a. Rendim. aproximado... 476.000800 rhorsiutm, de Las Picileas com cao | gado provimento; Francisco Anfônio ja o gerra de Montezinho, produ- )Ã CONTINENTAL. Tua d Pinto Bose 
tiva em honra de S. Sebastião, no seu a ds Siva Morais contra o Sub-Se- | zida a 1.300-1.400 metros de altitude. . 1445 
ses) tivo altar, Ea eretário das Obras Publicas — Concedida 


fé 


provimento; Alberto Auxusto Pinto Vivi | 4 melhor do nosso País. Vende o 


1 contra o Sub-Secretário Obras Publi- | produto néric; (Ac ua 
Banco Aliança |! on anórco ae dimcião 


GREJA DE 8. NIGOLAU — Realiza- Tempo provável 


=se, hoje, às 15 horas, o segundo leilão 


das prendas do Natal. ara hoje c egado p À fear é o a : Vulcaniz= seus tacos ao pavimen- 
fo B. Vicente com” mina Bolero TO P | Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 | | sis de Estano ds eoromas o NirSncreta- | Bragança Rossas — 689 O LOMETCIO lo unicas eficaz na fixação 
horas. sermão e antifona z ORTE — Cé bladi ? vimento ; Camara Municipal de Coimbra, de tacos e parquets. confiai esse tra- 
or: na, ONA NORTE — Céu nublado. CALL] T x á ESCRITÓRI a 
MOSTEIROS DE S. BENTO DA VI- SE dulação W End.º teleg.o «BAN > elefone P B 2657 e 2658 contra Oscar da Siva Amorim — Negado (0) E E Sant | balho à unica casa especializada 

TORIA — Hoje é o seguinte o horário | Vento ESE moderado e ondulação Provimento: Jos6 Gonçalves dos San os par 

do serviço religioso nesta Igreja: às 8] moderada. = al ane Tr no ticipa a todos os seus estimados = 
nie oie e | DO CERTO = Céu nublado: Operações Bancárias — Cambiais — Papeis PROCESSOS JTEEADOS EM 14 ARMAZEM cientes e amisos we des ce a /4MUlcanite» 
pão ita horas. missa acompanhada a or | Vento ESE moderado e ondulação W dc Crédito — Cupões — Cofres Fortes Adao Passa-se, numa das ruas mais cen-|zer parto da firma Gonçalves & 


honra do Menino Jesus. No final reali- | moderada. E 
zt-se nas dependências do templo o lel- ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
leo nus prenda ao Menino. JOGUS CUIO, digo ESE moderado e ondulação E 


Secção do Contencioso do Trabalho | trais, amplo, com 102 m2, para co- 


Cruz, Lda, do Muro, continuando a E 
* Previdência Social mércio ou industria. Tratar na Pra- FERNANDO TAVARES 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


Aliança do Bio de y exercer a mesma indústria, em| a stand 
E Banco Aliança Janeiro e Boavista Fausto Inácio Pereira e mulhei - | Sa Guilherme Gomes Fernandes, 28, | nome individual, naquela freguesia | Rua da Alegria, 146—Teletone, 565! 
produto será aplicado em obras é me- | (o E tra Paulina da Conceição — Negado pro. | das 15 ás 18 horas. 1642 | de Muro. PORTO 


* PODE SERVIR DE BELA LUZ! 


de ESPELHO 


FRISO PUBLICITARIO 


ido por LUIS VOUGA Jess est 


UM SOALHO ENCE- 7 -——— — 
RARO Já conhece as modernas instalações da Relojoaria |. Moura ? 
. Lá encontra o mais completo sortido de relógios do Pais. 
HIDROFÓBICA V 
TAL O BRILHO EJA, Minha á 


QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DÁ 


NTE CERA Senhora, a inte- 


ressante colecção 
*Pel 
de e 


TECIDOS PARA 
Richa a dam | | apa e 2 dee COD TINA DOS 


n E 
UM PADRÃO QUE DEVERIA 
SER ERIGIDO PARA MARCAR 


Gg 
O ÊXITO DUMA INDÚSTRIA 
VEDA OS TERRAÇOS DUMA ELA 


Audit 


VEZ PARA SEMPRE! o » 
é resistir à água ! Não importa. Pedir a to. tis à 2u tus 
Electrónia, Ltd*, tnstala-lh r orçamentos grátis à Po, erius 
Assim. poderd lavar or encerados um inamotor que ine Jornecerá da fo) a CALCADO PORTO « BRANDE 
7 rgia suficiente para ilumi- 
SERA HIDROFÓBICA Nação, rádio usos domésticos + PARA CRIANÇAS «Sempre vó melhoros . 
JOSE MONTEIRO. Dintolnio calarigisoss eta! FAIAL R.A.L =— 
» A X P: venda, dirigir-s: 
R. dos Caldelreiros, 49-Li-tãos E (ELECTRÓNIA, Limitado R de Sá da pandeiro, 458 Praça da Batalha, 90 oo NpUsTRIAL DE CALCADO 
— (EDAD d to António, b — E à LTDS 
DE REPRESENTAÇÕES DE ESPINHO Telefone, “5800 — PORTO Telefone, 6214 — PORTO | retetoneniti Tua do con dO PRO 
BORRACHÃO COM UMA EMBOQUE E ASESa a ápoca de plantar 
GABARDINE PILOTO? P | L O T | M O L Os preços da Casa Omega (Poiares RA DUB DIOR Ao siga aa 
estão ao alcance de todos ! ERA Adela que Pe Aa pDe grande variedade destas plantas, 
a melhor que se fabrica bem como das seguintes 
Pi di | é 1 8! 
(Preventivo da calvície) Mas, além, disso, a Casa no Pais sementes : 
Findo lemos Catedrático Omega vende com facilidades | | À SR ANOS NTIDA NACIONAIS : 
7. L. Velasquez. VA 
de pagamento. ' Para as instalações do seu q-arto SERRADELA 
a > le banho, etc,, exi; 
Pilotimol não taz nascer cabelo nas Fogões, barheiras, estufas | | material tenhi ava ia E Tones SRAXO 
caivas (o que é Impossível) mas evita de aquecimento e outros objec- EeR RES nhor preco PINHEIRO BRAVO e 
a queda do cabeto (o que é possível a FERRAMENTAS BERSIM 
com um bom produto), tos E ser adquiridos e e não visita a ESTRANGEIRAS : 
, ze: m- s õ E 
oentes E ceciebdo q ds Sam EE ES Uol o tones prestoçõos CASA ARAUJO ANEMONAS 
cões devidas. x mensais. “4 merece que lhe serrem uma COROAS IMPERIAIS 
Não foram pesados numa Balança Dopositários + Rea REgisTAD | orelha, IRIS 
NISTO Peça esclarecimentos à Feto O padontras nas Rae do Só por não ter ouvido o bem Nanda 
EM NENHUM DELES ENTRA O t h e I | (0) CASA OMEGA E e do Ta ricênta que se diz do seu sortido TULIPAS 
PINGA DE ÁGUA... 4. A. DOS SANTOS : e pregoRa RAINUNCULOS, ETC. 
> Rua de Santa Catarina, 60 Rua Sá da Bandeira, 409 — PORTO Avenida da França, 486 ARAUJO, MIRANDA & C. PEDIR LISTA A 
PILOTO ano TELEFONE, 331 PORTO E TEL 15054 far das Eres Hs HORTA PORTUENSE 
San! ã , ue lhe prestará todos elefone, 484, Rua Al Braga, 61 
E por isso, o pudim se escangalhou. o A a Catálogos gratis Descontos para revenda. Es soe tara a PORTO Teletono, 696º = BORTO 
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er ” 


PERDA |MÉDICOS f 


e 
. = |] 
Dr. Celestino Maia e 
Sifilis — Pele, couro cabeludo 
Neve carbónica 38 TE ear 


Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 


“Dr José, Romariz Aproveite a IMPORTANTE LIQUIDAÇÃO que BY JOWETT 

a sema causa sioao |] 0 CASA FORTE, inicia amanhã, Segunda-feira, por À e 
motivo de grandes obras NERD O RE (usa), a 
representante para Portugal Continen- 


DR 


” 


EM 


AFFUTEUSE-, ECTIFIEUSE UNIVENSELLE 
TYPE Mm 6 AR 
Ac:bamos de receber mais uma máquina de-atiar 


e rectiticar udiversal impéria das m 15 compl 

no g nero e mun lia meate convssdas pela alta 

precisão do seu trabalho e pelo acabamento de 
construção esmeradissimo 


DR. LUIS OID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmonar 
R. Candido dos Reis, 97 405 


DR. GOMES D'ARAUJO A maior LIQUIDAÇÃO de todos os tempos tal e Ultramarino, das Fourgonettes 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1509 Apresenta-se a melhor oportunidade de comprar artigos BRADFORD, participa que acaba de 
“DR. ALCINO PINTO perfeitos por preços verdadeiramente ao desbarato. LE INONAREMES SAte ano 


Mesmo sem precisar, não perca esta ocasião única | 
para comprar barato. | 


Lotes formidáveis de Calçado, Carteiras, Perfumarias, Sabonetes, 
Pentes, Escovas, Gabardines, Casacos impermeáveis, Botas de 
borracha, Gaiocias, Malhas interiores e exteriores, Meias, Peugas, 
Comisas, Malas de viagem e uma intinidade de artigos do 
nosso colossal sortido que serão vendidos por preços baratissimos. 


DOENÇAS DOS OLHOS E 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telef. 6308 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R Alexandre Braga, 24-1º— Telet 4302 


DR. SANTOS CUNHA 

OLINICA GERAL 55 
R Fernandes Tomás, 633 — Telef 4242 

Consulta das 16 às 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis, do prof Roberto de Carvalho 


DR. H. VIEIRA MENDES 


prozer de convidar os seus clientes 


a visitar o seu Stond nesta cidade. 


Leacock (Lisboa), L.“ 


PORTO—R. José Falcão, 185 


Entre muitos outros artigos, indicamos alguns preços ao acaso, 


PER DELA dh a a “ Calçado de agasalho para Senhora, sem tacão (Silencioso) ... +. uu ue. 25500 
e pleenocacilo rara ae dom lite” cado de agasalho para Senhora, com tacão e cunhas ... GEO 
ELECTROTERAPIA apatos com tacão para Senh Passeio) ... gelo ao qo 
Consultório: Avenida dos Aliados, 184-1 Ee ar EE Ertenãa g 30500 LISBOA — Av. 24 de Julho, 16 
Dr. À | do F - Botas de borracha, cano alto ... ... alvo Na 50$00 
r. Auretiono do Fonseco Galochas para homem Ea E im 40$00 = . 
O Ra O Sandálias de couro para Criança E É 15500 Estação de Serviço: Rua 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS Tacões de borracha reforçados 2550 i i 
7 : Digg ga lies DERIZATO, SI impermeáveis paro Senhora A 100800 Alberto Aires de Gouveia, 67 
m exposição no estabelecimento dos repre-entantes lo Hospital Militar Impermeáveis H É 175500 . à 
em Portugal de: É E Une A E Sell bares vei ia Meco 25$00 (Antigo Rua da Liberdade) = PORTO 
A 5 . 5, ARNEI à z 
AUTOMOBILES IMPÉIIA, S. A. BÉLGICA || “Estomago, intestinos e rigudo Ma E RR JS 
U N [| V E R s A L oa DEP o REG Meias de escócia, para Senhora... a ur uu 5$00 
R. Sá da Bandeira, 245 — Totet,105 Comisolas de la, para homem, com peito duplo ... 34500 
' paia Dr. Alberto C. Agathão L Ceroulas de lã felpudas ... ... au es ums ums SE o 45$00 
Socieda!e de Aços, Máquinas e Ferramentos, Ltd. cons E Sã da Bibdiç, Ioate-te 2 Soquetes para Senhora e Crianca -.. x. as E cm ESSO 
ruacce “á Ou Banreiro, 534- Telefone, 5046- PORTO E SR Rev Chailes de lã... ue ui ue curtam . e 30500 
praia, EE Comisas da TABELA, tipo II. as it 40$00 
ess Dr. Adriano Marinho Gravatas! Lys Gero ilgaoo tou ea 5$00 Siciclet 
AGENTE C OMERCIAL DOENÇAS NERVOSAS 3 Porta-moedas p: Edo 2550 pe eta Ao 
; Praça de Carlos Alberto, 110-Telet. 6308 Carteiras para homem ... a eme 10$00 dE) - EE Uns 
Casa estrangeira exportadora de vinhos do Porto pre- | Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira Carteiras para Senhora ... em 10500 Porto RS! GONÇALVES e MELO, LE ESA ) 
cisa representante Um para o Sul e outro para o Norte | pis EqVIAS URINARIAS as O Casacos de lã, para Senhora a ão gire er + HOS0O Por RStataro da foros is 2866 ESA 
para venda de vinhos engarrafados dentro do país. | o caRLOS PONCE DE LEÃO Gilet de lã, para Senhora : E sato CORO - 
Desnecessário será re:ponder quem não estiver devi-| —* Dornças Das Crianças pisos de Doda Es ye u SRoo E RE ia 
damente orgonizado em serviços de representações ps Somnultos x ) : Toalhas de Biaado para mesa, 1:20 88] SO Las dio res o comer VISSOO EE Re CESTA 
de-te romo de negocios. e de peetone, 6806 
Resposta a Caixa Postal n.o 44 - VILA NOVA DE GMA | po Dip ce DE LIMA Calçado para Senhora, Homem, Rapaz, Menina e Criança, 
je óra A. ES DE LIMA mais barato do que o preço da TABELA. Enormes descontos em À N T E R N [| S 
emrameaos e presseni cousas Doenças E aRdios Raios todos os artigos, durante a LIQUIDAÇÃO!!! 


Não se guarde para tarde, seja dos primeiros e aproveitará melhor 


' CASA FORTE 


Rua de Sá da Bindeira, 230-1.º 
Telef 405 Das s 6 


Dr. A. Pinto Le 


Prática nos Huspita! 


PORTÁTEIS 


* (POR PILHAS) 
- DE LUZ FLUORESCENTE 


a 
Ú 


BOMBAS «JABSGO» 


CAÇÃO AMERICANA 


o afias no domicilis) 
RADIOTERAPIA PROFUND, 
Praça D. João |, 25: 
T PB XxX 2020 


CTERÍSTICA EXCLUSIV. 


DR. LOFF PEREIRA 


DOENÇAS DA BOOA E DENTES 
Rus Passos Manuel, 148-1 -Dio t 
(Das v « &y o das lá e 30 à |b horas) 


DR. SILVA JUNIOR 


MEVICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 
Consultório Praça D João L 25-3: 
Telet 535] — Residência Telef b4iz 


Dr. Rodriguez Gomes 


Por escritura de 30 de Dezembro 
de 1946, por mim lavrada, foi decla- 
rada olvida, para entrar em li 
quidação, a «Sociedade Cooperativa 


MOTORES MARITIMOS 
80 a 320 H. P. dos Operários Vidreiros Portuenses», 
com sede no Porto. 
Alguns a chegar brevemente e E 


SUCÇÃO E ELEVAÇÃO 


SEM ENGRENAGENS — SILENCIOSA — REVERSÍVEL 
ARRANQUE IMEDIATO — TRABALHA COM A MAIORIA 


DOS FLUIDOS Cons, e oa 

ELOS, DE" 3/81! == MISES 3/0 Ay (TE em 7 de Janeiro corrente, foram 
a x DR. A. PINTO LEITE ao Douro aprovadas, por unanimidade, as con- 
tas finais da liquidação e partilha do 


Doenças do avarelho digestivo 
Mudou para 4 Praça D Jofo L o 232 
Telefone, P B. X. 2030 4 


Para entrega imediata 


H. BRITO REIS 
Rua da Torrinha, 34-1.º — PORTO 


o Norte dos distribuidores para Portugal, Ilhas e Colônias 


Soc. Com. Polleri, Ltd." 


LISBOA 


, INTO & CR UZ L DA activo e passivo da referida cipa NAMÚLI finíssimo, 
id a Ro die A Marca afamada : 


RUA DE ALEXANDRE BRAGA, 60-64 — Telef. 6002 Porto, 18 de Janeiro de 1947. ELA preto igilai, 
Com ponta doirada. 
PORTO 


YU 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D João 1, 25-2.º-D. 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BUCA E DENTES 


a rerossia sit Dra cam |) Cos0cos de Peles, Golos e Peles avulso Rússia no Porto D:DeDº cede VAI COMPRAR UMA 


O notário, 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES 


Agente m 
Rua do Almada, 247-1º-Pôrto- 7" 15 


Artur da Silva Lino. 


e ” ? 
SEIS É : Rua Fernandes Tomás, 561 GABARDINE? 
Marias Josó/ Pi DE TODAS AS QUALIDADES E PREÇOS (Acima da Capela das Almas) Visit GRAN, 

aria José Pinto O MELHOR PARA A DELE E AA 

PARTOS E TRATAMENTOS Brá 4. Telei. 2 


Eee] DOENÇAS FRIGORIFICO DOMÉSTICO. PAPEIS PINTADOS 
900/20, 825/20 Desenhos ricos — Preços pobres 


DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 
MARIA JOSÉ mas digestõês, antas « PRISÃO DE VENTRE PARA CAMIONETE ET je 
650/20 (32x6), 700/20 (32x6), u PORTO 


Partos « todos os tratamentos a qual- N 
s 
Câmara Municipal 


ques bera Eseços:miGdicos ratam-se com chá medicina 2 À ) ] 
Rua do Bonjardim, 895 — Telef. 9571 | 2 700/20, 750/20 (34x7) 
Ro 
Bom Guia n.º £ | : | PARA FOURGONETE E 
do Porto 
EDITAL 


AUTOMOVEL 
550/17, 700/16, 750/15, 750/16, 

Faço público que no dia & de 
Fevereiro p, £, pelas 15 horas e na 


600/16, 650/16 
VENDEM-SE NA: Rua Infante D. 

Sala das Reuniões da Ex." Câmara 
Municipal do Porto, se procedrá à 


PNEUS AMERICANOS 


PARA CAMION 
1.100/20, 1.000/20, 975/20, 


D. Ade.ina de Lima Lobo Mourão 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


cem reconhecidos a todas as pes- 
a saudosa extinta, e participam 
realiza amanhã, dia 20, às 
gradecendo desde já a com- 


Seus sobrinhos e mais família, agrade: 
soas amigas que assistiram ao funeral d! 
que a missa do 7.º dia, por alma «a extinia s 
10 horas, na igreja da Santiss-ma Trindade, 
parência àquele religioso acto. 


Maçagem Médica — Ginastica Medica 
WALDEMAR LOFGREN A? venda cem, to 


Rua do Rosário 151-1 Deo. FARMACIA 5. CARVALHO Auxiliar 


precioso 


' Janeiro de 1947. 
Porto, 19 de Janeiro de 1947 A FAMILIA 


Henrique, nº 15. 1634 


“António Oliveira 
de Almeida & Filhos, 


sa Hospital Geral de Santo do lar. 
1 cão Mar.a Ferreira de Sousa Pinheiro António a 


y an” a á Em exposição 
Agradec:mento e missa do 7.º dia Maria Antón'a Duarte Venda de espólios no E rentes aero venda, em hasta. pública, de um ter- 
Até às 15 horas do próximo dia Limito [1] reno municipal com a área de 1.138 
Sua família julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram Barbosa a ças ites na Secretario  nro- 0 elmiada eras Etaga: do Linpério: 
ao funeral do saudoso extinto, mas, de qualquer elis a sei postas para a venda de roupas de CASA CAPUCHO Sede: V. N. de Gaia ari glande, = 
vem por este meio vepará-la, protestando a todos o seu e! heci- espólios. aa ase de licitação e Esc. 
mento 'e parti que amanhã, feira, será rezada às 10 horas, na FALECEU mms ind I2I-RUA DE S,PAULO-125 159-R.MOUS. DA SILVEIRA-143 Por escritura desta data, lavrada Denon Ta Ea lan- 


LISBOA 


PORTO notas notário do Porto, Di. x 
à tus do Siva Lino, foi reforçado | | À respectiva planta e condições 
tar da o o 250 contos o capi- | de venda encontram-se afixadas no 

ra uia sociedade, o qual era de | átrio dos Paços do Concelho. 


os ss. aaa meras 
3 outros 250 contos, tendo a importân-| porto e Paços do Concelho, 18 
rande Leiliao cia do reforço sido subscrita e D089, | de Jameito de 104 
em dinheiro, por todos os sócios, na 
seguinte proporção : António Olivei- O Presidente, 


Hoje, Domingo, às 3 horas, de todo o bom e lindo recheio que será ven- ra de Almeid a vt 
; a — 130 contos; Zeferi- 
dido sem reserva de preço n3: ÂNTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE | no Pegrosa de Almeida e António) Luis José de Pina Guimarães, 


PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. Do RURETA 160 contos 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 cada um. 65 PRE 
Grémio da Lavoura 
E 
da Maia 


dia pelo seu eterno descanso, agrade- 
irem a este piedoso acto. 


igreja de Cedofeita, o missa do 7 FORD RT PRESSE À 


cando antecipadamente a todos os que ass às pessoas das suas relações e ami- TRSTES 
zade, bem como às da saudosa 


ro, 19 de J de 1947 
Boston do dee tam tineeu de assistirem ao) Augusto Ferreira dos Santos 


Po TT RR (Marques de Quinta) 
16 horas, da gua residência, ea Agradecimento e Missa do 7.º dia 

e itaroço o Patê o COmitÉMoE A umta Familia agradiso n/loias 
à as pessoas que assistiram ao fune- 

Fernando José Barbosa ral do sudoso extinto, ou que por 
Maria Duarte Barbosa qualquer modo lhe manifestaram o 


Alvaro Ferreira Barbosa seu sentimento. 

Manuel Ferreira Barbosa Pedem desculpa de qualquer falta 

Antônio Ferreira Lopes, involuntária e, ainda, agradecem a ê k 
assistência à missa que por sua alma 

se celebra amanha, segunda-feira, m re 0] 0 ara UrIvesaria 

pelas 9 horas e meia, na igreja de 

Rio Tinto. 


Manuel Francsco da Costo, L.' 


Agradec.mento e Missa do 7.º dia 


Agradecem aos seus estimados clientes e amigos que hontaram com 
a sua presença no funeral do sr. João Maria Ferreira de Sousa Pinheiro, 
filho do nosso sócio sr. Manuel Martins de Sousa Pinheiro e participam 


Porto, 28 de Dezembro de 1946. 


O ajud. do notário Dr. Silva Lino, 


Gulpilhares — Gaia, 19 de Janeiro 
de 1947. 


Mário Cândido Chaves. 


que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, 2.º feira, às 10 horas, na igreja | O funeral está a cargo do arma-) — Rio Tinto, 19 de Janeiro de 1947.) proc; : ai y Tm 
A De a ira É Es La precisa-se, com conhecimentos, sendo intispensável boa conduta moral, E E E 

de Cedoteita, pelo que ficam muito gratos a quem assistir a este religio- | dor Castelão, «J. Silva & C., Ltd» Concurso 
Por escritura desta data, nas no- Na secretária deste Grémio, sita à 


Porto, 19 de Janeiro de 1947 


EEE USE 
AUGUSTO FERREIRA DE FIGUEIREDO 
Passando amanhã, dia 20, o 1.º aniversário do seu falecimento, 


mandam os seus filhos e demais familia do extinto, rezar uma missa 
sufragando a sua alma, pelas 10 horas, na Igreja da Venerável Ordem 


tas do notário do Porto, Dr. Fran- | Rua do Picoto, 421º na Vila e Bay- 
3 i a recebei requerimentos de 
cisco Maria de Sousa, o capital da jatos do concurso” para “o. lugar 
sociedade sob a firma acima, com | de praticante com direito de promoção 
sede em V. N, de Gaia, foi refor a auxilar de secretaria por espaço de 


da Pesca de Arrasto com a quantia de 1.575.080500, intei- | 9 dis, à contar da data da publicação 
o ramente subscrita e realizada pelos As condições do concurso encontram- 
Concurso para a compra de arrastões 


sócios Luiz de Sousa e D. Rosalina | -se patentes aos interessados na se 
tara do Grémio, sendo as provas prá- 
Avisa-se que foi prorrogado, impreterivelmente, até às 18 horas do dia 
3 de Março, p.'ft.?, o prazo da entrega de propostas para a construção de um, 


“ona Carol na Cacilda de Azerelo Osório 


5. An.versário do seu falecimento 


Seus filhos mandam celebrar amanhã, segunda-feira, às 9 horas e 


dos Santos Gonçalves, em partes | ticas prestadas no dia 14 de Feve- 
iguais. reiro p. É 1506 


Porto, 20 de Dezembro de 1946. 


Vila de Barreiros, Maia, 15 de Janelxo 
de 1997. 


Terceira do Carmo. 1559 | meia, na igrejá dos Congregados, uma missa por sua alma. dois, três, quatro ou cinco arrastões, destinados à pesca de arrasto. OA Notári 
MESES ATA TAS ES SE STE As propostas serão recebidas na sede da Sociedade dos Armadores da judante do Notário Dr. Sousa, O Presidente do Grémio. 
CESSA Sá RR ET Pesca de Arrasto — Rua do Alecrim, 65-s/| — Lisboa, Severo Moreira Santos, 1579 as Manuel dos Santos Lessa. 


8. Domingo, 19 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 


NO BAIRRO DE GUERRA seserererananennasas | VÁ VER 4 RELOJOARIA 


e 
UEIRO 
| FOURGONETTE FORDSON E O error ERRA J. MOURA 
' rigorosamente nova, de mão particular. | gi ça oe Qua Nos : A 
L [o l d m N A G E N N) F À R À [ [| D |) Pode ver-se na Garagem de «O Comércio | fo “melhor, local deste, Baltro, veide-te: Quintas — Vendemos Variado sortido de relógios — Reló- 
Trata: A. SÁ PEREIRA — Rua da Fá- | gm Ancora, V. N. de Cerveira, próx. de | Bios para todos os preços—J. MOURA 
FR is E 162? | Viana do Castelo, Povoa de' Lanhoso, | — R, Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 


B 
Ts | 5724). Cabeceiras de Basto More — 5 
FORD 60 DE 1940 Caldas das Taipas, Guimarães, St* Tir- Telef. 6274 1548 
Pneus novos, mudanças no volante, tra- a : ET 
vôes hidráulicos, mecânica  impecávei O O Cana voTos Ma | VENDE-SE PREDIO 
ALUGUERES PRECISA-SE BOM TERRENO vende-se. Preço 65000800. Informa Casa POTE IRRO Pedras ORUDIAS, Paredes. | devoluto para reconstrução com 88 m. 
Senhoras trabalhem malhas à 1 com 2? metros de frente e com 445 m2 | Malheiro, Rua Dr. Justino Cruz, 135 da Mala, Ponte de Pedra, Ermesinde, | de frente por 46 m de fundo, a J0m, da 
1280 Gervide-Gaia, Canidelo, Avintes, Car- | R. de Sá da Bandeira. parte nova, R. For 


Rep: do nº vende-se a preço baixo, ver Rua Vale | Braga 
Formoso, 243. Falar R. do Almada, 162-2* | UR 


FOGAO ESTUFA 
com chaminés, usado multo barato. Rua 


do Bonjardim, 134. 


Vende-se, em excelente estado. À | valhos, Sandim — Gaia, etc. A HIPO- | mosa, 23. 1558 


Pneus novos «Goodyear». Mu-]]| TECARIA — Av. Rods, de Freitas, dl2 | 


y Telefone, 4597. 
danças volante. Stand «Buick». » T 5 
Avenida dos Aliados. umf|jsseseeeceeerertatas Vende-se boa vivenda 
com 20 divisões, devoluta, 4 fren- 


FOURGONETTE AMERICANA 
«DURAND» £ Az 
— vento RAN Berta, para 500 quiios, farois | SS | RADIO «PHILIPS tes, muito terreno e água, á Rua 
«Marshall», bom estado de mecanica, com estado de novo, vende-se em conta, Tra- 
“4. 1514 


penus em bom uso, Pode ver-se todas as vema de Cedofeita, Nova Cintra, 175, e lotes de ter- 


1 9 4 0 quintas-feiras na Praça D, João 1. Preço PROPRIEDADE s reno para construções. Tratar 


ferência obra fina. 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para quaiquer ponto do Fato 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão. 
Bl. Telet. 1474, pv 


ALUGA-SE 

Prédio com cave, 1º, 2º e 3º andar, no 
centro da cidade. Resposta à Redacção 
AP. Cc. 1442 


AUTOMOVEIS eo 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 406. 


EEE ANDAR ú H IP O T E Cc A s 


PRECISA-SE PORTEIRO 
para Fábrica em Matosinhos, 
reformado da Polícia ou G. Républ! 
na. com bom comportamento e fiador. 
Escrever ao nº 63 1551 


PRETENDE-SE QUARTO 
com pensão, confortável e central. Carta 
à Redacção às letras H. R. 1580 


em conta. Tratar pelo telefone B04-Foz. telef, 4406. 1629 


JR VENDAS E HIPOTECAS — =— 
FERRO PARA OBRA || [Nie(o|Nid|DjaNii= 3 prédios na 2.º zona 


Sal de Aveiro 


salidades e preços, Entre- 
ende, João Alves Montel- 
da Ribeira, 17 — Tele- 


PRECISA-SE 
mdar pequeno ou parte de casa, ni RE 
longe do centro para senhora meia idade |] Fabrico do antes da Guerra 


com criada. Resposta: R. José Fal ] 
ts a er Fechado, 4 portas, estado 


as melhores 
ga imediata, 
ro. — 18, Cai 


Por motivo de retirada o que há de dé 
h metodo 

meinor para a saude com eléctrico à FASEMOS: EM: Di impecável. — VENDE-SE. E fone 5127 1663 | Vendemos, de r/c e 1: andar, 7 divisões, 

horta com todas as comodidades mo À PRACISTAS RUA FIRMÍ - Fundido, redondo, chapa de fer- cozinha, quarto de banho, quintal, água 

dermãs. Ver Rua Afonso Henriques, 2361 OS CARROS CIRCULAM precisam-se para a venda de máquinas EZA, 476 ro, chapa aço macio, vigas, can- TERRENOS VENDEM-SE e luz e a render anual Esc. 14000500. 

— Aguas-Sar z ) de escrever, somar, calcular, duplicadore: | sms |À tonciras, aços polidos, arames de re ev Optimos para construções, lugar saudá- | Preço 260.000800. A. CONFIANÇA, Rua de 

ALUGA-SE CASA O Pen g R PREDIO EM ESPINHO um de 20x40 outro 10x40, próximo no | Entreparedes, nº" 17-19 — Telef, 6544. 

ALU Di csredaisniod MESMA missto. Rua Nova da Alfandega, 22 — | COFRES ferro 8 a 12, vende-se, Praça De optima construção. Vende- eléctrico da linha nº 6. Informa P. da 4 1555 

dunto ri a peadeho EPP eos pc ee MAX pi e 2 | yionopiogos e de tudos os modelos Ca da Liberdade, 128. Sala 36. |] rés-do-chão, 1º andar e aguas furtadas. Liberdade, 56. — Dias uteis das 5 às 7. 

ma: Rua Santo Ildefonso, 34l — Arma- IMO SIGILO PRECISA-SE PARA SENHORA sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei. |] PORTO. 1616 |] mais de 2000 m2 de terreno e frênta Dara MEN 2'OARAS GRANDES 

zem. =550 | DR y Quarto e alcova, sem mobília, na Foz. | feiros. lI7 Telet 210 De e | > = Pd DO DO trata CO A nec com quintais perto do Ameal na Cl 
nº IMZ od VU | VIG00 CLAD LCLADAR | cunvalação de fora. linha 7. óptima sir 


Fe tuação para, reconstruir de grande fu- 


Carta à Redacção a «Quarto», 1599 E d | 
asa avour: FERRAGENS E FERRAMENTAS a à 
elavoura CE ariedade, preços convidativos. | PALAGETE NA AV. DA FRANÇA Terrenos — Vendemos furo. por d00 contos, Vendem-se Para 


PINTOR DE AUTOMOVEIS 


CASA — ALUGA-SE 
muito boa com todas as 


À CONFIDENTE 


comodidades 


modernas. Avenida da Boavista n. 957 bem habilitado, para serviço permanente. | em Salgueiral de Cima. Ovar. Livre e 
: . para se Sai a. Ovar. SA CORDEIRO. Rua das | Vendemis com todos os requisitos mo- 
— Porto, ESA R. 4 CATARINA OS - PORTO; — R. Mártires da Liberdade, 80 os | ato aial o venda so contesta de tara | rar O Coro nicSor ta Estação de 187 | Genoa Ga os Jaráica, À frenta, Mamede de Infesta. 1506 
: — iavradia medindo 3800 metros quadrados, | Bento), 19 O Ad da CERA, | Na Av. Marechal Gomes da Costa, Av. 
. E Epitacio Pessom, Av. da França, SCNhOrA | ESSES 


QUARTO PRECISA-SE uma leira de terra lavradia com 1.500 me- DRE tara A je 
a do Bonjardim, 229-1* — Telef, 40%: | qu Hora, Padrão da Legua, Monte dos 


GRANDE ARMAZEM 
Ee perto Faculdade Engenharia, Resposta | tros quadrados e duas bouças com pi- | «FORD» E «RENAULT» NOVO E E Ra a) os 
) rvalhido, Constituição, a DIVERS 


pegado estação caminho ferro de Br: 


&luga-se. Falar 86 Matosinhos ou escrever este jornal a N. P, D 1536 | nheiros e mato, Tratar com Manuel Ri- se, — Rua de Ro- a 
Rua Brito Capelo, 242 — Matosinhos. 1573 Dinheiro sobre proprie- A NTETEEOS A oiro Catas, Rua Conde Alto Mearim. | Velas Sampaio (aos bombeiros). 1684] PROBLEMA DA HABITAÇÃO Antero de Quental, Ameal, Arcoss, Costa 
bi é ] 8 utosinhos Fr] AO qi. | Cabral, ao Marquês, Santos Pousada, à ms 

OPTIMA CASA s precisa J. Mota, — Rua de Soares dos E ade Vendemos posição da 10" classe com W | Av. Fernão de Magalhães, Campanhã, St.* 

na Foz, aluga-se. Rua do Alto de Vila. dade Reis, 72) — Santo Ovídio — Vila Nova | GAMIAO «GUY-VIXEN» Della Vino todos (68 tipos: e | Feito à Carro Pt Ee próx. das Devezas, Av. da Repú- Rin pos x ou janto! no 

24-A, Para ver no n.º 29. 1674 Emprestamos: qualquer quantia) Seca! 1639 | Novo e pronto a circular, vende-se por | Sancuidades a preços baratos, 3, A. Men- | ones 4707. je fasa | blica— Gala, Valadares, Francelos, Mi- GIRASSOL 

pie — ns pr 5 'quala quantia === > motivo particular. Preço em conta. Ver | des Rua Santa Catarina, 544 — Teleto- | fone ST gd neah ramar, Arcozelo, Aguda. Granja e Espl- Coma bacalhau todos os dias no 
SALA PARA ESCRITORIO ao mínimo juro. Transacção efec-| SOCIO OU SOCIA o tratar: Rua Soares dos Reis, 927 — Vi- | na 4406. os X PRAÇA DA REPUBLICA | | nho, etc. À HIPOTECÁRIA, Av. Rodrs, de ASSOL 

ampla, frente, 2º andar — Largo da Ps. | tuada em 48 horas e com absoluto Precisa-se para casa comercial com in- | la Nova de Gaia — Telef. 107 S.to Ovídio. | “º e, PREDIO O Freitas, 912 — Telefone, 4591. 1526 GIR 

caria, 5. E Ito | dustria com bom lucro e boa clientela. 1500 | HARMONICAS DE BOCA Vendemos de cave, r/c é águas furtadas ag A's terças e sábados Tripas à Portugues 
2: ANDAR E Rigo; 1524 | Qui disponha de 150 a 200 contos. poden- HARMONICAS DE DA o, de muito | S/10 páivisões, quarto do be go GIRASSOL. Trav dos Congregados, 4 
x O ficar na gerência, Só se trata com O | CHRYSLER 1934 G iras, tamanho pequeno, de, multe | eto. NÃo precia | Certa tanas 

Aluga-se, com todas as comodidades, R. A EF Próprio. Cada a esta redacção ao nº) Er, bem calçado. Um pneu sobres- | Sado Waliais Para ver e tratar ; Rua de | A FINANCEIRA, do Bonjáiciimitio VES E CASAS 

Rodrigues Sampaio, 117. Ver das 10 às INANCEIRA 5500. 1414 | satente. Vende-se, Palar : Consulado Bri- Pétmandes” Romã, ho. etorto, 632 pra; Os 124 | ama CALDEIRAS ne SEO ADE PENHORES 


Avisam-se novamente estas casas, para 


tânico. Avenida dos Aliados, 141-2.º. 1484 PREDIO PROX. DA CONSTITUIÇÃO Todos os diametros Em depósito, Luis 


12 e das 14 às 18. 1532 | Rua do Bonjardim, 229-1.º—Tel. 4707 
= - E = Ea e Sr ei O (QUE SSA ISA dDE ER CINHOS TRATA LAS E Vimos de cave, r/c e andar c/12 di- | Bram ametros am depósito, Luis | não transaccionarem um alfinete com bri- 
E oANHaIRo fsoniiei RE CRRinoA DES | precisa ; J. Mota —- Rua de Soares do» | O maior rendimento, vende 0 represen pera aatas Arralolos, Rua das Florem | Visnes. quarto E) ABIRANERRA. gun: | — Chamada: “Telefone, 350. 25] bantos “que ne penca oa da 
; 5 2] — y 5 ; E tal, garagem, etc jo ngo, 
COMPRAS | iii Pi SS | soasanTe DE Pa ELaRia | Siioo o Ryo Muito. da Siva i Bonfurdim, iai + tee dim “ist | Torreno q Costa Cabral | Reis: indo: ag cento tu heihime 
je” é “siglo. Rua da VIAJANTE DE PAPELARI dies E. : i i a ral | mento, tendo ao centro um brilha 
brica, 24-1. NO LD oatieao ur nal ana no | RES ne guia on Lancia Aprilia PREDIO NA R. ANTERO DE QUENTAL abral | mande cor de champanhe. Procede-Se à 
A OURIVESARIA Dinhei veto: Sar: | Ca] E ao. bem calçado 6 pneus, x. | Vendemos de r/c € 2 andares c/Mé divi” | vendemos, 2/30 m. de frente por 60 m fodo o tempo contra quem o retiver, Ti- 
da Praça da Universidade, 29, compra ilo, estand Optimo estado. bem calçado 6 pneu art de banho, quintal, poço. ) . . | noco, Rua de Sá nº 3 
da, Praça da Univeraigago. 19, compra | Dinheiro sobre pro- engordei eo eis ernprtendo; Cara a) 20 EM PO pia, ed, dm, fado Of | ri OUR preço Conta. por MENS | do raio fato, DATA pussy, Sem | POriG — Feletone, Bs Nor 
Prata, Telef. 725. ls E priedades para agricultura; cal em pedra, para dora ao EAN o ema | À. CONFIANÇA, Rua de Entreparedes, | GAO RATEIRO 
AMAGUES, PORTAS E BIOMBOS construção: cal niaráuntca, Cimentos Feio | | jo Jo Prédio em Ti-19 — Telefone, 6544. 1555 | desapareecu de casa. Gratifica-se quem o 
Balcões. Compram-se, Vale Formoso, 245 | Emprestamos no Porto ou Provincia, ao PERDEU-SE citia Sempre os raelhotesi picos IO Pp TT E | TERRENO entregar ou informe para O telefone 1Sgjo, 
543 | mais baixo juro, s/ prédios, quintas e .u Ribeira, 17 — Telefone 5127. 1662 S Mamede no melhor local da Praia de Leça da e 
—— O | terrenos. Transacções em 48 horas, Sigi- > Palmeira, com frente para três ruas. com | GRANDE PENSÃO AVIZ 
BRILHANTES, OURO E PRATAS lo e honestidade. A CONFIANÇA — R. COFRE planta e projecto aprovado para editica- | Quis Ds sé quartos: Almoços ou jan- 
Vendemos, de 1/6 e 1º andar, com 5 dt ção imediata com a área de 3,600 MZ. | Pcs (as00, Av Rodrigues de Freitas, 


de Entreparedes, n.º 17-19 — Telef, 6544 = 50x0",60x0m, 
jo OS mais altos preços O | DD ———es—. | com 1º,50x0",60x0m,50 de uma porta. Um T 
Gurivesaria san Pai o di visões, cozinha e quarto de banho, água Também se vende em talhões de 19x36. | 491. Telef. 6599, 1205 


1555 carro de mão. Uma balança décimal para 
: im o 6 fria, quintal, jardim, etc. Preço |] CASA POR 75 CONTOS — próximo H| todo este terreno fica virado à Prala. 


esaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Cutasina 4a. Telet. 1289. u 500" quilos, Uma caldeira de ferro lami- | q 
DD TRESPASSES hado para mil calorias, Vendem-se, Rua | 220.000800. À CONFIANÇA, Rua de Entre. ASA Comuinido a render 4200800 À] Para se ver planta, projecto e terreno. 
CASA DINHEIRO do Bontim, n.º 358 1511 | paredes, n.º 17-19 — Telef. 6544, 1555 Doe amo. à frentes, 5 diva casa (de | teietonar para 8512 dos 12 às 14. — tiaé 
Vi uin- spo ei — mos, água, luz e grande quin- 
Compra-se com 8 a 10 divisões e a ARMAZEM — PASSA-SE CAMA GRANDE FRANCESA LONAS tai Não! proclia obras, TERRENO NO MONTE DOS BURGOS 


tal, com água e luz, saneada, de prefe- 
Bairro a 100 metros da estação de Campanha. | vende-se estado de nova e mobíl s, velas e oleados, — Rua das |] BOM PREDIO NA 1º ZONA — de Um lote de 24x 30, frente à linha elée- 
ncia CO ota Pesa sro Empresta-se sobre propriedades, ao E) Carta a Luís Alves — Rua dos Mártires | sala de jantar com mesa elástica ara E Bloreso 68º ú E 1620 ado chão, 2 andares e quintal, 8] trica. muito bem situado, PES ENTE) para 
mes, local e preço para a Redacção a À. intimo, juro, em, conta, corrente e à B) da Liberdade, 25. 1658 | pessoas e de sala de visitas em mogno. aótida construção, não precisando À] consiruções, vende-se, 
Resende. 1282 Para séiio,, OncaNdua e é EE Próximo da Camara de Gala, rua João | LIVROS bras. modernas e completas ins- Trata : 4. SÁ PEREIRA — Rua da Fã; 
: ESTABELECIMENTO — PASSA-SE | | de Deus. 15. o | Aja do Colonização, do Brasil, Su |] calações, alugado a bons inquili- D) brica, 182º — Telefone, 166. 
COMPRO em Gaia, local central, para qualquer o escudos; Biblia Sagrada, 250 escudos, e nos, rendendo anualmente 25. 
móveis antigos e modernos, lustres, co- ramo de negócio. Para falar e tratar, car- | CORREIAS DE BORRACHA Tripeiro, 300 escudos. — Rua de S. João Preço 500 contos TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
+ ta à Redacção a A, M. J,, n.º 447 — Gala | chegou grande remessa de todas as me: | n.º 101. 1619 PREDIO EM AVEIRO SEC rum recon HOR Da Temessa, J Pereira 
os melhores pontos da Praía do ua de Mousinho da Silveir: 
P eh suas ig || Escola de corte «Luc» 


ill 


res, tapeçarias, adornos, eio. Rua Hora Avenida ATI SESI 16% | didas, J. Pereira da Sil Rua de Me 
ne 632. q os Aliados, 38-2.* as, J. Pereira da Silva — Rua de Mou- 

mosa, 219 — Telefone EE e da Slivelra. 24.394 = Porto = Ter Farol, rés-do-chão o (1º andar, 324.334 + Porto — Telefone, 974. 
TASA NA ALDEIA ca ar 5 ! garagem, — devolut Ê 
CASA NA ALBNIA a SIA — Caia para in uutrios JURA lina a, | Rene de 1656 Soma E gra TOLDES PARA AZEITONA Rua de Santo António, 190-2.º — 
ora -se e pTrç o Voltto Saudável. EMPRESTIMOS SOBRE HIPOTECA em bom local, passa-se. Falar no Porto: | CADEIRAS PREDIOS A COSTA CABRAL—MO- Linhagem ao metro, sacos da rama, mi- Curso de corte, costura, bordados, 

visões com ág 5 | ao mais barato juro e nas melhores con- | Rua Duque de Loulé, 13-27. 1594 dernas construções, prontos a h lho, batata e adubo, ete. FIRMINO d. intura e arte aplicada. 
Carta à redacção A. Leite. 1487] Qiçses destes contatos, side ado em sola brazonadas, riquissimo contur” ducoas Contos Da rea Dia doa iticadines (44 ee Ne | À ondas, pinta erarte o j 

to, composto de 4 cadeiras simples, 1 40 PREDIO A MASSARELOS — nluga- É] let. 4466. dons | À Inscrição aberta para novas aulas. 


Trata : À. SÁ PEREIRA — Rua da Fá- | PASSA-SE 
FOURGONETTE Telefone & à E fá e 2 cadeiras de braços, muito em 
Fechada, pequena, em bom estado € Telefone 16 loza | casa de, pasto e vinhos. com alvará, de | conta. Travessa de Cedofeita, 46. 1514 LIMAS MARCA «PEIX 


mercearia. Fal D. € R do a 3 inquilinos. água e luz, sem 
aria. Falar com onstança, Rua da precisar obras. Rendimento anual | TUBOS DE AÇO P, o 
Fabricadas com aço sueco extra Dao. Prego, 180. cantos. URCETRE AUDIPARAÇOAL OBRA 


«Rapazes» & umeni- 


geonómico, * contpra sa, diga do Freixo n.º 1629 2.+ andar. 1539] CESTAS E BOTIJAS 
indicando marca, carga e ano de fabric 2'andar. 1 : 
à Rua Brito Capelo, 440 — Matosinhos. à PASSA-SE andam ssa ao gostas, Cana para car OPTIMO RENDIMENTO—MAXIMA Ma Es ERA pat iea sempre em depósito. CASA, CASSELS mass or Norte to NA 
, e pacidade 2 quilos e mi otijas de R e us ousinho da Ive! — Porto 
Grande estabelecimento de material eléc- | litro, aza quebrada, preço de liquidação. GARANTIA do, o, conforto, entrada para auto. a pelo desânimo! Q 
LAR FAMILIAR n Nm) rechelo Tomo cava. próprio: para |) — sina de/Sampalo Bruno, ed A malhor Amã Portista, E do” eléctrico, Preço, “340 conto , a ceras voeiva 
ro e posição com vez, Inf. o Eos < Rat ore o Qutros me | GOSTA NOVA fre Sempre a mesma marca pod facilitar-se parte do pag! Tupias Belgas ú dádes agradáveis. 
=> Ama | rende no eis a a Sempre a mesma qualidade TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO — quanto perenes ATE 
PASSA-SE 28.338 m2, todo ou em lotes, Preço base am vários pontos da' cidade é arre. E CASTO BOMBAS JAEGER 2º, AME- | mino o seu cérebro com a mais hola co 
E ato al o ores, para df r - » é flar. 
Máquina a vapor ||Hipotecas sobre auto-] Gusitic io, mem atreguessto com ha: | no pagamento. Respusta para To Mate MO BITS dota eso gs Ponstrugado |] sem, GARIGALDES BELGAS DE SM À | AMARATONAN Rua Samp. Bruno, 12 Cá 
x ERRO a ação própria é com todo o recheio da | Rua de Cedofeita, 111 = Porto. 1250 :9t9) KO. Limad  for- | Praça), Tem ascensor. 1561 
de 5 a 8 cavalos, sem caldeira, || móveis e caminhetas | mesma casa. No cemro da cidade de) nes de saia de Janias, estlo Renascença e ORPAL Semistisão de 18 6 10 Cv SE: 
E » Er ara quarto, em cétllo jo V — Ver, a ê 
compra-se. Informações para a || Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro | €: Pasto. 1022 | Ellastadeira, bom ' estado geral, vende- | Rua da Razã, 920 — V. N, de Gaia ade AS USE MEN 
Rua de Costa Cabral, 972 da lei, com uma minima despesa, poden- | passa-se e, 23 contos. Rua Dr. Julio de Matos, pet Avenida dos Aliados, 38-2º AQUECI TO z 
Ru Dêta » Cabral, 5) 85 cs carros Circtiar o. A HIPOTECA; | ana de Comidas e bebi 305. Tel. 8111 — Porto. 1268 UVAS DO DOURO 
; ? d É E Perfeitas, sãs e deliciosamente saboro- ECONÓMICO 
tá Ribeira) O RENDIMeNE sas, caixas 5 e 12500 e quilo 15800. Rua id $ 
Ribeira) — Porto. Informa 4 Pltey : PaTEpas is e 949 o K ão. elo 
MALHAS Góes: %. do Eoniim, 15 TE | Tugas Mai da Tae o e ae aa quim: | VENDE-SE RIA leia tudo 
Compram-se máquinas para camisoas dade por 500.000500. na Rua Mousinho da um grande terreno com casa de layrador CADA 
interiores Resposta & Redacção deste jor- Silveira por 800000800 e a S. Lázaro por na freguesia de Sllveiros, concelho de tvi. inclusivé, 
nal às iniciais M. P. L. 1482 300.000500, estando alugadas à comércio € A GASOLINA E Barcelos. Tratar com Avelino Ferreira a) 
— VENDAS Detitação, A FINANCEIRA. 8 do peomas ans usas, Tinan. puros mn | OP (oe na, ines: Veda rgente, S EE es 
jardim, 229-1.º — Telet., 4701 1524 ER. Sá da Bandeira, 107-2' À] fico, americanas, marca NORTON, vende iss lado num quarto 


de dormir. por- 


Pereira da Silva, com grande «stock». | VENDAS 


áq Ê [ES AUTOMOVI L 
! ICENÇA (A 
Máquina Universa ênde-se Re Simunão * Catvlo, 406 o DR ABRIGA — RC O Silveira, 3-9 | Duas mobilias de quarto estado novas ae rd 
A — — Telef. un AQUINA DE GASEI = Porto — moti : xico, 
para trabalhar madeira, com- FAZEMOS SOBRE a nen o) ou refrigerantes, em bom RU Ta ara o cheiro. 
E AUTOMOVEL — VENDE-SE Da o Coneervação é funcionamento: | PREDIO EM GAIA a MANUEL 
pra-se. Informações para a Rua PROPRIEDADES completamente novo, de 4 lugares, por Vende-se. Ver na Travessa de Nova | Vendemos de construção nova, perto da | VENDE-SE TRIAES 
ag motivo á vista. Bom preço. Para ver e Sintra, 19, 1388 | Jinha 13 e 14 c/12 divisões, quarto de ba- | um motor a gás pobre de fabrico inglês Rua S 
de Costa Cabral, 972. Porto. JU falar, domingo, dia 19. das 9 às 13 horas, |] Vende-se na Garagem Fenianos. nho completo. jardim, etc. A FINAN- | de 245 H. Pe um dinamo do TIO nolts pag SA da ao 
1593 AO JURO DA LEI na Rua Fernandes Tomás 119. Porto. |] mojtone 7555. Descontos para CEIRA, R. do Bonjardim, 229-1º — Tele: | ge 6 kw. com quadro eléctrico. Tratar | Telef 4255-- VILA OND ENT 
=== NO PRASO MÁXIMO. DE já || Teletone “7555. Descontos pars 1) TITETHSTAO)R fone, nor 158 | Cm Estac rebrir  Cominha ao E 
t $ e uimarães, 1418 = y 
RIEDADE — VENDE-SE 
pRSnioROs Ordem Terceiro do Carmo 


24 HORAS Re 
RELOJOEIRO de CONFIANÇA a À quilômetros de Viana, com casa, 7400 | VENDEM-SE 4 PNEUS 4x75-19 


QURO PRATA E JOIAS 


Cor.pra pelos melnores preços a Quriv sp: R. PASSOS MANUEL 130. PORTO m2 de terreno, água € bom pomar. A, €, d 
ia Portuense Mesquita, us “de Santo CAMIONETE VENDE-SE à rt! Ds iiaa do um novo e outro em estado de novo €) FORNECIMENTO DE LENHA 
ao fertiaãa Meter tihs, ig Srs. Automobilistas! |) SS NsisMEMRESE (area autoriza do | hou Bender, (0 = Witna” o) CENA) dolo, rocecchutndos, q 0 camara Ceia 3 : 
da 2040 kg. Estado e mecanica impe-| (MORRIS: TIPO SPORT Eta E séc ri q Pd Pelo prazo de 20 dias, a contar 
O AA Ago = lei 18% ciano A nossa melhor propaganda cável. Falar, no fiscal da Traça dor duo | bao calçado em estado impecável ebom PREDIOS — VENDEM-SE mm 610 | desta data, recebem-se, na Secreta- 
construção imediata, ou até n.º 250. Res: é delta pela nossa estimada 1530 Em trente à Estação de S. Bento, | Preso Ver Garagem Galiza im Rua Particular dos Arcos, 45, devoluto é VENDIA O ra sea ria desta Ordem, gas Jó, fa do horas, 
posta à Redacção. Iniciais 62% RUA SANTA CATARINA; clientela, que abastecemos com 1529] MAQUINAS JARVIS a Armazens, Para falar : Praça Al- m (900 rente para duas | propostas, em carta fechada, para 
a, PORTO acessórios das melhores mar- DASATE TERNO som, motor eléctrico acoplad meida Garrett, 14:1º — Telef, IOL 1590 | cus Dra a ii banhos. um | O fornecimento de lenha de euca- 
- — - - cas, directamente importadas ande-se na Avenida da qrimis, uma | Milo, POSR ANVISA Ar TE ES Leça da Palmeira — A, Duarte, Rua das | lipto e pinho, verde e seca, em ra- 
OFERTAS INGLES — CURSOS DE 3 ALUNOS dos grandes centros de produ- || casa térrea no interior de um terreno com Yo ftruira da Bv — ur çoo Mountaa Prédio á Rua Alexandre | córadas, 13 "= “ata: 147% | chão e tipos rebela e motena, cujas 
F ou individual. — Avenida dos Ag ção e vendidos ao melhor 1.23 mê. bem murado, óptimo para edi- ma H | eme quantidades a fornecer e condições 
dass 0 ” ficar. Indica-se € trata-se no nº 446 da | MOBILIA DE QUARTO — VENDE erculano ese = E E So t 
- aa E did aos preço do mercado, Visite-nos. || metia avenida, das 1 ds 1 horas. Prego | Petro bs goão APELO ita de Ciro Veus e grinaldas para [| 5º cseusita aos imteressados a aluz 
Temos milhares de contos para em “Obras em mármore AUTO-PENINSULAR, R. Ra: | do Ocasião, (pós tirgéncia. O Gt 1902 À Vende-se de 1/6 e 2 andares com 10 di: á MT 
prestar a 4 por cento ao ano, sobre pré- malho Ortigão, 28-30. E E A s60s, cosinha. água e luz, sancado, eto. a a, os 08 € 
prestar a A Do en am ceutita corrente | executamos todos os trabalhos a HiEo,çãA, GABACO DE PELES — VENDE-SE MAQUINA PARA CORTAR FIAMBRE, | Rendu cérca do 4 contos, Preço, 65.0005. noivas úteis c durante as horas 
du por Draco” de 1 anos, Recebemos Leco nniDimos vende-se, chegado de Paris, Falar na Rua | Estado nova — Largo da Picaria,3. 1640) À MIPOTECARIA — Av. Rods. de Frei. |H A CASA ESPECIALIZADA E NA | indicadas. 
amortizações desde 100$00. Sigilo e rapi- EEÇOE - —. = | do Paraízo, n.º 86 1620 tas, 312 — Tel, 4597. 1520 |] R. DE CEDOFEITA, 22 — Costa Lima E - 
ger ENE = Rua do Loúrelto, 671 CASA FELISBERTO ARTIGOS DE COZINHA E MESA SARRO NANDESE MOBILIA DE SALA DE MISTAS ; es 16827 Porto e Ordem Terceira do Car- 
E 7 Sistema Electro. Mecanic OO ade bNesos MONRUAL Ven — E m bons esto- ETR ç a 
ERON Setas eu (Sistema Electro Mecanico) Grande variedade. precos módicos. Van: | nova, com dois pavimentos, dez divisões, cristais e bons mármores — Rua Prédio á Areosa To, 14 de Janeiro de 1947. 
1075 VENDE-SE CASA O Secretário, 


“E nas sam | Rodrigues de Freita doi | dem ee CASA CORDEIRO. UR MM TE | cave mpla, grande quintal, água c lu 

“AGE elefone, 2068 Bento). * 447ó | um minuto 'do carro 10. — Rua de Costa , - 
) : E endemos, de cave, 1/6, 8 divisões, cozl- 

Cabral, 162 MAQUINAS PARA LIGAR CORREIAS nha. quarto de banho, quintal ao 


pequena, devoluta — Rua dos Arcos, 107 


tao Carvalhido). 1664 Francisco de Paula Ferreira, 


Automóveis, Dinheiro, | or 7 E E sem - pb ed td e 
Préd A «stênci t menina, com o ano leal, leelona ot BROMAS Molatos, Estorma o Telet. 200.) CARBONETO | o O GARIA OLL ASA a do Moueinho da SNVTES | ira purades TS ET Pee Sd 
a 1 1 q OE baratos xo | NA o Rua da Moinho é 
rédios, SSIStênCIa | o monjardiso Job mário. o pedi VERA R. Mártires da Liberdade, 205, 34-34 — Porto. — Telefone, 914. 
i ANTIGUIDADES E OBJECTOS — Porto. A Es 
Judicial 500 CONTOS SE ré Marcas e Patentes Prédio do Carvalhido” É 


NÕES- PADEIS 
2d qem Puto Wiatmp 
RUA SA DA BANDEIRA,351-! 


TELEFONE 708 


Empresto, junto ou em frecções, sobre | Chegou nova remessa de varladi: iamir 
Dispomos de 14 automóveis, dos mais | hipoteca, no Porto ou arredores, ão juro | objectos raros, como lustres lind Douro — Uvas Para qualquer soquto: ARLINDOS( OS 
recentes modelos, para venda a presta- | mínimo. Rua M. da Silveira, 16: etc. que só uma visita à acreditada Para antas eo RIO ras | RO 7a di Andar e Aguas furtadas, com 
divisões, cotinha, quarto o 
bs 


ções, dezenas de prédios e milhares de CASA BRIQUE comprova. Travessa de | deliciosamente saborosas. Caixa 5800, 2 
Contos, Cedofeita, 46 — Telef. 5756. 1514 | quilo 18800. Rua Sampaio Bruno, 14... | letonem 545 o dO Mudê | quintal, etc. Devoluto. Preço 220 contos 
ds A. CONFIANÇA, Rua Entreparedes, 17- 


M E ona- "3 
REALIZAMOS : Empréstimos cauciona 8: AE CONTAS a 


dos por fiador idôneo, hipotecas s/ prédios ERA DE NONE = " do — os 
AUTOMO E Mobílias completas e garantidas, mó- NASH 600 PIANO ALEMAO 

veis avulso ! Vende-se, de bom autor. armado em = a 

CASA FERREIRA — Rua de Cedofeita, Novo — 1947 erro, cordas cruzadas, em bom estado. 

483 — Telefone, 5956. 1675 Falar na Rua dos Caldeireiros, 16. e (0) Fr 5 


e automóveis, financiamos inventários, 
etc. etc. 
Ao juro da lei, V. Ex. fica ilibado do 


pagamento de todos os impostos 2EM f 
É E = DOOR» quilo andar predisalee, do Ford 60, vende-se, em es- aum rm Rua dom CAdRANOR Bd TO 
Organização IMPÉRIO | misisrência pa área de são Lázaro, Santo tado impecável. Rua de Santa | FOURGONETTE «OHEVROLET» Sédan, 6 lugs, ar condicionado. | | TT e 
com todas as indicações à B. Costa — R Anastácia, 40, Foz do Douro, | vende-se de mão particular, em óptimo |] Rua de Alexandre Herculano, PAPEIS PINTADOS O maior sortido de relógios 
Rua Santo António, 148-1.º de Passos Manuel, 189 Er Telef. F, 259. 1534 estado ea AD e DA penas e 213, 1618 UVESENHOS DECORATIVOS R lógi de t da: E 
Su id rigem. Não se trata com intermediá- — rcas 
indo he o a Enfe E rlos, Para ver Trav, Nova Sintra, 10. MOVEIS — ESTOFOS | Sra io há fiel ia 
————= | ENTermeira MERO ERSDIRE Porto. JU ERA E DEGORAÇÕES 5 e lindos modelos —Oficina para 
: RODRIGUES consertos e reparações em 


inglês, várias qualiândes, vende J, Pereira 


e Vende na Rua Costa Cabral, esplêndido | ESTRUME 

“COPIAS À MAQUINA precisa-se para hospital de, provínoia, | Vende na Rua Costa Cabral, cor Ê ' Noaria fl 

2 o os de frente, a | Vendem-se 15 camionetes, Rua Vila Mea, da Silva — Rua de Mousinho da Slivelra, al st ; a 
Executam-se. Hu Cedofelta, 515. 124% ) como interna, podem-se referências, e | 20500 cada metro, Rua e 2 | no q mo Telef, 6249. | SA Porto, E] Rua Formosa. 177 — Telet 5669 relojoaria fina 

es maz no 761-1º — “Telef. 5370, 165 
e das Flores, 43. tao 
mm é e tas e — «FORD» SUPER DE LUXO NAVALHAS DE BARBA Fr a 
Ce il contos ao juro E MPAEOADO AUTOMOVEL — VENDE-SE vende-se, rigorosamente novo. Falar de ) artigos de, narcsiro, amolaca, estro PRORLMA DO O ir Mare a ver sa grande 
. sa-se, | Morriso, .. 4 Portas, pneus novos, | segunda-feira em diante, das 3 às 5 horas, | mentas Especia n 8, 5, ' ato sinos R ri 
de 4 0/0 com conhecimentos de praça. Precisa-se, | bom estado. Ver das 12 às 14 horas — Rua | para o teletone 3º — Valongo 43, | mentes a Moro CRS e 10 | ua. Silva” Pinheiro. 79-Maiotinhas, elojoaria. 


Falar na Rua Mousinho da Silveira, 199. | de cimo do Muro da Ribeira ue a 


p 1435 

, «FORD'ANGLIA, NOVO PNEUS -64 — PORTO — TELEF. 6274 

pela RES si isa a AE = | ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS SFORDANDLIAS NOVO E a gm O rede 480% e muis medias, «A | PREDIO NA DO DONA a altyado, com RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 (o) 6 

propriedades rusticas ou urbanas, EM re ad Baições. Vendem-se, Vale Formoso, 24 1478 Vulcanizadora do Bonfim, 1083 | 4, 30000, 

em todo o l'aís, em conta corrente 5 E: g o et = Linha 7-8, sas dote, inquilinos, rendas, antigas, 530 
reoisa-se muito, competente para cor- — ima EEE — -— à 

ou em regimem de amortzaçã | o correspondencia, Carta à redac- | ARTIGOS PARA GARBEIROS TO CR | 17 SS Eros e Sã RES 


em 21 anos. Trata o Escritório | ção T. F. 1569 US 
Tecnico de Construções. Rua de E Ro amos Cama Tinoco E Rua de | B | PREDIO EM AVINTES cm ma. . 4 
o, de óptima construção, 3 
A Predial da Batalha ||: sis: ropriedades à venda 
avimentos, com” grande terreno, devo- 
PREDIOS DE RENDIMENTO | MORADIAS DEVOLUTAS 


, ok | EMPREGADO E 
Santo Jldefonso, 84-1.º. Telef. Bana à dum rapaz, de preferência livra | Sênta Catarina, 28 13 
uto, por 190 contos, menos de um terço 
NA RUA ALVARES CABRAL, 


Precisa-s 
da vida militar, que seja bom dactilogra- | AUTOMOVEL «RENAULT» 

Magnífico prédio na Rua Pin- do Campo, 15 DIVISÕES, 

to Bessa, frente de cantaria, 15 DUINTALO FRENTE DE CANTA: 


fo e tenha boa caligrafia, para serviços de | Suvaqu L H 
Dn OM ogido E Secretaria. Carta indicando Idade, order | dus a Togo Teor: TSASO Ou SA 

Aly Eder Ren CONDE RIA. ENTREGA-SE IMEDIATA- 
MENTE. Preço em conta, 


do po alo Pe a Moutinho da Su. || MORADIA de 4 frentes, nova, MORADIA na rua Antero de 
veira, J63 — Telefone, di. EE pros. a P. da Alegria, 16 div, — Quental, 14 div, preço 380 con- 
RE qu q quintal, 2 entradas independem: MORADIA prox. da linha 
doa io is EGO Mas | co” podendo sei para 2 fc ng india o é quintal, DIO 
RR DD o oi am MOR Fi a 


recebeu J. Pereira da Sil — Rua de 
ste ete quintal e lugar para garagem, 


Mousinho da Silveira, : E 
o 7 %os Marquês, com garagem, etc. E 
| Teletone, 974 b Era det) preço 250 contos. 


Português é Inglês. Encarrega-se de servi- , 
E nado que deseja, e todas as referências hs 
ço a preços módicos. Resposta à Redac- | ido que ca a 1654 


ção nº 1. 1584 
DINHEIRO TT zincado 5 m/m nº 6 vende União Mer- 
Tenho 20 mil contos para emprestar em º es cantil. R. Passos Manuel, 40 — Tel. 419 — 
fracções, desde 10 contos, V. Ex." já co- ia a (+) [=] Porto. 1507 
nhece a modalidade destes, empréstimos? SEARA DES 

abe qual o preço do seu juro V URTUME! 

41/41 Praça Almeida Garrett, 22-) a Dégrá «tipo francês» óleos sulfurados 
Em frente à Estação de S. Bento — Te- óleos de peixe. Bo s aos melhores pre- 

pi 


lef. 6312. 8a ços, Vende: Matias Valente, Rua Viter 


tos. 
MORADIA prox. da linha 7, nova, 


ARAME 


Ao Largo de S. Domingos — 5 
pavimentos, a comércio e habita- , Próxima da Rua Antero Quen- 


ção, bom estado, rend. 20.640$00. tal, 10 div., quintal, ete. Preço 160 
Preço 420 contos. contos. 
No Ameal, junto do eléctrico, 
Na 1.º Zona — junto de eléc- & div. quintal, Preço 150 contos. 


bo de Campos, 64 — Gaia. 1651 
se eat aaas Para montagem duma grande 8) — 
fiação autorizada, pretende-se só-| A AQUIA PREDIAL 


E , i i Vende moradia, próximo à Areosa, de- 
italista que participe ge- 

Dinheiro ao juro desd cio capl a voluta, 4 frentes, IL divisões, quarto de 

er ) r esde . Informa por favor Ruaf] banho. água quente c fria, garagem, 


RC Preço 220 contos cada. e E 
Quint Mi MORADIA próximo da Constitui- PRÉDIO, proxaao, id Ep 
uinta em Miramar 


ção, 12 div. garagem, jardim, tos, 


rêm trico, com instala ode 
«B-2, intal e jardi o! metros de ter- , istalações modernas, ; 
4 1/2 0/0 ao ano do Almada, 151-B-2”, Porto. Menos malta árvores de Eru. pôco ter: JR. rend. 30.000500. Preço 500 contos. A Costa Cabral — 10 div, com (MOUTADAS) etc, Preço 360 contos. 3 PRÉDIOS novos ao Ameal, tem. 
— | motor, ramadas em ferro, lagar, prensa, Es e! - , NA ai e! 20500. Preço 27 
Emprestamos qualquer quantia em Ret or RO M0OSDO, Rum Fernandes To: garámem, quintal. Preço 360 con RENO EN MORADIA à R. do Paraiso de dimento so 21 
Vila com 7 casas, na 1.º zona, praia, muito soalheira, toda murada, cave, andar e águas furtadas, 7 PREDIOS, novos na 1.º zona 


conta corrente e a prazo. s/ prédios, FUNDIDORES E TORNEIROS a [pero 
quintas é terrende, no Porto é provincia | de metal, Precisamiso Guardaso aim pano Efelor, R$70 Eua 
EAR) je 48 horas. Todas as tran- | lo estando empregado. Carta à Redacção | BRAGANÇA 
feitas por nosso intermédio. são | ao n.º 200. 1450 | Vendem-se prédios na Rua do Loreto 
das com a maior honestidade, sigilo ed Digicoes a des AP Sequeira 
tapider A HIPOTECÁRIA. Av. Rods | GERENTE Campos — Avenida dos Combatentes — 
de Freitas, 312 — Telef., 4591. 1526 | Precisa-se para confeitaria, no Porto. | Viana do Castelo. 5 


com casas de senhorio, (construção 
antiga forte) e caseiro, ramadas, 
omar água própria, com 11000 m2. 
ende-se motivo retirada. Ver, tratar 
ou escrever Artur Pereira — Mira- 
mar, 1333, 


reconstruida de novo, preço 170 | rendimento 11.460$00. Preço 200 


nst novi 
construção a, com água, luz e EM ESPINHO Li 
contos. contos. 


o es 11.400$00. Pre-  ricgade, 10 div. quintal, vende- 
j “se com mobília, por motivo de 
retirada. Preço 160 contos. 


DINHEIRO — Emprestamos em fracções de 10 contos a 3 mil 
contos sobre prédios, quintas e terrenos, tanto no Porto como na Pro- 


Exigem-se referências e fiador. Guarda- N 
: 'o Freixo — 2 prédios com 

AA rtrarar tan a anna | SS, stilo estando empregado. Carta à UI ET eee 

Y9| Redacção a G 1206] DO AAA ato dê fenda, muito frente de azulejo, comércio e ha- Próx. da Rua da Boavista — víncia, ao juro mínimo 


QUINTA 
vende-se, na cidade, boa casa de habita- 
são, dovonuto, garagem, ele, Grande pror A PROPRIETÁRIA 
ção de vinho, Também. se troca por Ea 
quina de grande rendimento, na pro- Rua de Entreparedes, 16-2 


e Falar na Rua do Bonfim, Sil. 


bitação, rend. 6.360$00. Preço 125 12 div. quintal e todas as comodi- 


DINHEIRO vinho de óptima qualidade, um moinho 
contos. dades. Preço 320 contos, 


Emprestam-se alguns milhares de contos i e boas casas, senhorio e caseiro, Bem 
sobre hipoteca em prédios rústicos e ur- Guarda de noite tuada e saudável, à margem da estra- 
banos, na cidade e província, a juro mô- da de Entre-os-Rios. a 3 quilómetros de 
idico e com rapidez e segredo. EXPE- | para Fábrica, precisa-se preferindo- Penafiel. Informações e propostas — Do- 
“DITA, Largo do Viriato, 94, telef., 4289. policia reformado. Falar horas expe- | mingos Moreira — Ribeira de Rans — 


Be sa gr DA BATALHA, 90-1.º PORTO TELEFONE, 1615 


1495 À diente Rua das Flores, 70-1., 1532 À Douro. 1360 


O Commercio 


do Borto 


Domingo, 19 de Janeiro de 1947 9 


Grande Baixa de Preços 


comisamid CHIADO 
para fociltor o BALANÇO GERAL 
cm ABATIMENTOS que vão de 


com 


5a 50'/, e mais 


| muitos artigos para esse fim apartados nas secções e 
que se devem pôr fora até ao fim do mês. Damos 
alguns exemplos, não descrevendo mais, por recearmos 
que se tenham acabado quando os procurem, tão 
baratos estão marcados 
TECIDOS DE LA para vestidos. Preços tabelados 60500, 
53800 e 50800. 
Veemeo asaa 52950, 47$50 e 39$50 
FINS DE PEÇAS DE LAS, de SEDAS, de ALGODÕES 
. 
1 
VESTIDOS DE ALGODAO, para senhoras, prontos a vestir. 
aldados em dois lotes a 57850 e 49350 


que apesar de serem porções grandes se liquidam como 
retalhos. 


UM ENORME LOTE DE MALINHAS DE MÃO | 


50$00 


para senhoras, que eram de 145$00 
Vendem-se agora a 


IMPERMEÁVEIS de vidro, plástico, para senhoras, 
artigo moderno a 144500. Valor real muito 
mais do dobro!!! ULTIMA CRIAÇÃO DA MODA. 


| IMPERMEÁVEIS | 


IMPERMEÁVEIS 
para crianças, 
225800 
VESTIDOS de lã, 

para senhoras. 


Eram 
de 250500. Saldados a 
147550 


IMPERMEÁVEIS A'S 
PINTAS. forrados, 
para senhoras, 
288500 


de seda, 
499500 


CASACOS de 
astrakam. Eram 
de 450500 a 
225800 


CASACOS para se- 

nhoras Eram de 

300800. Saidados a 
95800 


CARNAVAL de 1947 — Já está em organização o 
8.º concurso de crianças fantasiadas, que terminará 
por um grandioso FESTIVAL em matinée no COLISEU 
DO PORTO onde serão proclamados os PRINCIPES DO 
CARNAVAL de 1947. Como de costume haverá 
PRÉMIOS para todos os concorrentes. 


Deixe-me elaborar o seu horoscopo e dir- 
-lhe-ci cientificamente a forma de ser feliz 
em todos os empreendimentos da vida. Consulte V. Ex.” 
a astróloga M.!º Reyicl «Apartado» — Porto e envie 5500 
em selos do correio para despesas de correspondência 


ESTANHO 


CHUMBO 


ANTIMÓNIO 


SOLDAS 


BRONZES 


LATÕES 


ANTI - FRICÇÃO 


GALENA TRATADA 
PARA A CERÂMICA 


ANTIMÓNIO 
PARA À INDÚSTRIA 
PIROTÉCNICA 


Editos de 30 
dias 


Pela Secretaria Privativa do 2.º 
Tribunal Cível da Comarca do Por- 
to e 3º Secção, correm Editos de 30 
dias, a contar da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando os in- 
teressados incertos como herdeiros 
e representantes de ANTÓNIO JOA- 
QUIM DOS SANTOS MAIA, e espo- 
sa ANA MARIA ERMELINDA, que 
foram residentes na Travessa do 
Bom Sucesso; EDUARDO ALVES 
DA SILVA ARAUJO e mulher MA- 
RIA ARAUJO, que foram residentes 
no Campo 24 de Agosto; JOSE' PAU- 
E) FERNANDES e mulher VIRGÍ- 
NIA DOS SANTOS CASTELÕES 
FERNANDES, que foram residentes 
na Rua do Lindo Vale, e de JOÃO 
DE OLIVEIRA GOMES, todos desta 
cidade, para, no prazo de 10 dias, fin- 
do o dos Editos, contestarem, queren- 
do, os Autos de Acção Sumária que 
lhes movem JOSE' MARIA GARCIA 


ARMAZEM DE GEIHADE AS 


ESPASSANDIM e esposa D. ALTINA 
DA COSTA GARCIA, proprietários, 
residentes na Rua de Santa Catarina 
n.º 990; ANTÓNIO VIEIRA DAS NE- 
VES TAVEIRA JUNIOR, industrial 
e esposa D. HELENA JOSE" PINTO 


gramas Pregarias 


Júlio Alves vê Carvalho, Ltd. 


840, Rua Fernandes Tomaz, 844 
PORTO 


Ferramentas Tintas 


Alfaias agricolas 


Olcos lubrificantes 


NEVES, doméstica, peaidentas na Rua 
do Vi: Seti 102; OS- 


sa D. MARIA. LEONOR DE CAM- 
Pos NEVES, doméstica, residentes 
na mesma rua n.º 102, e JOSE' HEN- 
RIQUE DA CUNHA REBELO GRA- 
ÇA, empregado comercial e esposa 
D. MARIA ESMERALDA CAMPOS 
NEVES GRAÇA, doméstica, residen- 
tes na Rua de Faria Guimarães, n.º 
1201, todos também desta cidade, 


Fozemos descontos especiais para quantidades 


nos quais em resumo, se alega o se- 
guinte Que os A.A, José Maria 
Garcia Espassandim e esposa são le- 
gitimos proprietários e possuídores 
de um prédio que se compõe de duas 


= 
ETER SULFURICO 


DAS 1330 
Destilorias do Ribatejo, L.º, de Alverca 


Pedidos ao agente exclusivo para Portugal Continental, 
Ilhas Adjacentes e Colonias: 


SAMPAIO & RODRIGUES, Sucr. 
bua da Maualena, 113-2.º— LISBOA. Tel 2 3107 
*gente no PORTO: 
JOAQUIM V. DA COSTA 
Ru: Mousiuho da Silveira, 44-1, Tel. 7876 


Wes 


terreno, sendo mato e lavradio 


— Morgado Mateus, 45 1.º — PORTO — Telefone, 6 49 


Pato o Soa u a aaa! 
ADUBOS SEIVA 
uímico = predominante a 
é Fi 


Contêm elevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
à fertilidade progressiva das te! 
a CEARA, POMAR, VINHA, BATATA 


e todas as culturas 
PEDIDOS A 


Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd.' 


Escritório no Porto 
Rua da Fábrica, 39-1,º 


Fórmulas especiais p 


Telegramas : SEIVA 


Telefone, 2725 


= 
| 
| 
= 


a 


Banco Borges & Irmão 


PORTO 
AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Setúbal, Ovar c Matosinhos 


Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 


Descontos, cobranças de letras, depósitos à ordem e a prazo; aber- 
tura de créditos; compra « venda de cambiais « saques sôbre todos 
renda de moedas nacionais e estrangeiras 


9 


QUINTA — Vende-se 


Em Grijó - Vila Nova de Gaia 


com casa para habitação, casa de caseiros 12 hectares de 
srvores de truto, tudos os 
utensílios de lavoura, inclundo gado Preço 2 mil conto» 
Tambem se vende parte desta propriedade — Tratar na Rua 


moradas de casas, uma de rés-do- 
-chão e águas-furtadas, dependências 
e quintal, com a área total de 197% 
eo n.º 196, de polícia e outra de rés- 
-do-chão, andar e águas-furtadas, 
com quintal e a área de 214º” e com 
o n.º 198, de polícia e um terreno 
com a superfície de 684",95, com en- 
trada pelo n.º 194, tudo situado na 
Rua de Visconde de Setubal, fregue- 
sia de Paranhos, desta cidade, fazen- 
do parte do descrito na respectiva 
Conservatória do Registo Predial no 
Livro-B-70, a fls. 12, sob o numero 
21.854, adjudicado ao autor marido 
na partilha amigável operada, em 


Maria Josefa Espassandim Soares, 
por escritura lavrada em 22 de Abril 
de 1944, nas notas do notário Dr. Ca- 
isto e inscrito a seu favor no Livro- 
-G-20, a fls. 160, sob o n.º 21.468, da 
referida Conservatória. Que os AA. 
António Vieira Neves Taveira Junior 
e esposa, são legitimos proprietários 
e possuídores de um terreno situa- 
do ao fundo do bairro, com en- 
trada pela dita Rua do Vie 
conde de Setubal, 194, com a área de 
75, cujo terreno fo; destacado 
do citado prédio descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial, sob o n.º 
21.854 e está descrito nesta, no Li- 
vro-B-53. a fls. 46, sob o n.º 20.286, 
por o haverem comprado aos 1,” 
autores, por escritura de 22 de Fe- 


consequência do óbito de sua mãe, | 


vereiro de 1946, lavrada nas notas do 
notário Dr. Casimiro Curado e está 
registado a seu favor no Livro-G-21, 
a fls. 162 v,.º, sob o n.º 22.262, da re- 
ferida Conservatória; que os auto- 
res Oscar Vieira de Campos Neves e 
esposa são legítimos proprietários e 
possuídores de um terreno também 
situado ao fundo do bairro, com en- 
trada pela dita Rua do Visconde de 
Setubal, 194, com a área de 72”', des- 
tacado tambem do citado prédio des- 
crito sob 0 n.º 21.854 e descrito na 
dita Conservatória no Livro-B-53, a 
fls. 47. sob o n.º 20.288, por o have- 
rem comprado aos 1.º autores. por 
escritura de 22 de Fevereiro de 1946, 
lavrada nas notas do notário Dr. Ca- 
simiro Curado e registada a seu fa- 
vor no Livro-G-21, a fls, 162 v.º, sob 
“jon. 22.264, da mesma Conservató- 
nijria; que os Autores José Henrique 
da Cunha Rebelo Graça e esposa, são 
legítimos proprietários e possuidores 
de um terreno igualmente situado ao 
fundo do Bairro, com entrada pela 
dita Rua de Visconde de Setubal, 194, 
com a área de 72”, destacado do ci- 
tado prédio registado sob o numero 
21.854, descrito no Livro-B-53, a fls. 
48, sob o n.º 20.090. da referida Con- 
servatória, por o haverem comprado 
aos 1.ºº A.A, por escritura de 22 de 
Fevereiro de 1946, lavrada no notá- 
rio Dr. Curado e registada a seu fa- 
vor no Livro-G-21, a íls, 163, sob o 
numero 22.266, da mesma Conserva- 
tória e que o prédio registado sob o 
numero 21.854, abrange, o dosv1.º 
A.A. e os indicados terrenos que es- 
tes venderam aos demais, eram do 
domínio directo do Estado. como su- 
cessor do Cabido da Sé do Porto, com 
o laudémio de 41, já extinto, por 
efeito de remição, como consta de 
uma certidão junta aos autos, da 
qual consta também o seguinte: — 

Que em 5 de Setembro de 1873, se 
registou, a favor de António Joaquim 
dos Santos Maia, o dominio enfiteu- 
tico do foro subenfiteutico de 2500 
como imposto num prédio, denom!- 


FAMALICÃO 


MOUQUIM — VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PORTUGAL 


MARCA REGISTADA 


MOUQUIM, 


19 de Janeiro de 1947. 


hos Snrs. Concessionários de Minas 


Levamos ao conhecimento de V. Ex.cias 
que reduzimos cassiterites, garantindo o 
limite de perdas de 1 a 2 unidades. 
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nado Campo dos Espinheiros, regis- 
tado no Livro-B-42, a fls, 55, sob o 
n.º 11.077, da dita Conservatória, 
prédio este do qual foi destacado 
aqueloutro prédio registado sob o n.º 
21.854, e que em Abril de 1888, esse 
foro anual, subenfiteutico de 2500 
foi transmitido para Eduardo Alves 
da Silva Araujo, constando ainda da 
referida certidão, relativamente ao 
prédio n.º 21.854. que João Paulo Fer- 
nandes e mulher venderam este pré- 
dio n.º 21.854, em 31 de Agosto de 
1881, a José de Sousa Ramalho, fi- 
cando o comprador obrigado a pa- 
gar-lhes 30 centavos, para ajuda do 
foro total e que é foreiro no domínio 
enfiteutico a João de Oliveira Go- 
mes, estando os autores há mais de 
1, 10, 20, 30 e 50 anos, por si e seus 
antepossuídores, na posse pública, 
pacífica e contínua dos prédios que 
respectivamente lhes pertencem 
como livres dos encargos menciona- 
dos e portanto como não sujeitos ao 
pagamento de qualquer prestação en- 
fiteutica ou subenfiteutica ou de 
qualquer quantia para ajuda do pa- 
gamento de prestações dessa natu- 
reza, sob pena de, não contestando, 
serem definitivamente condenados no 
pedido, julgando-se a acção proce- 
dente e provada e por Via dela re- 
conhecer-se e declarar-se a inexis- 
tência dos ónus mencionados, que es- 
tes prédios são livres e alodiais e 
consequentemente autorizar-se o can- 
celamento na referida Conservatória 
do Registo Predial, dos registos e 
averbamentos relativos a tais ónus 

tas judiciais e procurador 
E 149 


O Juiz de Direito, 
Joaquim António Cardoso. 
O Chefe da 3 Secção, 
Elísio Bessa de Almeida Castro, 


Enviamos HE correto 
GRATIS esplêi 


7 com 
o peso de 200 gramas, nas cores 
az, verdo ou branco, à quem 

E) 650 em selos do cor- 
para despesas de porto é 


a Importância se 


PEDIDOS AO 
B>zar Económico 


Rua de Santa Catarina, 687 
PORTO 


CABELOS 
BRANCOS 


uvenescem a cor primitiva 


unto da 
ado suja ai plicação rápidas! 
Caixa que rejuvenesce AP cabe: 
los cerca de um ano, 50500. 
Oalxas com o dobro 
do liquido, 75808 
ETINOL não bé mais 
QABELOS  BRANDOS Esficenate-te 
À cobrança “Eat Ane Escrever 


—Depósito nois Lá- 
bor, Coura 
(Minho) ndas “no. Porto — 
Rua da Alegria nº 779 Em Lia 


boa 


Papelaria Vasconcelos—Rus 
da P; 


rata, 


TORNE-SE ELE- 
GANTE 


vestindo-se nos GRANDES RT RAR: 
Ras PONTA, E) de 
andre Braga, 64, Pim 


Grémio das Confeita- 
rias, Pastelorias e Lei- 


tarias do Norte 


Integrado na Unão dos Gtémios 
aa Indústria Hotolea e Similares 
ao Noite 


Convocação 


Em conformidade com o disposto 
no art, 12.º dos Estatutos. convoco a 
Assembleia Geral deste Grémio para 
reunir em sessão ordinária na sede 
deste organismo, Avenida dos Alia- 
dos nº 208-1º e 2.º andares, às 21 
horas, do dia 27 do corrente, afim de: 

ELEGER OS CORPOS DIRECTI- 
VOS DO GRÉMIO PARA O TRIÉ- 
NIO DE 1947/49. 

Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos sócios a As- 
sembleia funcionará meia hora de 
pois com qualquer número 07 


Porto, 18 de Janeiro de 1947. 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


(ay Antónia Macias, 


FUNDIÇÃO DE MOUQUIM, LTD. 
a Gerência 


«Aureliano 
Machado 
& C.º Los 


sÉDE NO PORTO 


Por escrtura de 28 de Dezem- 
bro de 1946, nas notas do notár.o do 
Porto, Dr. Francisco Maria de Sou- 
sa, a sociedade comercial em nome 
colectivo sob a firma MARÇAL & 
PIRES, com sede nesta cidade, foi 
transformada numa socieaade co- 
mercial por cotas, de responsabili- 
duae Limuada, regida peras disposi- 
ções constantes dos seguintes arti- 
gos: 

di 


A sociedade passa a adoptar a 
firma «AURELIANO MACHADO & 
C* Lda», continua a ter a sua sede 
nesta cidade com domicilio e esta- 
pelecimento na Rua do Freixo, n.“ 
1807 e 1811, continuando a ser por 
empo indeterminado a sua dura- 
o, e o seu objecto continuará tam- 

bém a ser o comércio de fazendas e 
miudezas, podendo, explorar qual- 
quer outro ramo, comercial ou in- 
dustrial, em que os sócios acordem 
e nao seja proibiao por lei, 


O seu capital inteiramente reali- 
zaio em dinheiro, continua a ser de 
60.000500 dividido em duas cotas dc 
valor igual, pertencendo cada uma 
qesas a cada um dos sócios «Bernar- 
amo Leite de Faria & Cy e Au- 
resano Machado; 


se 


Não serão exigíveis prestações 
Suplementares de capital, mas qual- 
quer dos sócios poderá fazer su- 
primentos à caixa social quan- 
do ela deles carecer, nas condiçoes 
deliveradas em Assembleia Geral 


4 


Entre sócios é livremente permi- 
tida a cessão e divisão de cotas; a 
cessão, porém, a estranhos de qual- 
quer cota ou parte dela, fica depen 
dente do consentimento dos sócios 
não cedentes; 


hd 


A gerencia social dispensada de 
caução, fica afecta a ambos os só- 
cios, podendo qualquer deles assi- 
nar em nome dela os documentos de 
inéro expediente, pois os que envol- 
vam obrigação ou responsabilidade 
para a socieuade, serão assinados 
sempre pelos dois sócios em con- 
junto; 

$ 1º — A sócia «Bernardino 
Leite de Faria & C.!» será represen- 
vada na gerência desta sociedade 
pelo seu sócio gerente Manuel Pe- 
feira da Silva Quintela, ou por pes- 
soa que, para esse efeito ela venha a 
nomear, mas de acordo com o sócio 
Machado; 

6 2º — Fica expressamente ve- 
dado aos gerentes assinar, em nome 
Ja sociedade, letras de favor, fian- 
gas, abonações e, em geral, todos os 
documentos alheios aos negócios so- 
ciais, respondendo o contmaventor, 
individualmente, pelas obrigações 
que assim houver assumido, além 
de ter de indemnizar a sociedade 
pelos prejuízos que lhe ocasionar; 


6º 


Anualmente será dado um balan- 
ço, com referência a 31 de Dezem- 
Dro; e Os lucros ou prejuizos apura- 
dos serão repartidos pelos sócios na 
pr porção das suas cotas, retirando 
previamente dos lucros 5 % para O 
fundo de reserva legal; 


1º 


Por falecimento ou incapacida- 
de do sócio Machado, os seus her- 
deiros ou representante legal conti- 
nuarão na sociedade com os mesmos 
direitos e obrigações que ele nela 
tinha, devendo os herdeiros ser re- 
presentados só por um à sua esco- 
lha. E no caso da dissolução da só- 
«sa «Bernardino Leite de Faria & 
C3» o estabelecimento social ficará 
pertencendo, com todo o seu activo € 
passivo, ao sócio Machado, que pa- 
gará a quem de direito tudo o que 
se mostrar pertencer-lhe pela forma 
seguinte: — a) — Quanto a capital- 
-"ata, pelo valor que lhe tiver sido 
atribuído no ultimo balanço ou pelo 
nominal, na falta de tal atribuição: 

— Quanto a fundo de reserva, su- 
primentos e outros créditos, pelo que 
constar das respectivas contas; e <) 

- Relativamente «a lucros, serão eles 
calculados pelos do ano social ante- 
vior, em relação ao tempo que tiver 
decorrido desde a data desse ba- 
lanço até à da dissolução da dita 
eociedade «Bemardino Leite de Fa- 
via & Cy; 

8º a 


A sociedade dissolve-se nos casos 
legais. Dada a dissolução, serão os 
sócios os liquidatários; e se não 
acordarem noutra forma de liquida- 
ção e partilha, abrir-se-á licitação 
verbal entre eles, e o estabelecimen- 


quemunca envelhece 


to social, com todo o activo e passi- 
vo, será adjudicado âquele que me- 
lhor proposta fizer, em preço e for- 
ma de pagamento; 


9º 


A sociedade poderá amortizar 
pelo preço do respectivo valor no- 
minal, qualquer cota que seja arres- 
tada, penhorada ou por qualquer 
forma sujeita a arrematação judi- 
cial, considerando-se efectuada a 
amortização com o depósito desse 
preço à ordem de quem de direito; 


dos 


As Assembleias Gerais serão con- 
as por meio de cartas regis- 
rigidas aos sócios com a an- 
tecedência mínima de 8 dias, salvos 
os casos para que a lei prescreva 
prazos e formalidades especia 
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Nos casos omissos observar-se-ão 
as deliberações dos sócios, devida- 
mente tomadas e as disposições le- 
gais aplicáveis. 


Porto, 18 de Janeiro de 1947. 
O Ajudante do Not, Dr. Sousa: 


Severo Moreira Santos 


F "4 esclarecido 
O aistério da mulher 


Pode uma mulher de Leiu u surpreendente 
SO anos fer uma tez história deste médico 
tão clara como uma que capta o segredo da 
rapariga? fuventu 
A (So pela qual a mulher pode ter em 
todas as Idades uma pele clara, asseti- 
nada, sem defeitos - e aquela delicada frescura 
de tez das raparigas novas - deixou de ser 
um mistério desde as experiências deste cé. 
lebre professor em medicina, que conseguiu 
captar na própria célula viva à preciosa subs. 
tância-mãe que faz nascer a pele nova, que 
a obriga a desenvolver-se, a tal ponto que, de 
ia para dia, as células da pele morta são 
substituldas. Este alimento orgânico, que actua 
sobre à ter como um elixir de juventude. 
encontra-se exclusivamente incorporado (sob 
),no mais fino dos cremes 
Tokalon*” cor-de-rosa. 


7 
o nome de " biocel 


lhões de póros da pele, 
o “blocel" impregais arte o sono, arca: 


ou myrcha começa a meta. 
Na sexta semana pôde mesmo 
indo das experiências do Dr. 
Stejskal no Hospital da Univer de Viena 
- 0 desaparecimento de ru rosto de 
mulheres de $5a 71 anos. embelezar q 
Fejuvenescer a tez experimente o creme 
'okalon" cor-de-rosa. Encontrará outros mais 
caros mas não máis activos. É por Isso que 
elas que o empregaram antes de s|, voltam. 
mpregá-l lo, mais dia, menos dia. Creme 
à Tolalon* cor-de-rosa, creme alimento para 
ot 


Vendem-se 


Depósitos de ferro para azeite 

Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
azeite 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para pensas 


SOCIEDADE DE CONSERVAS 
«JOANA D'ARC» 


Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


= 
SEJA ECONÓMICO 
Compre a sua gabardine e os seus 
fatos nos GRANDES ATELIERES 
CONTINENTAL, 
Braga, 64, Telef 
& Co, Lds 

sreeeeea ee 


União dos Grémios da 
Indústria Hoteleira e 
Similares do Norte 


Concurso para o lugor de 
Chefe dos Serv cos Admi- 
nstrativos 


A Direcção deste Organismo faz 
público que se acha aberto concurso 
até ao fim do corrente mês para O 
cargo citado, devendo os interessa- 
dos prestar provas documentais e 
práticas, dar referências, indicar ou- 
tros lugares que têm desempenhado 
e tudo O que julguem útil à sua pos- 
sivel admissão, para o que devem di- 
rigir-se à Secretaria desta União, na 
Avenida dos Aliados n.º 206-2.º an- 
dar, nesta cidade. 1006 
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Rua de Aexandre 
2446. Pinto Rosa 
1443 


Porto, 18 de Janeiro de 1947, 
A DIRECÇÃO. 


CAMIÕES A GASOIL 


(calta compressão) 


«Berliet-Diesel)» 


Para 7.000/8.400 quilos 
ENTREGAS IMEDIATAS 
Em exposição: = 
AVENIDA DOS ALIADOS, 160 à 
Telef. 7189 - PORTO 


Cera acentua seus oncanhos 


eo : 


vo DARROL 


E ROUGE k 
CREAÇÕES DE é Par 
RICHARD HUDNUT 


NEWNORK-LONDRES-PARIS-RIO DE JANFIRU-BUENOS-AVRES 


SUPER-VOLTSON-SIX 


O MELHOR GRUPO ELECTRICO DE ILUMINAÇÃO PARA CICLISMO 
8 POLOS— 6 VOLTS 

ut WATTS — 0,35 AMPERES 

Rolamentos de esferas 


Induzido tixo (não pre- 
cisando, portanto, de car- 
vão nem de colector, os 
causadores de multos abor- 
recimentos), 

Duas lâmpadas (luz para 
estrada e para cidade). 

Juminação intensa mes- 
mo a 5 quilómetros à hora 
(bicicleta à mão), sem que 
as lâmpadas se queimem 
às grandes velocidades, 


Peçam estes 
magníficos 
grupos aos seus 
garagistas e na 
casa das bicicletas 


MARTANO 


Agentes exclusivos para Portugal e Colónias : 


GONCALVES & MELO, LTD: |. 


Porto — Rua -de Santa Catarina, 247 — Telefone, 2866 
Filial em Barcelos — Rua de D. António Barroso, 37 — Telefone, 8360 | 


jade do desenhos. 
Totobiaas direotamente, apresenta como. 


CASA FIGUEIREDO 
R. do Passos Manuel, 9-1] — PORTO — Telef, 5438 
Casa especializada só em PAPEIS PINTADOS 


Cooperativa 
«Edificadora Previdente 


FUNDADA EM 2 DE JULHO DE 1946 
Pedro de Sousa, 725 — Telefone, 257-Foz 


Rua Dr. 


Para a construção de casas destinadas aos seus associados 
pela vez de inscrição e por sorteio, sem pagamento de juros 


INSCRIÇÃO E ESCLARECIMENTOS : 
Paraiso das Malhas — Praça de Carlos Alberto, 34/36 — Telef. 6421 
H. Pinto — R. Santo Ildefonso, 74-1.º 
aa a ao aaa aaa aaa Soa aaa 


A RELOJOARIA AGUIAR : : 


na Praça dos Poveiros, 80, serve melhor, 
devido à sua longa experiência e prática, 


aa aaa aa aaa 


Chopas cobre e latão - 


várias medidas e tubos direitos e semi-circulares, até 5”, barras, * 
casquilhos, cavilhas, em latão, cobre e bronze, tubo bom “estado, 
Vendem Silva & Dias, Ltd. R. Fontaínhas, 19 — LISBOA. A48s 


MOVEIS OsTE: 


ESSE VELORAÇÕES SEE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do E 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 72, »- 
Telefones: 7502 e 86 


ata 


ÀS PESSOAS... 


QUE DEVIDO AO SEU ESTADO DE SAUDE 
NÃO PODEM BEBER 


PURO 


ACONSELHAMOS O 


NESCAFE **' SEM CAFEÍNA 


AMBOS SÃO PRODUTOS NESTLÉ 
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BRASIL JAGENCIA ABREU BRASIL 


Paquete «MOUZINHO» Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, nº 40 — PORTO — Telefone, 117] Paquete «SANTA CRUZ» 


A soir de Leixões no dio 29 de Juneiro (Primeira viagem) | A sair no mês de Fevereiro 
CA data da partida não é alterada) A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 1408 CEm data a fixar) 
EE TOS TA CEF US | CEEE, 


BOOTH LINE SVEALINE 


«Carregadores Açoreanos» 


Londres toe | | BAS ç Era L 23 de Janeiro Den Norske Middelhovslinje VA pr pçs a xy LES ANUUNS E 
RECEBE CARGA Vapores a carregar em Leixões para a Para ANVERS ROTTERDAM | “Vila Franca” caps cn tenis 


e HAVRE 


1 GS TESE SS O eee 


N (0) R U E GA S/s SK UI.D .. Esperado em 25 


LAMPORT & HOLTLINE | cagiross”. és 


sd y Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
o oem e Janeiro bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e Interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 


Para 


NEW YORK, 


H i 4 “uu 
Rio de Janeiro D EV | ç oreiFavarairo BISCAYA é e «em 28 de Janeiro NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. ete Funchal, Esperado hoje 
e Santos AGENTES Taso) Para carga, tratar com os Agentes : Ponta Delgada “San Miguel” e carrega até 18 
do corrente 


e todos os vemais 
portos dos Açores 
(com bsldesção em 


Ponta Delgado) 


RECESETCARGA JERVELL & KNUDSEN, L.da | Agência Marítima Lusitano - Americana 


O E E 
Transitos Internacionais para todo o Mundo Largo Terreiro da Alfândega, 4 — PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Rus da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Faletone 1981 
CO SUTIS SDS qa: 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & Co Ltd |) FA Ed 4 G= | LL Svenska | Orient apa 


DE LERONES doces | Travessa do Corpo Santo, 10-2+ “us ANTA CRUZ” 
em Fevereiro My “«DA LH HEM 9 
ses o “MOUZIHO” em 29 do corrente E 5 


Fretes 345. Passagens e transi- 
Esperado em LEIXÕES em 23 do corrente 


tos, 34 
Co m an hia Colo ni al ERR ópio Ra Re Para ALEXANDRIA, HA.FFA, PIREU e ESTAMBUL 
p Paquete “/N!, 3º pista gunsena | Pee Meto, Haras 


de Navegação - ce io a | 
(Etnia Ones. E A E? CG A Agencia Marítima Lusitano-Americana 
L | N H A D 1) B R A o) | L F + d Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone, 1981 


Todos or esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d A!tandega, 20-21— PORTO. Teleis ado 


er Companhia de Navegação E 


Mala Real Inglesa 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 
De Leixões 1318 


Rio de Janeiro, 
PILCOMAYO Santos e 29 de Janeiro 
Rio Grande | 
e a frete corrido para PORTO ALEGRE e PELOTAS 
Recebe a carga em Lexões em 27 e 28 


Av.ões a sair semanalmente 


a Aida AGENCIA CHAVES 
Preços actuais, incluindo todos os impostos, para o «com melo século de existência: Passagens para a 


194 | Rua do Loureiro, 12! P T Telefone 819 

o RIO BE JANEIRO e Rapues E ; pd “(AMERICA DO NORTE 

dd j INTERESSES NO BRASIL“ 44 4 

E ro | ng qo po tm co voa, cmo |POJO S/6 ALCANTARA”, 
7.220$00 de 11.000 “ron. 


3. Classe cabine 
OFERECEMOS a sair de Leixões para Filadelfia e Nova lorca 


3. Classe simples . 
em 22 ou 23 do corrente 
PARA ENTREGA IMEDIATA : 


Rio de Janeiro 
HIGHLAND Santos, Monte- 


CHIEFTAIN | video eBuenos- 
-Bires 


De Lisboa 


Atenção à Indústria 


Aos melhores preços do mercado 
e,com grandes descontos para re- 
venda. 

Ve mo: 


13 de Fevereiro 


[Caloríferos Eléctricos 


ARMADORES 


a h ; = = FLOCOS, do Canadá ç ss 
Gates" dê amianto vermelho « “ingleses CEVADINHAS, Nac nat, Americana Sociedade de Navegação OCEÂNICA, L.º 
Empanques e cordas de amianto. id 000 e 2 E) 00 w atts 546 pr ns Rua do Arco a Alcântara, 46-A-1.º — LISBOA Recebe passageiros e carga 


Ligadores para correias, todos os 


MASSAS 

ela . Americanas, de to: 

ns À Ed , EE  ALETRIAS 
Grafite igi em meadas, formato gr. e peq. 

FLAKE». 

Metal anti-fricção «BBACON». ; : oia ESPECIARIAS 


Precintos americanos «ACM». E fui j E 

Fita de serra e serras circulares 4 E g COMINHOS SR MINHO flor—CA- 

«SANDVIK». ASR A Co colonial — 
Massa para correias «KCANTOL» ENA ee 


de i e 
Aa E TAPIOCA granulada e calibrada 
CHAS 


e + e a e Tn o 


PTAIT C.o 


Rua Infante D. Henrique, 19 Tel. 7 


[BRASIL E 


Ellerman & PapayanniLines 
«EMPIRECALDER:, para Londres  Ssrerado E 

| do corrente 

; «FENDRIS» |Para Liverpool | Sarrega em 23 


Correias de todas as qualidades. 


Reboios e pedras de esmeril de 
AE as eldises: j tipos ceylões, ilhas, etc. Inscrições abertas para paquetes a sair nos próximos 

Eai a lo DOG - E AMENDOINS meses de Fevereiro e Março 

IRMAOS TEIXEIRA, LTD: DESCONTOS PARA REVENDA ego nnoado ch gor) caso Passagens e documentação trota a 
Largo dos Loios, 55-8 — Porto GOIABADA 
EESC q a CASA & AS S É LS Ap Agencia Coelho da Costa ,,; 
E ; Coco RALADO TELEFONE 1412 
M s Rua Mousinho da Silveira, 191 PORTO SSL ERA Dt Rua Chã n.º 129-131 PORTO | 


Serviços de Engenharia 
2» PRAÇA 


No dia 25 do corrente, proced 
-se-á á arrematação dos mate) 
que constituem os prédios da Rua 
de Santo Amaro, n.ºs 39, 61, 65 e 
177, com a base de licitação de esc. 
25.000800. 

As propostas deverão ser entres 
gues até ás 14 thoras do referido 
dia, e as condições da arrematação 
estão patentes nos Serviços de En- 
genharia-em todos os dias uteis, das 
11 ás 17 horas. 1546 Permita-me que lhe de- 


monstre com que rapidez 


Trav. Fernandes 108—Porto 
R. Benformoso, 175 — Lisboa 
R. Dr. Cord. Ramos — Portimão 


Propriedade Industrial 

Patentes de Invenção, registo do 
marcas, nomes, jesenhos e modelos 
industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa aa 


GUARDA FISCAL 


Secção Marginal do Norte 
Ei SG 


«SWIFT» para Londres | mid 


«SARDIS» de Liverpool || esperado amanhã 


«FENDRIS» | de Liverpool | "eo 


para COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo e) TANGER, ORAN,| JAFFA, HAIFA, TEL- 


» senhor poderá domi- FINLÂNDIA com 
E TUNIS, MARSELHA, | -AVIV, FAMAGUSTA, o a, 
7 à ná-lo agora, estuc'ando em sua transbordo em ' ' 
O Presidente da Câmara, doa senço NE as IRO TSE fo ia pe, NAPOLES e GENOVA, | PATRAS, LIMAS-SOL, 0ss U ( Ison ne 
' 
F. da Hora Aroso. da folga. ) JE aa onte Dener o navio dinamarquês | 0 navio dinamaraues | BEYRUTE e PIREUS a 
EEE COMES Aproveite, HOJE MESMO, a N publica de várias mercadorias 5) «Virginia» s/s Hindsholm | º navio dinamaravos ES 
apreendidas, de origem espanhola, , r 
oportunidade que lhe apresento Pnad) | qi Esporado para car- | UM VAPOR «SARDIS» Carrega em 24 
lhorar a sua situação k ESSEes sperado para car- | regar em Leixões DUBLIN E GLASGOW do corrente 
José Afonso| ese h Cora de casca les de 15,)) [oEar (em, Leixões | cerca do a7/28 do) BREVEMENTE | 
e ganhar mais dinheiro. camisolas de algodão cardado, tachos corca de 26 corrente corrente es 
Martins Não aceite outro curso antes de de aluminioi peug le seda e algo- 


dão, buchas para máquinas de fu- 
rar, brocas em aço, alicates corta 
arame, martelos em aço para senra- 


És = Ft 

lheiro, ferros eléctricos, fio para 
da a todas as pessoas que se digna- PEÇA MEU LI FA TIOMAL É electricidade, agulhas para crochet, 
ram assistir ao seu funeral, e parti- DR. J. A. ROSENKRANZ, Presidente etc. 
agundateira oc NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 


a 815 
E P) r fit EUA. Depto. PLA 
8 horas, na capela de São Crispim, | Los Angeles. Ca 
o que desde já agradece a assistên- Queira enviar-me, GRÁTIS e sem compromisso o folheto iustrodo 
cia a este religioso acto. 1652 [A Língua INGLÊSA. 
Nome 


«SARDIS» para Cadiz | Carroga em 24 


vantagens. 
consultar as nossas vantag do corrente 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


FOSS LINE 


Carreira regular quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 


s/s “ua a U D a VÁ rr Esperado para carregar 


em 23/25 do corrente 


Sua família agradece reconheci- 


a Esperado para 
«ESNEH» para Haifa | carregar em 24 
do corrente 


Quartel no Porto, 19 de Janeiro 
de 1947. 


A Autoridade Instrutora, 


“4 44 — Esperado para descarregar 
sJs RUTH brevemente 


Idade t 


(a)Armando Carlos da Silva 


Prince Line 


es: «meets 


| Porto, 19 de Janeiro de 1947. rio E 
DT SE Eine 
é dade DÊ 


Í 


Tenente 


[EAR A ep O 
Agradecimento 


E E 
Papeis Pintados SS e flo da de Ybarra & Companhia 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 
a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 


«HICKORY BURN> 


para Haifa | Em31 do corrente 


Linha de França 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
Para Bristol |s/s “'SARDIS! | rizar coroa de 23 
DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


. se. a E 
D. Erminda Vieira do Fonseca iecida no eco dia LD Parao | 5/5 «CABO 
d C |] Ss A N EVES ção cirúrgica a que foi submetida no [8 RIO DE JANEIRO, Esperado em Lisboa 
e Cosiro Lo) n Hospital da Lapa. julgam ter cum- MONTEVIDEU DE BUENA para carregar em 1 B 
: . Rus de Sá da Bandeira, 424 Telef. 4310 PORTO puidgiofda von aaa ESPERANZA do próSdno imdé NEREIDA: para Bayonne Em 2 de Fe- 
Agradecimento e missa (Edifício do Bolhão) pessoas que os acompanharam na e BUENOS AIRES » « D | Aceita carga em tran- vereiro 
oa: Sua grande quer assistindo ao sito para a Suiça 
do 7.º dia rd funeral, quer assistindo sas 
' que pelo seu eterno descanso man- E 
PEA de gr Go e netos QUINTA DA BOA VISTA pe PP A Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- Prevenimos os recebedores das cargas paro manda- 
“que assistiram “go: funErad; ZO de Em Casal de Pedro — Junqueira — VILA DO CONDE alguma falta e Ad hoje rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o rem receber as mercadorias à chegada dos navios evitando. 
qualg! maneira se associaram à VENDE-SE e por este meio renovar os seus agra- façamos por sua conta e risco. assim, que o façamos por sua conta e risco. 
sua dór. Pedem desculpa de alguma Bom prédio para habitação, instalação electrica em toda a casa, | decimentos e testemunhar a todos o pa 
falta que involuntáriamente possam | água quente e fria, W. C, B. em todos os andares, casa para caseiro, telhei- | seu profundo reconhecimento. 1584 Paro male 'coclerecimentos tratar com os agentes > 


cometer, e agradecem a presença à l ros para recolha, cocheiras, ramadas em ferro medindo aproximadamente 
missa que por sua alma mandam ce- | 1.000 metros, com várias larguras entre 4 a 8 metros, bardos para vinha, 
lebrar amanhã, segunda-feira, às 11 | pomares, oliveiras, jardins, grandes tanques para água de 2 minas e lav: 
horas, na Igreja dos Congregados. | gem de roupa, propriedade bem murada, situação previligiada com 1 
d 1644 | dissima vista, estrada á porta, passagem de camionetes Porto, Vila do 

Porto, 19 de Janeiro de 1947. Conde, Póvoa de Varzim, Barcelos, Famalicão, etc. Fora da propriedade, 


campo lavradio, bouças com mato e madeira, tudo devidamente murado. 
E MR | raiar na mesma promricisoc. 1462 


OS AGENTES:. 

Kendall, Pinto Basto & C.s, 
Telefones: — 370-470 — PORTO 

[PRE ARES RANRBE 1] TE RE SS SC DS da | E TR 


Porto, 19 de Janeiro de 1947. 


WALL & C.º, L. 


Telotones : 596, 597, 5966 e 5967 
PORTO Telegramas: WALCO — Porto 


António Aires Domingues da Fonseca 
(Rua do Breiner, 51 — PORTO) 


